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Como um raio descera a morteQue só o raio atingira o aço 'recoberto de carne para melhor serhamem"
¦¦ ¦* \Stálin morreu.

WãmMâ^&^l^^ ^uêle ^conduziu'em

dade humana. 
namentos llu«"nam os longos caminhos , da felici-

inestimáveis contrições eíriSS^^* f^%fe- a^avés de suas
prestando, assim,TS XTS-f J68^1"0 d<> marxismo, em-
seu gênio; o caSr de TeíCcoração ^^ Pro*ress™ «brilho de ;
veis WsurSeí ãlXT* das ^^lidades, insuperá^ '
parte teórica, mj,^^o=sSnSiUe toâo a? ?imita"^ «Penas \espetáculo mâravilC^SSe^^^^^ é °dades vivem em pé de igualdade3^ ^^que ^«eras «acionahv
do comunismo. maldade, sob; o regime socialista, a caminho

de nossos dias, fizeram mrgkSw^. í "^l adlantada ciência '
mos do conhecimento huS 0lS £5:«»«*»:«*»^s oa rà- m
todo o mundo. n«mano, que serve de exemplo aos povos de

iSiuBiill^i^ 1 Mm mm ****** & ¦
dadeje teorias supoSmS^rxIsfetSo68*1^^ a ^lsi-vez, de sua profunda compreeS *? ^vdand° m°stras» mais uma
questão em seus devidos ^Sà Pr<>blema nacional, coloca a

«Se^^ii^ii^ intervém, com IÍÍÍI
um de seus ma\s admírStrSSÍ °S da econo^a « nôs deixa ..

gia 'a serviço dos <^m^ÊÊÊ^^^^^^^^m
guerra. lazen» Para varrer da terra; o espectro da
amigo^ teatLSes^ Wpo^^ÊÊ^^ SIHHnnho do povo brasileiro, dos mteWt^l?m"Se *fs* homenagens e o ca,as palavras do poeta: mtelectuais brasileiros que fazem suas §f;

^P^^^se^sem^eanosmV^e como venceste, venceremos, STÁLIN".
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A historia em quadrinhos, importadados Estados Unidos, ganhou um incre-mento assustador em nosso país. Antesãe 1940, existiam apenas umas quatroou cinco revistinhas, «Gibi», «Mirim»,«Globo», «Suplemento». Hoje somente aeditora «Brasil-América» possui 21 re-vistinhas. Deste índice crescente resul-ta uma maior e perigosa penetração deconceitos falsos, sentimentos perversosem nossa infância e juventude. E le-vando-se em conta o baixo nível cultu-ral de nosso povo, o número colossal desemi-analfabetos e analfabetos, cresceconsideravelmente o poder de difusãodas historias em quadrinhos, deixando
por sua amplitude de ser um problemafamiliar. O nosso mercado foi comple-tamente dominado, através dos preçosbaixos das historietas americanas, che-gadas aqui já vendidas e revendidas; ehoje, toda essa incalculável cadeia derevistinhas serve sistematicamente àpropaganda do imperialismo ianque Ve-jamos na prática o que elas veiculam:

. E' constante nas histórias de qua-drmhos, mesmo nas cômicas, õ" culto àviolência. Òs heróis são destituídos deinteligência, agem através da força bru-ta, sao os Super.homens, os Homens-tocha, Torpedo, os Capitães Marvel,America, etc. Afora esses tipos sobre?naturais, (produtos tão-sòmente do «co-losso americano»), os outros heróis um
pouquinho mais carne e osso, possuemas mesmas características daqueles coma excoção que não voam e nem se in-cendeiam no ar. Resolvem as situaçõessozinhos, a troco de bofetões, murroscacetadas, punhaladas, tiros, enforca-mentos. etc. São geralmente agentes doFBI, ou então, se revestem de todos osestigmas policiais. Arvoram-se em sal-vadores da humanidade. E como resul-tado disso, a polícia, órgão de repressão

im »

NAS IHABGeUS JK> SI ACHO AQAPAÔtO CHCF€**£ia espceA —0 p^
PCI MNHA PALAVtTA

VE NA~Q ATACAR A CA-
fAVANA/UAS K>$50 PÇGA*
fSTSE TEAicoe/eo A'euu\americana ve emboscava!

TÇAGAto-mo VIVQ.OU
MORTO /

*«gflICLCfi.FALefó VO } CCHÊCe A FALAB.teutA .KAVSAS. o l\MO Qúert- I AtoE*iCAtoA\ SOU TODOuno #m mure... >V- ouvidos / —\

ml ' J ^r^^^^v \f fVESSA* aòüíA AtoecteA-J

¦Ko.*Ag*Ula"Americana **lu ° eeu povo. A historia apresenta-o como herói Nãobastando isso, apresenta a figura característica do branco. Su£ feicoea
ÍL™™r., 

*?, ã°B *ãl0S- <1Ue reslstem ao^escravizaoo? americano sãointeiramente desfteur^as, deshumaWzadaa, caras mal encaradas a7«bu^es'.iE um típico exemplo de racismo e um convite à traição

popular, passa á ser louvada, justifi-cando-se assim o seu modo brutal deação. E os ídolos são os agentes poli-ciais como Steve Canyon, Dicy Tracy,Phil Corrigan, etc. As páginas são em-papadas de sangue. E' raríssima a his-toria que não tenha uma morte no mi-nimo. Essa brutalidade descamba inva-riàvelmente para o sadismo, que ensinaaos jovens leitores métodos requintadosde tortura. Além da violência, é cons-tante também o apelo ao sexo, ao sen-sualismo. As heroínas tipo «tarzôas» ou. «super-mulheres» são quase que despi-das, como Sheena, Mulher-pantera, etcNa capital federal, o jornal «A Noite»publica uma historieta cuja heroína cha-ma-se «Jane Pouca-rou^a». Se não estãoem trajes menores, apresentam de umamaneira geral as mulheres em formaseróticas. O vício, igualmente, proliferanessas páginas infantis. Um caso cri-minoso é o da revista «Meia-noite» dosr. Roberto Marinho, proprietário da em-
prêsa^ «Globo», que publicou uma histó-ria sobre o negócio lucrativo dos mer-

cadores de entorpecentes e a ânsia desonhos deliciosos dos viciados. A his-torieta chega aos detalhes, indicando ao
jovem leitor, como se faz para tomarcocaína e morfina; desenhos em pri-meiro plano mostram uma agulha deinjeção penetrando na pele de um mor-finômano, etc. E' repugnante mesmosem se ler o texto. O vício em entor-
pecentes que empesta a mocidade ame-ncana (50% é viciada, dados da «Sele-
çoes», e «The Saturday Evening Post»),chegando a ser uma verdadeira calami-dade, encontra nessas historietas umótimo veículo de propagação. E o sr.Roberto Marinho, como admirador in-contestável do modo de vida americano,sentiu-se naturalmente na obrigação deimportar uma melhor propaganda dessevicio, para que aumente em nossa mo-cidade o número de jovens viciados emmaconha, em entorpecentes. A tendên-cia geral, incluindo casos escabrososcomo o acima citado ou a simples his-torieta cômica, é de despertar na crian-

ça a curiosidade para o mórbido, o vio-lento, o sensual.
_ Os sociólogos burgueses aturdem-sediante dessa onda de violência e cinis-mo que invade o teatro, o cinema, a li-teratura, enfim, toda a sociedade ame-ncana. Opinam por um Colapso moral,

pois consideram a moral uma categoriaeterna, imutável, dissociando-a das con-diçoes materiais de vida. Não enxer-
gam ou não querem ver que esse culto àviolência só pode se desenvolver numasociedade que tem por princípios «cadaum por si Deus por todos», num regime
que leva às últimas conseqüências a ne-cessidade de «ou exploras ou serás ex*
piorado». E* a divinização do individua-lismo e do egoísmo. Para se repudiar
as" histórias em quadrinhos, não preci-samos mostrar até que ponto são noci-vas, citando o caso daqueles garotos queamarraram uma toalha no pescoço e se

Aos jovens leitores as Tiistorifl«a atv. «itQ/iw-«T,^ lançaram pela janela (casos ocorridos
O cientista é ^Z^TcZcr^^^^T^lt^^^^" Zl^T' 
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irmãzjnha no rosto com um ferro in-
candescente. Basta se lembrar que elas
pregam o absoluto desrespeito humano.
Essa propaganda reverte na própria jus-
tificação dessa sociedade, martelando a
tecla de que a «vida é isso mesmo».

O sistema econômico americano não
está assentado somente no regime da
«xploração do homem pelo homem,
apoia-se também na exploração dos,
outros povos. E é sob este aspecto que
as histórias em quadrinhos ganham até
certo ponto uma orientação dirigida, vi-
sando os interesses imperialistas dos
grandes magnatas. Os heróis tipos Su-
per-homem, Capitão Marvel ou Dick
Tracy, Jo,e Sopapo, são chamados para
resolverem os problemas de todos os lu-
gares do mundo, como se fossem sò-
mente eles capazes disso. Numa histó-
ria publicada há cerca de um ano, . n i
revista «O Globo Juvenil M-ensal», Joe
Sopapo vem ao Brasil combater os cha-
vanfes (como se estes tivessem que se_-
combatidos). Joe Sopapo encontra nas
ruas das cidades brasileiras indivíduos
perambulando, com garrafas de cachaça
na mão, bêbados. O racismo, como con-
seqüência da necessidade expansionista,
é enaltecido, repisado. O negro que re-
presenta uma grande parte da popula-
ção americana, raríssimamente é re-
tratado, e quando o é, aparece como

servo, inferior. Existem dentro dos Es-
tados Unidos revistas em que os per-
sonagens são negros, mas estas circulam
somente no Harlem. Os índios são apre-
sentados como assassinos, saqueadores, e
só são glorificados aqueles que traem
suas tribús, lutando ao lado do branco
(Águia-americana, etc.) Nas historietas
de cow-boy, passadas nas fronteiras, in-
falivelmente, os ladrões são os mexica-
nos e os ianques os deíensores da ordem.
Ou é o caso de um só herói americano
desbaratar uma quadrilha inteira de
assaltantes e contrabandistas na China
e Tibet, frisando-se sempre a perversi-
dade dos amarelos (Terry e os piratas,
etc). Em última análise, é o americano
honrado, superior, lutando em todos os
lugares contra os nativos desonestos, in-
capazes e perversos. Esses heróis oni-
presentes, onipotentes, servem para
criar, internamente nos Estados Uni-
dos, em sua infância o falso mito da
superioridade racial, da invencibilidade
americana, e no exterior, na nossa in-
fância por exemplo, para formar um
sentimento de capitulação diante de sua
potência, habituando desde cedo a crian-
ça a admirar o colosso do norte. Er o
mecanismo ideológico dò imperialismo
solapando o espírito da juventude, para
melhor poder agir nas suas campanhas
de infiltração econômica.
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O cientista é um fouco. A ciência um instrumento para o mal.
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O apelo ao se|fo é constante nas histórias
em quadrinhos.

A ciência, na história em quadri-
nhos, obedece à orientação ideológica do
imperialismo, voltada para o aprimora-
mento das armas de destruição. Os cien-
tistas são sempre indivíduos anormais,
loucos, empenhados na construção de
um engenho terrivelmente poderoso que
lhes facultará o domínio da humani-
dade. O cientista-louco Silvana é tão
invencível como seu adversário o Capi-
tão Márvel. A deturpação é feita no sen-
tido de que a ciência è um instrumento
a serviço da destruição e da criminali-
dade. E na verdade esses cientistas-»
loucos muito se assemelham aos Tru-
mans e Eisenhowers, que segurando em
uma mão a Bomba de Hidrogênio, com1
a outra ameaçam o mundo, como qual-
quer assaltante de beira de estrada: a
bolsa ou a vida!

E dentro dessa histeria guerreira
dos governantes americanos, a história
em quadrinhos desempenha um papel
relevante. Ressurgem em quantidade
crescente as historietas de guerra, onde
um oficial americano, esportivamente,
liquida um regimento inimigo. A guerra
é vista pelo ângulo da aventura, enca-
rada como diversão, excitando a imagi-
nação juvenil. Essa propaganda crimi-
nosa não é o resultado de uma atitude
espontânea dos autores de histórias em
quadrinhos, mas orientada diretamente
pelo Departamento de.Estado. Visa prin-
cipalmente a incitação aô ódio contra a
União Soviética, a China Popular, e os
comunistas em geral, propiciando um cli-
iria favorável de reação violenta e de
desencadeaniento de uma nova guerra.
Apanhemos, por exemplo, dois dos mais
conhecidos desenhistas: Ham Fisher
(Joe Sopapo) e Milton Caniff (Terry e
os piratas e Steve Canyon),. Sobre o
primeiro, numa ampla reportagem da
revista «Look», constatamos ser este
uma «alta personalidade», pois num tex-
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Até nas histórias cômicas domina a
violência

'«o**"" '-,¦¦¦¦

to sob uma fotografia sua ao lado do
presidente Truman, ficamos sabendo que
é «um assíduo freqüentador da Casa
Branca». E essa ilustre figura afirma
na entrevista a sua categórica coopera-
ção com o governo na luta contra o co-
munismo. Naturalmente os anti-comu-
nistas precisam ser elogiados, e agora
em sua última aventura que está sendo
publicada pela revista «Carioquinha»,
Joe Sopapo vai se empenhar numa luta
para salvar os espiões americanos (esses
«dignos» lutadores do mundo livre) pre-
sos na União Soviética, por atos de sa-
botagem. Já Milton Caniff representa
melhor os interesses do Departamento
de Estado. Sua ligação é mais íntima.
A revista «Newsweejt» de abril de 1950,
tem por capa um retrato de Caniff, e
o número é quase todo dedicado a esse

--expoente da arte americana (o tom não
é irônico, apenas reproduzimos a própria
opinião oficial americana, pois um livro-
sobre sua viaa, de John Paul Adams, in-
Utuia-se «Milton Caniff, Rembrandt of
the Comic-Strips). Transcreveremos um
trecho dessa reportagem: «Besides «Ma-
le Cail», the strip drawn for the armed
forces, Caniff aiso drew civilian-defense
posíers, üesigned countless insígnia for
air units and, among other tníngs, illus- !
trated confiaentiai Ul instruction book-
iets. The government, because of the se-
cret niaierial in his files, aeclared Ca-
niífs house a «war plant». When visi-
tors entered or leít his New City home
they had to sign in and out.» (Além de
«Male Call» a história em quadrinhos
que fêz especialmente para as Forças
armadas, Caniff também desenhou car- '
tazes para a defesa civil e incontáveis
emblemas para as forças aéreas, e entre
outras coisas, ilustrou uns folhetos de
instrução confidencial para recrutas. O
governo, por causa do material secreto
em seus arquivos, declarou a casa de
Caniff, uma «oficina de guerra». Quando
visitantes entravam ou saiam de sua ca-
sa em New City tinham de apresentar
um passe). Outros dados sobre sua ín-
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tima ligação com o governo pode ser
encontrados no citado livro «Rembrandt
of the Comic-trips», que termina con-
citando os jovens artistas a seguirem
seu exemplo. Essas informações nos
põem a par de como seus heróis agem
segundo as necessidades da política ex-
terior americana, (guando da invasão
japGnèsa a território chinês, em 1937, e
que entravam em conilito o imperialis-
mo xnponico e o anglo-americano, «Ter-
ry» luta na China, defendendo os inte-
resses americanos. E em 1942 «Terry»
entra para a aviação e volta para a
Ásia. ___m 1943 participa da invasão de
Burma idevemos ressaltar que essa his-
toneta saiu pubücada antes de Burma
ter sido verdadeiramente invadida). Em
1949 Caniff abandona o personagem
«Terry», que passa a ser desenhado por
um seu auxiliar George Wunder, quenão só adquiriu a técnica de seu dese-
nho como a orientação. (Terry hoje lu-
ca contra os soviéticos). Após 1949, com
a China libertada, e a preparação da
guerra da Coréia, o Departamento de
Estado incentivou sua propaganda guer-
reira, e data daí o novo personagem de

40T MtOOKA-MMNNIAL CHA*»

Milton Caniff, Steve Canyon — um jo-
vem loiro com todas as características
do americano puro — um agente espe-
cializado na luta contra o comunismo.
Parte para a China e lá enfrenta oe li-
deres, comunistas que são umas mulhe-
res exóticas, extremamente caprichosas,
que fumam em longas piteiras. Ou en-
tão luta contra os soviéticos, que são
desenhados como homens trogloditas,
animalescos, assustadoramente cruéis.
Nessas aventuras a guerra já é um fato
consumado. Essa propaganda abjeta e
torpe é um retrato sem máscara da po-lítica exterior americana. Esses homens
que propagam a guerra da maneira mais
imunda, têm suas casas dadas como «ofi-
cinas de guerra», são protegidos poragentes especiais, recebem os mais re-
tumbantes elogios, são comparados a
Rembrandt, figuram nas capas das re-
vistas, recebem títulos honoríficos das
fôrmas armadas, freqüentam assídua-
mente a Casa Branca. Essas historietas
não são meros produtos de seus cere-
bros putrefatos. O veneno que destilam
é preparado pelas pipetas do imperia-
lismo.
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Fteber ia 1937. af ler Joe Palooka
alreadyhad berome a topcomic.

1033 °n ' b-—*torTnin- touT. Joe foucht Bic |** Lcviücus-and his relatives-ia hills of

A freqaeot White House visitor. Fisher
makes a skelch oi Prcsident Truman. <

> JOE PALOOKA HU cortaon coieer
&*& In 1930, Palooka was a gawky, ungoinly 15-yoar-old.
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By 1931, docile. slow-Uiinkinf Joe had become who elerted himaelf Palooka'* manacer. saw
heavyweifht champioo of the world. Knobby. Joe couId fltht when he licked local crooks.
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Sharp-deaUnf Knobby was cashing in on htm.

1Q_KQ Palooka enlifted io lhe Army asa buck-
private. Fisher claims the e-preasion,

Fisher, autor de "Joe Sopapo» como propagandista do modo de vida americano amercador ão anü-comunimo, desfruta de prestigio na Casa BranT
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HISTORIA EM QUADRINHOS
COMO MEIO DE EXPRESSÃO

ALUYSIO SAMPAIO
Ninguém mais pode negar o objetivo

CruÁiiiioíàu uat: iiisuorias em quauriiiiiOS
que se aivuigam no Brasil. O que elas
contam, exaltando o crime, a violência,
o v.cio e a guerra, iqgg^am, à pn-
meira vista, a sua influência pernicio-
sa no seio da juventude.

É que os interessados na corrução
da juventude e no desencadeamento
de uma nova guerra compreendem a
torça de propaganda que possuem tais
nistorias. E, na consecução dos seus
objetivos sinistros, utilizam-na farta-
mente.

As histórias em quadriníos têm, real-
mente, um grande podem de comunica-
ção, desde quando permitem, através
do desenho, a visualização das cenas
apresentadas. Isso as torna atrativas
às crianças, sobre as quais a imagem
exerce maior influência e desperta
maior interesse do que as letras. Por
outro lado — e isso é importante para
um país como o nosso, onde mais de
70% da população é constituída de anal-
fabetos — tais histórias, mais contadas
pelas imagens do que pelas palavras,
atingem setores dificilmente alcança-
dos pela literatura: a grande massa de
analfabetos ou semi-analfabetos.

São, por isso mesmo, uma poderosa ar-
ma de propaganda política, criminosa-
mente utilizadas pelos fautores de guerra,

Mas, ao se condenar o conteúdo per-
nicioso que elas exprimem, será acer-
tado condená-las como meio de expres-
SãO? j .1;

Acreditamos que, não. Condená-las co-
mo meio de expressão seria o mesmo que
condenar o cinema, porque a maioria dos
filmes projetados no Brasil exprimem um
conteúdo criminoso e reacionário; seria
o mesmo que tomarmos posição contra
a pintura, a música, a literatura, por?
que condenamos o abstracionismo, o
dodecafonismò e todas as degeneres-
cências da arte algemada pela ideologia
moribunda do imperialismo.

Nao queremos, com isso, colocar a
historia em quaurirnios nu mesmu pia-
no da literatura e ao cinema. Predomi-
nantemente constituída de imagem, nao
dispensa a literatura: reduz ao mini-
mo a utilização dos textos, impossibi-
iitando o aproveitamento das suas ines-
gotaveis possibilidades. Nela, a litera-
tura se torna serva. É que a história
em quadrinhos nao possui grande rique-
za de expressão: necessita também da
literatura, para completar a idéia que
a imagem, só por si, não pode revelar.

Por outro lado, embora plástica, ei-
tua-se em plano inferior ao cinema —
síntese de imagem, palavra e música.
Falta-lhe, porém, um elemento essén-
ciai ao cinema: o movimento. Neste,
mesmo que faltassem a palavra e a mú-
sica, a imagem, possuidora de movimen-
to, bastaria para exprimir artisticamen-
te uma idéia, a realidade.

A verdade, porém, é que as histórias
em quadrinhos são uma manifestação
artística autônoma.

Acusam-na, sem dúvida, de afastar o
leitor-espectador da vida e da leitura.
Todavia, esta é uma questão que não
pode ser examinada em termos absolu-
tos.

Na realidade, a atual história em qua-
drinhos divulgada no Brasil tem este
efeito desastroso. Mas isso não é uma
conseqüência necessariamente resultante
tante de sua forma de expressão, po-
rém do conteúdo que apresentam e dos
objetivos que perseguem. s

Elas não ensinam o amor à vida, não
despertam sentimentos nobres e sadios,
não inspiram confiança no futuro, não
apresentam a vida rio seu porvir radio-
so. Ao invés de proclamarem — «amai-
vos, homens!» —, os reduzem à condi-
ção de animais, atribuindo-lhes, como
fruto da própria natureza humana, tô-
das as torpezas e crimes. Ensinam o
«odiai-vos!» ao exaltarem o crime, ao

A IMPORTÂNCIA DOS HERÓIS
Em reportagem publicada em suas páginas

sobre Milton Cannif, o "Newsweek" afirma: "A
Força Aérea ansiosa por cooperar deu tanto a Terry
como a Steve, números oficiais de enquadramento
militar".

Steve Canyon, personagem criado por Milton
Caniff, e Terry, de George Wunder, são dois "super-
homens" "ianques" utilizados como "heróis america-
nos" em histórias em quadrinhos de cunho essen-
cialmente guerreiro, e que lutam contra chineses,
coreanos e soviéticos.

Essa especial deferçncia do governo americano,
que tantas atenções dispensa às histórias em qua-
drinhos, visa prestigiar e estimular a propaganda
guerreira, cobrir os agressores ianques, agentes da
violência, do racismo e do assassinato em massa,
com as vestes do heroísmo.

teceram loas à violência, ao coiocàrem
a brutalidade acima da razão. Aiastam
o iiuinem Ua vida, peia desfiguração da
reaaaaue. incitam a descrença na in-
teiigencia, porque apresentam a estu-
piuez e a vioiencia como soluções de to-
uos os prooiemas.

üJ se e assim, para que perder tempo
nas «leituras íastiaiosas»? jeara que se
amar a ciência, se os cientistas sao uns
loucos e se a lorça tudo. resolve í Para
que se talar ae amor, de paz, se o ódio
e lei suprema entre os homens e se a
guerra e inevitável?

uom esse conteúdo desligado da rea-
liaaae e eivaao ae oojetivos cnmino-
sos, o próprio desenho tem como base
a mais grotesca deformação. Desfigura
o homem, apresentando-o sob a forma
ua brutalidade selvagem e animaiesca.
1\ ao sao indivíduos reais, são símbolos
de maldade, crime, ódio e estupidez. E,
no meio da galeria desses monstros,
aparece o «herói ianque» em feições
cândidas, angelicais, (bem dúvida, com
a pele de cordeiro escondem o lobo.) E
um novo simbolo, igualmente deforma-
do.

O desenho traz o mesmo Gestino da
história: a completa inversão da reali-
dade. Os coreanos agredidos são uns
«monstros capazes de tudo*.» Os ianques
agressor.es, — os heróis da bondade.
Os cientistas, uns loucos; os brutamon-
tes policiais — os que sabem pensar.
Os «nativos» coreanos com sua pátria
invadida são os agressores; os ianques
que invadem a Coréia, os agredidos.

Com tal conteúdo e tal forma, as
histórias em quadrinhos norte-america-
nas oíer,ecem um só caminho: o da dè-
gradação, do obscurantismo e da guer-
ra. O caminho da mentira.

Mas, se assim acontece com as histó-
rias elaboradas sob a orientação dós
governantes ianques, já se editam na
Europa revistas do gênero possuidoras
de um caráter progressista, ligadas à.
vida, humanizadas, que exaltam o amor
e a paz, os sentimentos sadios, a inte-
ligência e a confiança no futuro. As
revistas «Vaillant» (francesa) e «Pio-
nere» (italiana) são exemplos frisantes.
Ricas de conteúdo humano e de ensina-
mentos, as suas histórias são realizadas
em desenhos sem as deformações gro-
tescas das^ «made in U.S.A.». Trazem,
além disso, e em boa proporção, histó-
rias da literatura infantil.

Essas revistas tornam evidente que
seria erro condenar, sem maior exa-
me, as histórias em quadrinhos como
meio de expressão.

Impõe-se, sem dúvida, combate in-
transigente a atual história em qua-
drinhos que se publica no país, toda ela
distribuída por um «sindicato» ameri-
cano, submetidas à orientação direta
dos fautores de guerra.

Mas, ao mesmo tempo, é necessário
que se escrevam histórias em quadri-
nhos de conteúdo nacional, realistas e
humanas, capazes de .estimular os no-
bres sentimentos que existem nos co-
rações da nossa infância e juventude,
que proporcionem um visão real da vi-
da nas suas perspectivas grandiosas.

Nesse sentido, é imenso o campo que
se oferece aos autores nacionais: a vida
e as lutas do nosso povo são um ma-
nancial inesgotável dè ricas inspirações,
oferecendo a possibilidade do aproveita-
mento de heróis autenticamente nacio-
nais, humanos, de carne e osso, como
elemento educador para a juventude.
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ARTISTAS FALAM SOBRE
HISTÓRIAS EM QUADRINHOS

REPORTAGEM DE RAUL AZEDO NETO
História em quadrinhos é um, ramo da literatura infantil — Omal não está na história em si mas no seu desvirtuamento —Monopólio absoluto dos americanos na inundação do mercado na-cional com "Gibis", "Xuxá" e outros abacaxis — Desenhistas eredatores de historietas depõem nesta enquete de FUNDAMENTOS,
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jpagrante^ da 1.* Exposição de Histórias em Quadrinhos, realizada no Centro c,itm.a *Progresso^ que provocou grande celeuma porque não incluirá historietas SSS^ta^S*»?

infantis, etc".

O debate ,está aberto em torno dasHistórias em quadrinhos. Devem serabolidas? Ou apenas nacionalizadas?
Tais são as questões principais buscx-tadas pelos que combatem e pelos quedefendem a sua divulgação.

A enquête que realizamos com de-senhistas e redatores de legendas deixaevidente que os meemos consideram ahistória em quadrinho uma manifesta-
ção artística, parte integrante da lite-
ratura infantil, pervertida pela degene-
rescência do imperialismo americano,
que inunda os lares brasileiros com to-neladas e mais toneladas de aventuras
onde o irreal, o fantástico, o crime e a
pregação da superioridade dos «capitães
América» é motivo central, retirando às
historietas em quadrinho aquele sabor
nacional e o caráter .educativo que pos-suíam há dezenas de anos atrás, quandoo «Tico-Tico» fazia a delícia de nossos
pais e ,era elogiado por Ruy Barbosa
como um ótimo paliativo para as suas
atribulações de político...

LEI DE DOIS TERÇOS .XXXX''

Mas demos a palavra a um dos en-tendidos no ramo, o jornalista Reinaldo

8

de Oliveira, de «Última Hora», também
redator de histórias infantis.

— Tratando-se de literatura infantil,
prefiro falar no gênero mais combatido:
a história em quadrinhos. Afora tudoo que de mau se pode imputar a estanova fòrmas de divulgação para a in-fância, a única que, a meu vêr — eacrescente-se aXjsso um número bastan-te grande de desenhistas e escritores
estudiosos dessa nova arte — merece
maior considerarão é o fato da maioria
das histórias serem estrangeiras e com
ambientes completamente diferentes dosnossos. Este é um estado de coisas queperdura desde 1930 ou 35 e que precisaser sanado. E' preciso uma lei de 2/3
para a história em quadrinhos' seme-lhante à que conseguiram os cineastas
brasileiros. Com a nacionalização dahistorieta estaremos livres da maioria
dos «abacaxis» (este é o termo) que nosmandam os Estados Unidos.

AS POSSIBILIDADES

Os desenhistas paulistas já criaram
uma entidade sua, com a finalidade delutar pelos seus direitos. Portanto, a

....

palavra dos dirigentes dessa ágremia-
çao, que é a Associação Paulista de De-senho, não poderia estar ausente denossa enquète.

-— Embora seja uma das artes disse-nos Jaime Uortez, desenhista e 1»tesoureiro da A.P.D. — que soirem maisataques aos chamados intelectuais, mo-raiistas e pedagogos, a história em qua-drinhos tem um vasto campo diante desi, para a divulgação da ciência, dos
problemas humanos e da arte. lgnoran-
üo isso e o fato de que existem dezenas
de revistas infantis que, inegavelmente
têm um alcance popular como poucasartes o possuem, esses falsos moralis-
tas apenas estão deixando que as má/historietas tomem conta do mercado.
Dessa maneira, as revistas continuam
importando péssimas histórias estrangei-
ras, prejudicando o profissional brasi-leiro do desenho, que não pode dedicar-

,se a essa nova forma de expressão,
onde poderia focalizar os aspectos da
vida brasileira, num alevantamento da
cultura nacional que está sendo substi-
tuída por uma avalanche ae «super-ho-
mens», «gangsters» e «heróis» prepoten-tes que resolvem os problemas humanos
à custa <Je tiros e socos... E' necessá*-
rio o apoio geral, para evitar a invasão
de histórias estrangeiras, e não um ata-
que cego à História em Quadrinhos em
si, que terá, então, a função que todas
as artes já possuem: o progresso da
humanidade.

HISTÓRIA EM QUADRINHOS
BRASILEIRA
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Miguel Penteado, também da dire-
ção da Associação Paulista de Desenho,
profissional de histórias em quadrinho,foi o terceiro entrevistado.

— O público gosta de história em
quadrinhos. Mas as histói-ias que pulu-Iam por aí, salvo raras exceções, sãotodas ruins e alheias ao nosso modo de
pensar e às coisas brasileiras. O maiormal não está nas histórias em si, massim na importação d6 ideologias estra-rnhas ao nosso povo. O exemplo mais
^risanté é a «cocacolização» de grande
parte da nossa juventude. Porém, a sô-lução é simples: uma História em Qua-drinhos brasileira, assim como existemliteratura brasileira; cinema brasileiro emúsica brasileira. Devido aos preçosirrisórios das histórias distribuídas pelossindicatos estrangeiros, ainda não secriou condições, no Brasil, para a exis-
tência da História em Quadrinhos Bra-sileira, em bases comerciais. f:.

DEFINIÇÕES

O jovem Cláudio de Sousa, redator-secretário das Revistas Infantis da Edi-tora Abril, também prestou o seu depoi-mento a esta enquête de FUNDAMEN-
TOS.

— A história em quadrinhos — afir-mou — é cinema desenhado. Uma Hu-sao de movimento criada pelo desenhis-ta, numa série de gravuras onde se mis-turam emoção, dialogo e aventura. Talcomo no cinema, há o galã que salva amocinha ameaçada pelo vilão. O mesmotriângulo rodeado de peripécias por to-dos os lados. O cinema evolui. A his-
Vi,.
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Álvaro Moya e Miguel Penteado, dirigentes da Associação Paulista de Desenho, discutem
uma ilustração.

assim considerados todos aqueles que
habitam a África, a Ásia, Oceania ©
abaixo do Rio Grande, no continente
americano. Não é o mesmo que aconte-
ce com o cinema, com a literatura, com
a música, com todas as outras artes?

UMA NOVA FUNÇÃO

Finalizando suas declarações, Moya
acrescenta:

— Isso não quer dizer, em absoluto,
que é possível fazer uma boa historieta
nas atuais condições. Ai estão excelen-
tes filmes, ótimos livros' e" grandes peças
musicais para prová-lo. Esta porcenta-
gem. é pequena, mas são essas obras pro-
greseistas que representam a verdadeira
arte, aquela que luta por um mundo me-
lhor. Também a história em quadrinhos,
a exemplo do que ocorre na França e
na Itália, se,firmará como mais um meio
de expressão para a construção de uma
humanidade feliz.
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tória em quadrinhos também .No cine-
ma, a Idade de «Faroeste» foi sucedida
pela Idade de Einsenstein. Na história
em quadrinhos, Iwerks transformou-se
em Milton Caniff, Will Eisner, Alex
Rajrmond. Apesar da evolução, sempre"
existe a reação. Por isso, o cinema,
apesar de Charles Chaplin, Orson Wells,
ainda produz David O. Selznick, Cecil
B. de Mille. A história em quadrinhos
também tem seus monstros: os «comics»
americanos, com historietas resolvidas
em 4 ou 5 páginas, argumentos ultra-
sintéticos <e ocos, heróis super-fantásti-
cos, numa delirante tentativa de elimi-
nar a concorrência. Super-Homem, Ho-
mem-de-Borraçha, Tocha Humana,, tudo
é moeda divisionária. Moeda, divisioná-
ria é também o mau cinema. Assim
como moeda divisionária «boa qualida-
de» são os maus livros infantis, ps que
só contam numa linguagem arcaica e
sem graça velhas histórias de folclore
ou a vida de «Condestáveis de ferro»,
porque os autores (em geral, amigos
de infância dos editores), não tem ima-
ginação nenhuma. Assim como moeda
divisionária são os péssimos, antiquados¦.;?.¦¦¦¦.¦¦
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|EVE CANYON r
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f> vendilhões livros didáticos «adotados
Oficialmente». Quem tem olhos sabe
ver. .'•:.';¦• !i i ¦ i

PERVERTIDA PELO IMPERIALISMO

O jovem e talentoso Álvaro Moya,
l9 Secretário da Associação Paulista de
Desenho e desenhista profissional de
histórias em quadrinhos, foi o último a
depor.

— Um menino roubou um pedaço de
pão? .Culpa da história em quadri-
nhos!... O eterno bode expiatório! Até
parece que se acabássemos com todas
as histórias em quadrinhos, findariam
os problemas da humanidade . Se atual-
mente ela apresenta uma enxurrada de
histórias doentias, é porque reflete um
sistema em decomposição, porque o seu
controle é monopólio do imperialismo
americano, o qual utiliza as historietas
para difundir o mito da superioridade
racial do «Capitão América» e para per-
verter a mente das crianças, na exalta-
ção dó «Smith Wessom», do «gangsteris-
mo» e na inferioridade dos povos «nies-
ticos», como os africanos, asiáticos —
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Reinaldo de Oliveira: "E' preciso uma lei
de dois terços para as histórias em qua-

drinhos". s&í,

Quem distribue a "droga" de Milton Caniff entre nós é precisamente o "Estado de São Paulo".
O Coronel Canyon é um chefe de esquadrilhas de aviões a jacto que se preparam para guer-

rear a União Soviética. Este recorte é do dia 11 de março passado.
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SOBRE A LITERATURA IMMIVTIL NA
UNIÃO SOVIÉTICA

MARIA GUERRA
L

Sobre a literatura infantil na União Soviética
poder-se-ia escrever volumes, por isto temos que, logo
de início, delimitar o assunto.

Não vamos aqui falar das excelentes revistas infan-
tis, dos jornais e principalmente do órgão central da
organização, de pioneiros "Pionierskaia Pravda" queorientam os pequenos cidadãos soviéticos para uma vida
digna, inspirando-lhes o amor ao trabalho, à disciplina
e ao espírito coletivo; não examinaremos também os
livros publicados nas diferentes línguas dos povos da
URSS, contentàndo-nos em falar, e falar muito ligeira-
mente, dos livros infantis publicados em russo.

Com que idade a criança começa a ler?
Examinando as edições da "Dietguiz" (EditoraInfantil do Estado), veremos aL livros próprios paracrianças desde os 2 anos de idade, livros com grandese belas ilustrações em cores vivas acompanhadas de

texto fácil. lL:*-
Qual o outro extremo das publicações da "Dietguiz"?

_ Belos volumes, acompanhados ou não de ilustrações
em que são tratados com toda a seriedade e critério os
mais complexos assuntos científicos, colocados em lin-
guagem acessível a adolescentes. Convém notar porém
que, na realiadde, esta linguagem e estes assuntos só
são acessíveis a adolescentes cultos, como o são os
jovens soviéticos que tiveram a oportunidade de cursar

;eseolas e desenvolver suas aptidões em contato com um
vasto campo cultural.

As obras publicadas pela "Dietguiz" podem ser
classificadas nos seguintes grupos:

1. Historietas sobre bichos, brinquedos e crianças,
em prosa ou em verso, para os menores.

2. Contos e histórias em que>o texto se torna mais
extenso e que têm um "enredo" mais complexo. Aqui
encontraremos os "susbtitutos" da "Coleção Rosa" e dos
romances para moças "que podem ser lidos por meni-
nas". São livros que tratam da vida infantil, da criança
na escola, em casa, em excursões, etc... Talvez pos-samos colocar também neste grupo as obras que come-
çam a encaminhar a criança para o conhecimento do
mundo e da técnica, ainda sob forma de brincadeira.
Como exemplo podemos citar os livros dos poetasMaiakovski e Marshak, o primeiro escrevendo "O cavalo
fogoso" em que mostra todo o processo de fabricação
de um cavalo de brinquedo e, o segundo, com livros
tais como "De onde vem a mesa" ou "Como imprimi-
ram o vosso livro", etc...

3. Romances de aventura, em que se dá relevo ao
aspecto heróico, sendo que o heroísmo não consiste em
matar ou em conquistar terras alheias ou em dominar
marcianos com revólveres atômicos, mas em demons-
trar a força, a resistência, os conhecimentos e a cora-
gem do ser humano que vence os obstáculos naturais,
atravessa as geleiras árticas, escala montanhas, monta
guarda às fronteiras de sua pátria, luta contra o inva-
sor. Dentro deste grupo estão também os clássicos do
gênero "aventuras", como Jules Verne què, precederamà histeria atual dos "super-homens". Podemos encon-
trar ainda biografias de heróis.da Grande Guerra Pa-
triótica, a biografia de Lênin — criança, obras como o
livro de Volk "A Coréia luta". É dentro deste gênero
que estão os célebres livros de Gaidar, "Os dois Capi-
tães" de Kavierin, "Uma vela branca no horizonte", de
Kataiev, etc, etc...

4. Biografias de grandes homens do passado e dosnossos dias, homens que fizeram grandes descobertas,
que lideraram lutas revolucionárias, que trabalharam, e

*
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trabalham abnegadamente para a construção do comu-
nismo.

5. Já falámos dos livros dedicados a problemasda ciência e da técnica. É conhecido o fascínio exercido
sobre ag crianças pelas grandes descobertas e pelas
grandes construções. Esta sua inclinação é canalizada
não para o terreno das "super descobertas" do "super-
homem" èm luta contra o homem mas, para as desço-
bertas e invenções do cérebro humano posto a serviço
da humanidade. Os livros deste tipo são não raro
acompanhados de esquemas, plantas, descrições de
máquinas e aparelhos ou de processos de agrotécnica e
medicina que exigem do leitor um mínimo (bastante
grande) de conhecimentos no terreno da física, da
c;jimica, da biologia, etc...

6. Não foram "expurgados", como julgam alguns,
os contos de fada e as lendas, apenas procura-se apre-
sentá-Jos de modo a não levar a criança à superstição
e ao obscurantismo. Há em todos os povos do mundo
lendas que vivem séculos e que trazem para os nossos
dias valores morais que, não sendo eternos (pois não
há nada eterno em matéria de amoral), são pelo menos
positivos e têm a atração dos grandes símbolos.

7. Evidentemente publicam-se também em grandenúmero as obras dos clássicos dos mais diversos paísese de autores modernos soviéticos e estrangeiros. En-
contrámos na relação dos livros publicados em três
meses de 1951, entre outros, os seguintes autores es-
trangeiros: Victor Hugo, Byron, Beecher Stowè, Sian
Tsien Tsi, Shandor Peteffi, Howard Fast.

É preciso notar que as edições são sempre de muitos
imilhares" de exemplares, indo de 25.00O a 500.000 e mais
exemplares, a média comum variando entre 50.000 e
100.0000 exemplares.

Mas não apenas é grande a tiragem de cada livro,
como também se publica um grande número de obras
mensalmente. Assim, por exemplo, durante o ano de1951, se publicaram apenas na "Dietguiz" cerca de 20
volumes mensais, sendo que praticamente em cada mês
podemos encontrar livros de todas as classes mencio-
nadas.

Para não ficarmos apenas em dados, abordaremos
dois problemas que nos parecem fundamentais: O
problema da própria estrutura do livro infantil e o pro-blema da moral.

Já dissemos que nos livros para crianças' pequenashá uma dominância da ilustração sobre o texto, masesta domiinância reside apenas na quantidade de lugar
ocupado por.um e por outro, pois o texto nunca sereduz a uma simples legenda, não é um apêndice davfigura. l

Em livros para crianças, de 4, 5, 6, anos ("Biblio-tequinha do jardim da infância") veremos já um "equi-
líbrio quantitativo" entre o texto e a imagem. Estacriança já entra em contato direto com^a literatura. $Ela já lê, ou ouve ler, um belo texto em Verso ou em
prosa e se prepara adequadamente para ser mais tarde,um constante leitor, como o são em sua maioria oècidadãos soviéticos. r

Se considerarmos os livros para crianças em idadeescolar, veremos gradativamente o prato da balança
pender . para o lado do texto, passando aos poucos ailustração .à função que tem nos "livros para gentegrande" — adorno artístico das boas edições e não umauxiliar necessário para a compreensão do texto.É preciso notar que as ilustrações, na maior partedas vezes, são # realmente admiráveis, apresentando aos'

fundamentos
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olhos das crianças com grande nitidez e realismo as
figuras humanas, os animais ou as paisagens.

Não se verá aí a simbolização incompreensível paraas crianças (e para os adultos não "eleitos") da força,
ipor pés e mãos enormes, da miséria, por figuras qüeapenas muito de longe lembram o ser humano, da emo-

ção, por contorsões incompreensíveis da figura ou peloaparecimento de enormes olhos num rosto pequeno e
deformado ou de u<ma grande cabeça pendente de um
pescoço exageradamente fino.

Nas ilustrações soviéticas uma criança zangada é
uma criança e não um "símbolo" de criança ou de zanga,
o cachorro faminto é o cachorro faminto, o crocodilo
choroso é um crocodilo choroso, tudo muito claro...
para qualquer criança.

Falámos do contraste entre a literatura infantil
soviética e a literatura em quadrinhos; esta é realmente
radical. E se considerarmos o efeito pedagógico deste
contraste, será mais fácil ainda compreendermos a supe-
rioridade da literatura escrita sobre a que é reduzida à
imagem.

Por melhor que seja o conteúdo'da história em qua-
drinhos (já não falamos aqui nos horríveis produtos que
o imperialismo exporta para a nossa juventude), por
mais boa vontade que tenha seu autor, êle nunca poderá
dar ap seu leitor exatamente o hábito da leitura. A le-
genda na história em quadrinhos é subsidiária, o con-
Jteúdo! é apresentada pela imagem. O leitor, melhor
diríamos, o espectador, percebe num relance o que se
passa, às vezes nem precisa da legenda. Resultado: —
este espectador não aprende a ler, mesmo que seja alfa-
betizado e, quando adulto, ou faz um esforço tremendo
para ler um bom livro, ou foge deste a sete pés. O"espectador" também não aprende a escrever, apesar de
ser alfabetizado. A sua frase é sincopada e mesmo sem
nexo porque êle não teve desde a infância a grandiosa

k experiência da leitura.
A evolução da literatura na URSS e nas Democracias

Populares mostra que o futuro não está com os "comics"
progressistas mas com romances ou pequenos contos,
ricos de conteúdo e escritos em bela linguagem.

Se nos voltarmos para o problema da moral, veremos
que esta é colocada abertamente, imperiosamente, nos li-
vros' para crianças pequenas e que percorre, dè maneira
•aberta ou implícita, todas as obras literárias. Esta moral
é a moral socialista que apresenta como positivo o que
conduz à vitória do comunismo, a solidariedade proletária,
a luta pela Paz.

Considerando» pequenos problemas, digamos, domes-
ticos; as historietas infantis fazem-no com grande humor
e de maneira miuito movimentada, evitando as prédicas e
as longas narrativas sobre os "menino bom".

Se é justamente enorme o papel e o sentido do "herói
positivo" na literatura soviética, também o "menino mal-
criado" e arteiro tem sua função específica na formação
da moral infantil.

Como um exemplo-bem! claro do que queremos dizer,
podemos citar a história, escrita por um dos maiores
escritores infantis soviéticos K. Tchukovski, intitulada"Moidodyr" (palavra composta' que pode ser traduzida
por "lave até fazer buracos").

É a história de um menino que não* gostava de tomar
banho. Certo dia, os objetos de uso doméstico, os brin-
quedos, livros, cadernos, sanduíches, cansados de ver o
menino sempre sujo e desleixado, revoltam-sê contra êle
e. conta-nos o autor:

\...Dele fogem as calcinhas,
os brinquedos,
o café
Vão rolando e pulando
pela rua
a correr...

.7
¦¦,:.!-. ...

.. O coitado do menino
sai correndo
a pedir:
Voltem todos,
éu vou logo
me lavar e me vestir.

¦''''/«
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... Os seus livros,
calcinhas
não lhe dão mais atenção.
Fogem dele,
pulam, gritam,

rodopiam pelo chão/...

O menino tem uma série de desventuras que vão
levando o pequeno leitor a sentir uma certa pena dele.
A certa altura dos acontecimentos, êle encontra na rua o
Crocodilo — figura 'familiar e simpática às crianças so-
viéticas devido ao livro do mesmo nome do mesmo autor.
O menino busca a proteção do bondoso crocodilo que
passeia com seus filhos e este, até engole a esponja que
persegue o menino a fim de lavá-lo. Logo em seguida,
porém, quando a simpatia dos leitores pelo menino che-
ga ao auge, o próprio Crocodilo lhe passa uma grande
descompostura, depois da qual o nosso herói corre paracasa e começa a se lavar.

A moral da história é frisada pela quadrinha:
É preciso se lavar
de manhã e ao deitar...

que se grava bem na memória e que é seguida de algumas
outras em que se faz a apologia da água e do sabão.

A eficiência educacional de uma tal história, acompa-
nhada de vivíssimas ilustrações, é enormemente superior
à de uma longa dissertação sobre as boas maneiras.

Devemos notar que o "menino malcriado" não é um
sádico como por exemplo os clássicos representantes deste
tipo infantil — os Max e Moritz de Busch (Jucá e Chico
na tradução brasileira de Olavo Bilac). Também o cas-
tigo recebido pelo herói não tem este caráter sádico.
Tudo se passa num plano verbal e espirituoso, não há
ações drásticas e isto mostra com grande relevo o papel
educacional da palavra.

Neste mesmo sentido, o amor aos animais, por exem-
pio, é inculcado na criança não através da descrição de
cenas atrozes em que crianças maltratam os bichos com
sadismo de fascistas, como acontece no mesmo "Jucá
e Chico", mas mostrando diretamente que os animais de-
vem ser bem tratados, criando figuras de animais huma-
nizados e simpáticos

Temos uma história de Tchukovski, o "Doutor Ai-
bolit*' que poderíamos traduzir por "Doutor Aidoidoi".
Uma história simples e alegre, cheia de simpatia humana,
despertando nas crianças os melhores sentimentos pelo
bom doutor e pelos anjmaiszinhos que êle vem tratar no
meio da selva africana.

O médico vem de longe para atender os clientes ata-
cados de "dor de barriga" e então, estes

... "entram na fila
para tomar
mel e gemada
a fim de curar
sua terrível moléstia..."

Crianças educadas por livros assim, aceitarão mais
tarde como seus heróis, como inspiração e exemplo
aqueles que representam a disciplina consciente, a ver-
dadeira solidariedade humana, o amor à pátria socialista,
à verdade, ao estudo e ao trabalho.

Coloca-se aí a pergunta: Como se sente a criança
soviética "tolhida na sua liberdade" de ler as histórias de
Gibis, super-homens ou super-assassinos ou historiazinhas
piegas sobre meninas boazinhas que dão esmola aos po-
bres ou são pobres elas próprias e sabem respeitar os
ricos — seus bemfeitores?

Pensamos que deve se sentir muito bem esta criança
que encontra nos milhares de livros dos grandes escri-
tores do presente e do passado histórias humanas sobre
homens e não sobre super-homens, sobre a colaboração
entre os povos e não sobre/ a luta entre eles, sobre uma
vida que vai se tornando cada Vez melhor e nao sobre
o fim do mundo, ocasionado pela catástrofe atômica.

Felizes crianças soviéticas que têm a seu serviço
uma grande literatura, orientada por homens que sabem
muito bem/ que: "A elevação do nível cultural se prende
em primeiro lugar ao conhecimento da boa literatura. É
ela que mais' enriquece o homem, dando-lhe a possibili-
dade de se elevar e melhor compreender os outros" (M.
Kalinin — "Educação Comunista").
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As Eleições Municipais em S. Paulo
¦

m: y

A realização das eleições municipais de São
Paulo constitui, sem duvida, uma importante vit«5-
ria do povo paulistano, que, atrav-és de um amplo
movimento e de memoráveis lutas conquistou, porfim, a autonomia d& município. Graças a essas lutas
e à sua unidade, pôde o povo paulistano impor sua
vontade contra a r«ssistência do governo, conquis-
tando, assim, o direito que a reação lhe pretendianegar — o direito de eleger o seu prefeito.

A campanha eleitoral para a escolha do prefei-to da capital paulista teve, além disso, uma pro-funda significação política, O povo de São Paulo,
que já estava unido em torno da bandeira da
luta pela paz e pela independência nacional, tendo
aposto mais de 1 milhão de assinaturas ao Apelo
por Um Pacto de Paz entre as Cinco Grandes Po-
tências e dezenas de milhares de assinaturas de
protesto contra o Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos, esse povo que estava unido na luta contra
o racionamento de energia elétrica, o desemprego,
e a alta do custo da vida, soube iihprimir caracte-
rísticas novas à campanha eleitoral.

Durante a campanha, as mais amplas camadas
da população da capital paulista tiveram pportuni-
dde de se unir e organizar em Comitês Populares e,
demonstrando sua capacidade de luta, sairam à rua,
em grandiosas manifestações de repúdio à políticade guerra e fome do governo de Vargas e Garcez.
Em memorável passeata, que levou às ruas e *aos
Campos Elíseos m.ais de 150 mil pessoas de todas as
condições políticas e sociais, o povo paulistano pro-testou com veemência contra a carestia, contra a
política de guerra do governo, contra o acordo mi-
litar Brasil-Estados Unidos, exigindo medidas enér-
gicas para a melhoria de suas condições de vida.

A campanha eleitoral, que os partidos e os
políticos da reação pretendiam manter nos limites
antigos da demagogia eleitoreira, adquiriu esse

caráter de luta e combatividade, graças à partici-
pação das forças populares que, tendo à frente os
comunistas, e reunidas em Convenção Popular no
salão das Classes Laboriosas, elaboraram um Pro-
grama ditado pelas suas aspirações e necessidades.

Em face de descontentamento popular e da
«divulgação do programa elaborado na Convenção
do dia 28, os candidatos reacionários viram-se obri-
gados a fazer promessas e abordar problemas sen-
tidos pelo povo. Nessa campanha demagógica,
sobressaiu-se o candidato da Fontoura Wyeth, sr.
Jânio Quadros, que se apresentava como candidato
de oposição à política de Garcez e Adhemar.

O resultado das eleições veio confirmar o ódio
crescente do povo contra a política de guerra, fome
e assassinios de Getúlio e Garcez, pois foi esse sen-
tido de protesto que o povo deu ao seu voto.

Grande parte das camadas populares que ele-
geram Jânio Quadros desejavam principalmente
demonstrar o seu repúdio ao governo, mas não
alimentam ilusão sobre a possibilidade desse dema-
gogó vir a cumprir as suas promessas.

O povo de São Paulo sabe que a solução paraos seus problemas está na sua unidade, organização
e capacidade de luta. E tanto isso é verdade que,48 horas após as eleições, as principais corporações
profissionais de São Paulo — os têxteis e metaMr-
gicos — entraram em greve geral para conquista
de melhores salários e do barateamento do custo da
vida, avolumando, assim, a onda de protestos e
elevando para nivel mais alto a luta do povo brasi-
leiro contra o governo de traição nacional de Ge-
túlio e Garcez.

As eleições de 22 de março, pelas característi-
cas novas que apresentaram, pela participação com-
bativa das massas, podem ser consideradas mais
um grande passo do nosso povo na sua luta pelaPaz e a Independência Nacional.

.¦

(.IIUILIWÜ RAMOS
Com a morte de Graciliano Ramos, a 20 de março último, a cultura

nacional sofreu uma grande perda.
Autor dos romances "Caetés", "São Bernardo", "Angústia", "Infãn-

da", "Insonia", do livro infantil "7 Historias Verdadeiras", -estilista
primoroso — Graciliano Ramos foi uma das maiores expressões da lite-
ratura brasileira.

Homem ligado ao povo, refletiu, em sua obra, temas populares,
especialmente das massas camponesas, vítima da exploração dos "coro-
néis". e das secas, cujos «dramas êle, nordestino de origem, conheceu
de perto.

Escritor e homem honesto, foi um ardoroso patriota, preocupado
com a melhoria das condições do nosso povo e a emancipação de nossa
pátria do jugo imperiaüsta, assumindo atitude de luta na posição de
vanguarda."Fundamentos" manifesta o seu profundo pezar pelo falecimento
do grande romancista e patriota brasileiro, pranteado pela inteleetua-
lidade e pelo nosso povo, conscientes da grande perda que acabou de
sofr»sr a nossa Pátria.
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AHI0MEHA6EM
PAUL ELUARD

CARLOS BUKLAMAQUI EOPKE

N. R.) À 6 de fevereiro último, realizou-se, na Biblio-
teca Pública Municipal, um ato poético em homenagem ao
grande poeta francês Paul Eluard, recentemente falecido.

No ato, promovido por um grupo de poetas paulistas e
ao qual compareceu numerosa assistência, usaram da pala-
vra vários oradores, falando sobre a vida. e a obra de Eluard.
Poetas paulistas, na ocasião, leram várias traduções de poe-
mas do célebre poeta do povo francês, calorosamente aplau-
didos. Em seguida, travou-se animado debate sobre a obra
do autor dos «Poemas em prol da Paz.»

Entre os vários oradores1 da noite, falou o escritor Car-
los Burlamaqui Kopke, cujo discurso, vibrantemente aplau-
dido, temos a satisfação de divulgar nesta página.

Este ato poético tem uma finalidade: a de ser uma co-
memoração eletiva. É, em última análise, a noite de um
poeta, cuja vida e cuja arte se colocaram em prol do homem,
tíem distinção de côr, credo ou fronteira

A par disso, <essa comemoração congrega todas as cor*
rentes intelectuais, recebe o apoio das nossas figuras mais
representativas. E prova o grande apreço em que é tido
Eluard', o que é o mesmo que se dizer: o apreço à própria
liberdade do espírito que, em sua obra, é um plano perma-
nente e sugestivo.

Eluard sugere-nos vários problemas: sua vida foi uma
"constante de atos, cada Um dos quais marcando-se de gran-
deza, distinguindo-se um do outro às vezes, mas todos con-
jugando a mesma finalidade: darem-lhe à arte um caráter
de problematicidade, ou fazerem-no um poeta que deveria
dizer aos homens alguma coisa.

O Paul Eluard dos «Poemas em prol da paz», publicados
em 1918, é o mesmo homem, íntegro nos seus postulados hu-
manos, homogêneo nos seus critérios artísticos, que vamos
encontrar na «Capital da Dor», em 1944, durante os anos
de ocupação da França.

Toda a sua vida — (aliás uma curta vida para tão
grande obra!) — se voltou para a paisagem em que os ho-
mens vivem municiados com as armas da decência e da res-
ponsabilidade. Não foi em vão que lhe votaram grande afeto
e respeito companheiros seus de geração, mortos uns, como

fundamentos
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Max Jacob, vivos outros, como Aragon, considerando-o in-
telectual em quem se podia confiar, homem cujos atos e pa-lavras vinham sempre dar mais dignidade às aspirações hu-
manas.

baido da atmosfera surrealista, Eluard não ficou, apenas,
no morfismo das imagens e das metáforas arrojadas; na
fase lúdica de uma estética que fazia do automatismo norma
de comportamento, bè quisesse somente ser, dentro da poe-
sia, um esteta puro, como Jules Supervielle, Tzara, talvez
a poesia francesa encontrasse nele a resolução de todos os
seus problemas expressivos. Mas Eluard quis ser mais algu-
ma coisa, talvez'um mensageiro de verdades novas, aquele
que sabia conjugar à arte problemas que sentia seus e dos
homens.

A poesia francesa, tão segura de seus valores, cria uma
face distinta, quando se depara o problema-Eiuard. E' um
caso de autenticidade .poética o desse artista que, embora
haja pertencido a. uma época, a uma geração nas quais va-
lores como Pierre Reverdy, Jean Boschère, Pierre-Jean Jou-
ve, Aragon mais ou menos se homogenizam em processos e
finalidades estéticos, fêz de sua obra uma resultante da ino-
cência, da simplicidade e da evidência expressiva. Nela,
diz-nos Miomandre — «tudo está recriado por um artista
extremamente severo para consigo mesmo. Tem sua poesia
algo de fulguração, nos dois sentidos da palavra: exterior-
mente, é uma obscuridade que se ilumina de relâmpagos re-
pentinos; interiormente, esses relâmpagos vêm buscar em
nós lugares sensíveis. E' verdadeira magia...»

E a magia dé Eluard ê toda ela feita de imagens sere-
nas, de ritmos que não podem dissociar-se. A condensação
é instintiva, perfeita, e não envolve, em integrações e desin-
tegrações dos símbolos, como se nota no chileno Neruda, a
verdade que o poeta quer expressar. Livros como «A vida
imediata» (1932), «A Rosa Pública» (1934), «As mãos livres»
(1937) oferecem-nos verdadeiros exercícios expressivos; são,
de fato,*o estilo de um artista que conhecia a palavra em
todas as suas faces e mistérios.

Quem se propuser a elaborar um ensaio de estilística,
visando ao espaço de 1918 a 1952, ensaio cujas proposições
armam uma ilustração da poesia francesa, terá de deter-se,
demoradamente, iém Eluard, no seu processo musical, no pia-
no interior das palavras nos seus versos, plano no qual se
encontram verdades que o poeta julgava necessárias aos
homens.

Estivemos-lhe observando a obra, em consonância à vida
que levou. SeUs anos, por exemplo, de sanatório; seus con-
tactos com artistas do porte do Chirico, Max Ernest, Picasso,
Paulham, Aragon; suas viagens; seus momentos de poeta da
resistência, esperando a todo momento a espada de Dámocles
da Gestapo; seus livros, como «Poesia Verdade», condenados
por «perigosos à ordem estabelecida». Mas, paralelamente,
e com o mesmo desassombro com que dirige revistas e jor-
nais clandestinos, escreve poemas de circunstâncias, como
«Les Armes de.Ia DoúTeur», aos quais transfere dolorosos
fatos de guerra.

Um dia, Eluard exila-se no hospital dos alienados — Saint
Alban — e que literatura pode apresentar poemas como os
que escreveu, inspirados na miséria dos dementes?

Era um artista de grandes reações humanas, claro, po-
deroso, mal se tratasse dos fins da verdade! Quando, pela
primeira vez, viu «Guérnica», de Picasso, escreveu, também,
com a mesma desenvoltura de planos estéticos e de finali-
dades, o poema — GUÉRNICA — que é uma das grandes
peças da moderna poesia francesa. ___

O homem cotidiano, o sentido heróico da vida, â neces-
sidade de sermos fiéis a tudo aquilo que traga*paz, liberdade,
amparo — tudo isso lhe tematizou a obra, e não é debaldé
que alguns dos mais interessantes e lúcidos poetas da litera-
íura francesa de nossos dias, como Pierre Seghers, Màrcenac,
o consideram guia espiritual, um dos grandes valores, entre
os muitos que a França tem legado ao mundo, que soube ^
converter tudo ao humano.

Se houvesse um naufrágio na cultura francesa, e fosse
possível a qualquer náufrago salvar algo que pudesse dar a
qualquer povo estranho, em qualquer mundo estranho, uma
noção do que a França é ou tem sido, bastaria qualquer livro
de Eluard. Então, esse povo estranho, nesse mundo estra-
nho em que o náufrago aportou, sentiria as razões por que,
homens desta época, nos apegamos a certos valores da vida,
a certos guias espirituais, ou exemplos humanos, certos de
encontrar o nosso próprio sentido, a nossa própria decência,
a redenção — enfim — desejada para nós e para os outros.
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FERNANDO SEGISMUNDO

Na sexta década do século XIX
um francês inteligentíssimo visitou oBrasil e sobre êle escreveu dois livrosrefertos de sagazes observações, mui-
tas das quais lhe valeram, então, o
titulo de inimigo do nosso país. Char-
les Expilly *é 

seu nome, e as obras de-vidas à sua pena aguçada intitulam-se
O Brasil tal qual é e Mulheres e cos-tumes do Brasil,

Apesar de sua alta formação inte-
lectual e do valor de seus trabalhos,
Expilly não mereceu ainda, de nossa
elite cultural, o relevo que lhe cabe.
Outros compatriotas seus são invoca-
dos amiúde: Ferdinand Denis, Rugen-
das, Biard, Saint-HUaire, enquanto êle
permanece quase olvidado. Não obs-
tante, devem-se-lhe algumas das mais
fiéis observações já exaradas acerca do
caráter do povo brasileiro, tão fiéis emordazes que fizeram com que seuslivros desaparecessem misteriosamente

das livrarias já naquele recuado
tempo...

Jean Charles Marie Expilly nasceu
em 1814 e faleceu em 1886. Descendia
duma família de altos funcionários do
Estado francês. Um tio avô era abade
e autor de numerosas obras de história
e geografia. Expilly teve existência
movimentada. Viajou muito, fixando
suas lembranças em livros geralmenteapreciados. ^

Exerceu o jornalismo com regulari-
dade na terra natal. Seus escritos deno-
tam um escritor afeito ao mister, culto,
preciso, brilhante. Além dos livros jámencionados, publicou Les nègres char-
meurs, sobre o culto de Panga, o deus
dos reptis, adorado no Congo, nas Anti-
lhas e por alguns escravos no Brasil, e
A Política do Paraguai, este sob o pseu-dônimo de Claude de Ia Poêpe. O Bra-
sil tal qual é data de 1862. Mulheres e
costumes veio à luz em 1864.

MANAS
Expilly foi, dos intelectuais estran-

geiros que nos visitaram outrora, um dos
que mais combateram o regime escra-
vista então vigorante em nossa Pátria.
Vamos recordar-lhe o pensamento a res-
peito da relevante questão, certos de
prestar um benefício àqueles, que lhe
desconhecem a obra e despertar neles o
desejo de virem a examiná-la com maior
profundidade. E' nas Mulheres e costu-
mes do Brasil que o autor explana seu
pensamento contrário à escravatura.
Mas, antes de lhe concedermos a paia-vra, digamos algo sobre as razões de suavinda ao Brasil.

Expilly e sua esposa desejavam fun-
dar uma casa de ensino profissional en-
tre nós, «para uso das filhas pobres dos
altos funcionários do Império». O casal
procurou o auxílio do Imperador, que oacolheu com simpatia, mas não conse-
guiu concretizar seu intento. E, como
«ventre faminto não tem ouvidos, e o
orgulho nutre muito mal», Expilly aca-
bou por aceitar a direção de uma fábrica
de «fósforos inalteráveis» no Rio de Ja-
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RASIL ESCRAVOCRATA
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neiro. Nausier — seu sócio e primo, —
consolou-o como pôde:

Possuímos «o privilégio exclusivo
de distribuir a luz aos habitantes»

Ao que Expilly retrucou, ferino:
E eles têm bastante necessidade

dela...
Atribui-se o caráter panfletário de

Mulheres e costumes do Brasil ao malô-
gro da empresa educativa projetada por
Charles e sua espôsa.Não cremos em tal.
Com ou sem responsabilidade de admi-
nistrar um educandário, o escritor diria
Isôbre o Brasil o que achasse mais. con-
veniente. A alegação não passa duma
justificativa para nossos pruridos pa-
trióticos...

Do Brasil o francês conheceu o Bio
de Janeiro e as cidades de Ilhéus e Sal-
vador. Tanto bastou para que nos, le-
gasse um retrato lúcido, que ficará inde-
lével pelo tempo afora. As rivalidades
entre pequenos grupos populares, as for-
malidades dos enterros, a comida nacio-
nal, os silvícolas, a escravaria, a prática

do' cafuné, o sistema educativo, as rela-
ções da Igreja com o cativeiro, os ser-
viços públicos, o trabalho, as mulheres
e, dentre estas, principalmente, ás ne-
gras e mulatas — tudo isto foi objeto de
observação acurada e severa crítica, ou
panegírico, pôr parte do escritor. E
àquele seu livro não falta o novelesco,
representado pela.veemente paixão des-
pertada por uma escrava mina —¦ ver-
dadeira Yenus negra — num compatriota
seu, Frcuçhot, — aventura que foi aca-
bar tragicamente no sopé da serra da
Barriga, onde existira o quilombo dos
Palmares, «acontecimento mais memora-
vel que se registra nos anais da América
Meridional, durante a segunda meta-
tade do século XVII», segundo Expilly.

Em Mulheres e costumes do Bra-
sil — adverte — «não me empenhei em
esboçar apenas os hábitos luxuosos e
despóticos dos senhores [de engenho].
£ toda uma sociedade que se apre-
senta aos nossos olhos com seus es-
túpidos preconceitos, seus excessos de-

testáveis, as torpezas, os vícios e os
crimes engendrados por uma institui-
ção anti-social.

«Nossas críticas, visando a socie-
dade brasileira, atingem virtualmente
a Espanha colonial e os Estados seces-
sionistas da União Americana. Vão
mais além. Combatem um regime exe-
crado pela religião, pela moral, pela
civilização e pela humanidade!».

«O escravismo possui capitais imen-
sos, exércitos, couraçados, canhões; e,
o que é mais triste, homens valorosos
e convictos, que não hesitam em ju-
rar a excelência dessa abominável ins-'
tituição».

Nausier aspirava ao título de «Ale-
xandre do fósforo». Queria «reinar
igualmente no mercado de S. Pedro
do Sul e no da Bahia». E enviou o
parente para o Norte, a fim de ali colo-
car o produto. A idéia de conhecer
outras partes do Brasil, de recolher
novas impressões, encheu de júbilo o
prof essor-comerciante.

Foi devido à convivência com Ma-
nuela —_a linda escrava que enfeitiçara
seu compatriota — que Expilly desceu
a infindáveis considerações de ordem
histórico-afetiva para demonstrar o que
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sAGENOR B. PARENTE
Negro quando pinta tem três vezes trinta.
Marcolina, miudinha, negra, a carapinha branca, estava

ali ao nosso lado. Naqueles dias agitados que empolgavam
toda a cidade, após os comícios e passeatas íamos conversar,
com a velha que sabia de tudo e de todos. ^

Ela estava* ao nosso lado, o cachimbo na boca, tirando
suas baforadas, os olhos brilhantes, a saia de chita, o rosário
de contas azuis no pescoço, de pernas cruzadas, ao pé da
calçada. i ,

Junto era o mar. Manso, suave, como nunca. A noite
sem lua, o céu sem estrelas. Do outro lado, lá longe, a ilha,
onde não se via nada. Tudo escuro que nem breu. De vez
*m quando uma luzinha fraca surgia para, logo mais, ãesa-
parecer. Talvez o Piluca, o velho canoeiro, transportando
farinha para a cidadeé

Marcolina chupava o cachimbo, num silêncio completo.
Zé Manga puxou conversa. Quis saber de coisas da preta

velha e, então, ela começou a contar.

Nascera no sertão, para as bandas de Santa Quitéria.
Em -77 foi a seca. A água se foi, a terra secou. Comida
também não havia. O preto Macário, pai de Marcolina, pegou
o jumento, juntou os trens e marchou para Sobral. No meio
da viagem o preto morreu. Marcolina, que já perdera a
mãe, ficou só no mundo. Chorando na beira da estrada, só
ela e o jumento. - i

Passou uma família e pegou a pretinha, largando-a em
Sobral. O jumento levaram estrada a fora.

Quando tinha dezessete anos, Marcolina apareceu em
Camocim. í -.|]

< Agora Marcolina ri, um riso feliz. E diz que era moça,
uma moça faceira, que os homens olhavam com agrado. Pe-
drosa, que trabalhava no porto, um dia olhou Marcolina,
piscou o olho e ela gostou. E os dois terminaram^ na festa
de Bom Jesus dos Navegantes, casados na Igreja, com bolo
manuê e alua.

Depois» vieram os filhos. Um, dois. A vida estava ruim.
Pouco serviço, o ganho era escasso. Pedrosa sempre triste,

fundamentos

pensando na família. De longe em longe vinha um navio
inglês, Ficava lá fora, adiante da barrat pois o canal ater-
Tado não o. permitia entrar.

Foi em setembro. Pedrosa chegou para Marcolina e disse
que ia lá fora trabalhar no navio. Seus olhos estavam tris-
tes e foi com grande amor que abraçou os dois filhos.

Só falava sua própria língua. Mas, mesmo assim, se foi,
no navio inglês. Notícias não deu. Custou a chegar. Mas
veio afinal. Pedrosa morrera, para as bandas da África, numa
tempestade.

Marcolina chorou, que gostar, ela gostava do seu Pedrosa.
Os meninos pequenos, a miséria rondando. Lavou roupa,
vendeu cocada, limpou peixe, fez de tudo. Mas Isabel ©
Mandú não morreram de fome.

Isabel amou um guarda^-freios e com êle se foi para
o Ipú.

Mandú ficou. Ali, junto do mars, é que era seu lugar*.
Alugou canoa, rumou para o mar alto, pescou e ajudou a velha.
Depois, casou, teve filhos. E o ganho era pouco, mal dava
para os* seus, e ainda tinha Marcolina.

A velha pensou e resolveu montar um café. E toda ma-.
drugada ela está na estação, com sua mesinha iluminada a *
carbureto, vendendo café e pé-de-moleque aos que pegavam -
o trem.

fc JE o tempo passou.
As coisas continuavam ruins. O porto parado. A barra

aterrada, os navios não entravam. Promessas eram muitas.
Mas dragar que era bom, nada. Quem não se lembrava, em
Camocim, do doutor qué foi prefeito? Baixote, moreno,
cheio de papada, de fala empolada e prometia Deus e o
mundo se fosse eleito. .

Um dia, num comício, Chico Teodoro gritou na cara
dele:— "Cala a boca, Zé Promessa. Deixa de pabulagem,
{que tú não draga coisa nenhuma". O doutor enguliu em
seco, calou um minuto e respondeu: "Esse comunista não
me conhece. Juro, pela honra de minha mãe que o pôrtó.
será dragado", j

Faz tantos anos, e o porto continua como estava. Por
trás de tudo é a Booth Line, sabotando a dragagem. Ela
manda no prefeito, no governador e até nos ministros.
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lhe parecia ser a Superioridade da mu-lher de côr sobre a branca, fi uma de-fesa ardorosa, palpitante, plena defranqueza, que muito nos envaidece anos brasileiros, descendentes de vários
grupos étnicos e que não alimentamos
preconceitos raciais:

«... As brancas, nas colônias, sãofisicamente inferiores às crioulas, prin-cipalmente às negras minas [?]. O ho-mem que habita a zona equatorial não
pode recusar sua admiração por essas
soberbas criaturas, cujo porte estácheio dessa majestade radiosa que o elo-
gio atribui às rainhas, e a poesia àsdeusas». - {

•

C?l «Se as regiões interpropicais
fossem ocupadas por um povo de artis-
tas, a beleza lhes conferiria natural-
mente uma autoridade soberana e, en-tão, os papéis seriam invertidos: a es-crava seria a branca, a negra ficarianominativamente sendo rainha, comoela o é de fato £?1».

Colocadas as grosas de fósforos na
praça de Ilhéus, 1-Sxpiiiy vai com Frou-
chot e Manuela em busca do progeni-tor desta, que é escravo numa fazenda
do sertão, .feio caminno, o escritor íêaobservações de caráter naturansta, sen-tiu o calor sufocante do interior, con-versou com índios. Um deles fora apri-sionado por soldados. Estava amarrado,
per temerem os capitaes-do-mato que '
.fugisse. O francês exortou-o a recon-
ciiiar-se com a civilização.

— «Ah! a civilização» — retrucou-
lhe o botocudo. «Tenno-a encontrado
mais de uma vez em meu caminho. Os
brancos trazem-na no canhão e nos fu-
zís e a lançam voluntariamente no de-
serto, acompanhando a mentira, a es-
poliação e o homicídio».

Apóa outras considerações, o velho
índio remata:

— «Que o meu filho branco guardeestas palavras do pagé botucudo: Nun-
ca existirá uma aliança entre opresso-
res e oprimidos».

A pequena caravana chega, enfim,
aos aominios do proprietário ao pai da
Frinéia negra. JÈ uma vasta fazenda,
igual a tantas outras espalhadas pelo in-
terior. Nelas, «como um barão feudal,
[o dono] exerce a mais alta e a mais
Daixa justiça, ouas a«iittíAAÇ<.s n<xO oau
suscetíveis de apelo, e para todos os seus
julgamentos não encontra senão o tri-
bunal da própria consciência Nenhu-
ma garantia é L?3 concedida aos escra-
vos. Arbitro supremo, o senhor dispõe
à sua vontade do seu repouso, da sua
honra e da sua vida Os protestos dês-
ses oprimidos extinguem-se sem eco, em
meio do terror dos seus companheiros
e no silêncio do isolamento».

À mesa, em casa do fazendeiro, Ex-
pily teve ocasião de ouvir o parecerdum sacerdote a respeito do cativeiro.
Antes, o senhor da exploração agrícola,
um lusitano, dissera: *

— «Os africanos representam umaraça intermediária entre o branco e o
goma. tíao macacos aperfeiçoados, enao homens».

Veio, em seguida, a palavra do ca-
pelão. «Autonaade nao ihe faltava pa-ra expor a origem divina da escravi-
dão. Citava indiferentemente ora o
Novo ora Velho Testamento, as Epísto-
Ias de Paulo aos etesianos, aos coiossia-
nos, a Timóteo, a Tito e a Filemon.
Chamou por Santo Inácio, bispo de An-
tioquia, S. Basílio, Santo .Ambrósio,
Santo Agostinho, que julgava ser a es-cravidao uma conseqüência do pecadooriginal.

«Reservou, enfim, para remate, aopinião nítida, categórica de S. Tomásde Aquino, que tenta provar, pela mú-tua subordinação de certas causas físi-cas e morais, que a natureza destinoucertas criaturas às asperezas do cativei-ro».
Acendè-se a palestra. Cruzam-se/sobre terrinas e pratos, os argumentos!

Expilly protesta energicamente «contraa desumanidade dos senhores em rela-
ção a sua progenitura de côr». Retru-ca-ine o lazenueiro:

— «Se cada senhor reconhecesse osfilhos que lhe dão as negras, prejudi-caria L?J a parte da herança que com-
pete aos seus filhos legítimos, o que se-ria odioso. Só um mau à pai cavariadesse modo a ruina de seus próprios fi-inos».

Charles ExpiUy termina seu estudosobre os costumes brasileiros por um«fato monstruoso, incrível, que resume,mais ou menos, todas as aoominaçoes,todas as ignomínias, todas as baixezas
que a escravatura arquiteta». É a quês*tao das coudeiarias Humanas, fato in-contestado nao só no Brasil como nou-tros países da América.

Certos lavradores, entregues tam-bém ao comércio de carne humana, da-vam a cada negro duas ou mais mulhe-res para fecundarem. Eles proprieseram também garanhões do rebanho.Mas, nao satisfeitos com a produçãoassim acelerada, vendida aos comer-ciantes do gênero, acabavam por sujei-tar as esposas ao contacto sexual comos escravos. O produto daí resultante
era também vendido! E assim, esses es-cravocratas viam aumentar cèleremen-
te seus cabedais. O autor compara es-sa criação de negros às criações -de
potros e vitelas, de patos e gaiináceos.
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O desemprego campeia. Os estivadores parados, sem,nada que fazer, aproveitam os carregamentos dos trens paraganhar alguns cruzeiros.
Agora, o governo que nada fêz por Camocim, que nãoconstruiu o porto, que não dragou a barra, quer levar asof ternas ferroviárias para Sobral. Quer arrancar os trilhosque ligam a Estação ao porto.E isto será a morte da cidade. Centenas de operáriostransferidos para Sobral, onde os alugueis são mais altos,on4e tudo é mais caro, onde nem siquer existe o peixe barato

que aqui ainda alivia os trabalhadores.
Os carregadores de trens ficarão sem serviço. E*a drar

gagem do porto t Para nunca mais.
£ por isto que o povo, revoltado, unido como um sóhomem está na rua. Nos contidos, nas passeatas, gritandobem alto, que as oficinas não sairão, que os trilhos nao serãoarrancados.
Chico Teodoro, com os pulmões arrebentados pelos anosde cadeia, não está aqui para ver sua cidade de pé. Eleestá longe. O povo sente sua falta. Mas seus continuadores,aqueles que honram seu exemplo, estão entre o povo e oconduzem na luta. E o povo, unido, espera a vitória.
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Bão todos lutando. Homens, mulheres, velhos, crianças,

pretos e brancos. M, no meio do povo, ouvindo os que falam,gritando também, está MarcoUna. Sua voz não é forte, mascom a força que lhe resta, ela grita também:— "os trilhosnão sairão".
Ela não pensa em si, que já está velha. Pensa no seuMandú, casado, cheio de filhos, a miséria rondando, que ficaráno ora veja se levarem as oficinas, se arancarem os trilhos.
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0. povo ganhou a primeira parte da batalha. Os trilhosnao foram arrancados. j As oficinas, dto um telegrama dogoverno, nao serão retiradas. %
Mas quem pode acreditar nas promessas do governaíitenao vem prometendo, há mais de trinta anos, dragar o

Zll* ¦*? *?"' ""^ mf B ° *°™ Permanece na £Utatxva, vigilante. Está alerta.
Á f°í 

Sem rasão' !><** « Mreção da Estrada conspira.Pretende, às escondidas, enviar, parceladamente, para Sobralo material aos oficinas. Isolou a Estação, cerco** de sol-
^Scento.°m 

al9UnS °PerárÍ0S «** terrovia> repara o car-
Mas os operários estão firmes, ao lado do povo. 

'Gre-
' a£?' J*m ^"^^es, jà viu tudo e tudo compreende».Olha de soslaio para o engenheiro, procurando uma idéia,um meto de avisar ao povo o golpe que preparam. E> noitealta e nao há ninguém por ali. Dentro em pouco a luz seapagara e, na escuridão, a traição será co7isumada.

Por mais que pense não encontra uma forma de avisaro que se passa. ¦ Mas, súbito, se recorda que entre os soldadosestá Afonso, filho do torneiro Peixoto. O torneiro cresceucom a oficina, considera-a parte de sua própria vida. E,pensa Gregório, se Afonso se recusar? Mas, logo imagina,nao e possível. Afonso não pode estar contra êle, não podeestar contra seu próprio pai. Afoyiso é um dos nossos, dizpara si, e com este pensamento se dirige ao soldado aup
; monta guarda no portão que dá para a Praça. '

Afonso ouviu atento e se foi, prometendo fazer soar a
&âirene, o sinal de alerta combinado.

fundamentos
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EM MAGNÍFICA E UNIFORME
APRESENTAÇÃO

PAÍS DO CARNAVAL _ CACAU
(Em um só volume).

JUBIABA.
MAR MORTO.
CAPITÃES DA AREIA.
ABC DE CASTRO ALVES.
TERRAS DO SEM FIM.
SAO JORGE DOS ILHÉUS.
BAHIA DE TODOS OS SANTOS.
SEARA VERMELHA.

EM SUAVES PRESTAÇÕES

SUOR

SEI/' * SOCIEDADE DE EXPANSÃO DO LIVRO LTDA.
RUA SÃO FRANCISCO, 77/81 — SÃO PAULO
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lá. sirene não "tocou. Afonso também não voltou» Gre<
gârio está preocupado. E se a swrene não tocar? E se o'
povo não ficar sabendo do golpe que se trama? Afonso terá
traído seus amigos, seus companheiros, seu próprio pai? Não,
pensa Gregârio, não é possível. *

Mas ti, sirene não toca. E o carro jâ está senão car-
regado. O engenheiro dá ordens apressadas. O coração de
Gregôrio bate mais forte. Cerra os dentes. Morde os lábios.

Seu rosto tristey por sua cabeça passa uma infinidade
de pensamentos. O engenheira manda lacrar o carro e fa&
sinal para que se inicie o carregamento de outro vagão. 'Á>

locomotiva manobra, as luzes acesas, 0 já se aproxima para
engatar. "^

- Nos olhos de todos uma interrogação. Deixar que o trem
parta? E os companheiros ferroviários, e o povo, 0 a cidade,
enfim? V.

.O, engenheiro manda qué carreguem o outro vagão. Gre-
gôrio se adianta e diz que não mais carregarão. O engenheiro
o encara; os olhos cheios de raiva. Mas Gregôrio continua
parado. E com êle os demais.

Ò mar está calmo. No céu, algumas estrelas.
De repente,'se ouve a sirene. Mar colina, agora de pé,

joga o cachimbo de lado, e grita com toda sua força:— «Vão
levar as oficínasi,.

Jâ andando, o passo miúdo, a saia de chita, toda fio-
rada, vence conosco a distância, rumo à Estação. No cami-
nho se juntam ao nosso grupo ontras pessoas. São pesco*
dores que vêm do Mercado de Peixe, da Colônia Z-l. São
ferrovários da rua do Egito e da Independência.

São.homensj, mulheres, crianças e velhos, E' Camocim
todo de pé.

fundamentos

Na Praça mal iluminada já há óentenas d& pessoas.
ÍNo canto, uni homem se ergue. E' preto, bem forte, deve ser
estivador. Os gritos do povo o identificam. Fala o Mandú.
Fala bem alto, a todo pulmão. E convida o povo a impedir
a partida do trem. .

E, em resposta todos gritam:— não partirâl
Jâ somos milhares. Até os soldados, que guardavam a.

estação, marcham conosco. Os portões se abrem, ante a mui-
tidão incontrolável. Os maAs rápidos jâ transpuseram os mu*
ros, pisam os canteiros e chegam ao trem. 0 chefe da estação,
cadavérico, óculos de tartaruga» a vos de taboca rachada, so
esguela pedindo ao povo que saia. Mas o povo unido marcha
para o trem, desatrela os dois carros, com ó carregamento
precioso.

E os carros pesados, deslizam suaves, sob a pressão de
milhares de mãos que os levam de volta à oficina, aos gritos
e hurras. E no meio do povo está também Marcolina. Estão
Mandú e Gregôrio e o soldado Afonso. Rompem-se os selos,
deslizam as\ portas e descarrega-se tudo.

O chefe da estação continua a gritar. Ninguém o escuta,
nem mesmo Gregôrio que grita bem alto que a vitória è dô
povo. Agora é o engenheiro, de braços abertos, o rosto ver-
melho pedindo ao povo que saia,

•/

A resposta é uma vaia.
E o povo gritando, cantando, pulando de alegria.
Marcolina sempre conosco, velhinha, alegre, seus olhos

brilhando, um riso sem dentes, pensando em Mandú, grito
também que o trem não partirá.

E o trem não partiu...

mim
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ARTISTAS JOVENS E ARTE JOVEM
UMA ENTREVISTA
Lucidez e alguma experiência — Guirlandaio, por exemplo — Um
pôr do sol na Bélgica — Onde começa o debate — Cultura é tradição,e continuidade — Quadradinhos por toda parte — Tanaka: vozesestranhas — Renina Katz: a arte é síntese — O rumo certo: à
procura do Brasil — Concluindo: uma resolução que não foi votada— FUNDAMjENTOS ouve os jovens artistas na sede do Clube

da Gravura de São Paulo.

FERNAOTX) PEDREIRA

Tempo houve em que não era mui-
to fácil encontrar juventude entre os
nossos jovens artistas. Quase todos an-
davam cheios de manhas e cálculos,
falando como velhos politiqueiros cujas
rugas um Claoué, ou qualquer outro ei-
rurgião da moda. tivesse milagTosamen-
te desfeito. Tudo parecia perdido.

Agora, felizmente, voltam a surgir
com mais freqüência jovens realmente
jovens, francos, sinceros, intransigen-
tes, querendo construir e não apenas
fazer sucesso, distantes por isso mes-
mo das igrejinhas estabelecidas.

LUCIDEZ E ALGUMA EXPERIÊNCIA.
O traço comum a todos eles é um

certo desencanto pelas invenções mo-
dernistas, embora se conservem adver-
sários do academismo. Falam com en-
tusiasmo e confiança do que estão fa-
zendo e mostram um espirito de análise
sereno e lúcido, que parecia perdido en-
tre os jovens artistas.

Mário Gruber é um deles; principiou
pintando na rua, em Santos, onde mo-
rava. Aprendeu assim. Quando veio
para São Paulo encontrou «uma pintura
tosca e cinzenta» — são palavras suas
— que o desagradou. Era o modernis-
mo. file próprio não dá grande valor
a este juizo que, naquela época, não
podia ser mais do que uma impressão
instintiva de principiante. Estudou es-
cultura na Escola, durante algum têm-
po, e botou-se para Araraquara. La, as
dificuldades que ia encontrando para
avançar tecnicamente, levaram-no a ai-
gumas concessões... E foi o sucesso.
Houve mesmo um tela pavorosa, uma
certa «menina dos cabelos de arame»,
que f êz barulho. Mostrou-a a Osório Ce-
zar e*o crítico se entusiasmou: «Lem-
bra a pintura dos esquizofrênicos», disse;
e' Mário tornou-se pintor de vanguarda.
Seus companheiros desse tempo eram
Otávio Araújo, Marcelo Grassman, Flá-
vio Tanaka e Luís Ventura, quase todos
amigos inseparáveis ainda hoje.

GUIRLANDAIO, POR EXEMPLO.
Mas Gruber andava meio encabu-

lado: considerava-se um neófito. O fa-moso «Grupo dos 19», um prêmio obtidoem exposição, a confiança que deposi-tava nas próprias forças, nada disso

bastava para convencê-lo de que o ca-
minho estava certo.

As suas dúvidas eram partilhadas,
pelo menos, por Luís Ventura e Otávio,
também insatisfeitos com aqueles êxitos
barulhentos e fáceis.

Decidiram partir para a Europa e
lá se foram, os três, vencendo as piores
dificuldades. Ficaram mais de, dois
anos, vivendo de qualquer jeito, traba-
lhando e estudando. Moravam em Pa-
ris mas arranjaram meios de ir a tôd»
parte: visitaram os principais museu?
da França, da Itália, da Holanda, da
Bélgica... '' '

Gruber fala de tudo isso com de-
senvoltura e segurança. Não fosse a
sua simplicidade, o seu entusiasmo con-
tagiante, e seria penoso acompanhá-lo
em certos assuntos: sucedem-se as re-
ferências a Giotto, Guirlandaio, Rubens,
Rouault, De Pisis...

— Guirlandaio, por exemplo — diz
êle — apesar da sua personalidade mar-
cada e inconfundível, não se repetia.
Não há dois rostos iguais em sua obra,
não há fórmulas. Já em Rouault é o
contrário: Rouault se repete, as caras
que faz são sempre as mesmas, diferem
só em sutilezas úteis apenas para as dis-
sertaçoes dos críticos. Rouault é um
grande mestre da técnica, mas a gente
nota a presença constante de uma fór-
mula hábil que permite variações ao
infinito. E, enfim, uma fórmula...

Quem nps dera que todos os nossos
jovens pintores pudessem falar assim
dos mestres e com o conhecimento que
Gruber revela.

UM POR DO SOL NA BÉLGICA.

— O trem em que viajávamos, con-
ta-nos êle — chegou à Bélgica na hora
em que o sol se punha. Era uma tarde
excepcionalmente bela e aquilo tudo fi-
cou nos meus olhos encantados de bra-
sileiro. Impressão semelhante só me
deram, depois, os quadros de Rubens
que guardam a atmosfera e a luz do
país com muita fidelidade. Não pude
deixar de pensar no Brasil e neste ar
europeu que anda pela nossa pintura...
E1 claro que a paisagem na Europa tem
um valor diferente; não falo do clima,
mas de tudo: a terra e o próprio ar da
Europa, usados por dois mil anos de

humanidade, parecem impregnados dela.
Aqui, forçosamente...

ONDE COMEÇA O DEBATE.

Aqui, forçosamente, é necessário um
parêntesis. Estávamos no ateliês do
Clube da Gravura e, além de Mário Gru-
ber, participavam da conversa Renina
Katz, Estella Tuchsneider, os referidos
Tanaka e Luís Ventura. Foi este últi-
mo que interrompeu as recordações de
Mário, dizendo:

— Por isso o encontro com Porti-
nari em Paris (quando voltamos da
Bélgica êle estava em Paris) foi uma
revelação para nós. Portinari tinha a
cor e o sol do Brasil nos seus quadros,
e os dramas da nossa gente: os retiran-
tes, a gente simples dos morros...

Nós, moços, desde que começamos
a pintar, ficamos espremidos num dile-^
ma: ou somos modernos, ou acadêmicos.
Escolhido este segundo caminho, temos
que pintar tachos, bules e flamboyants,
a vida, inteira; voltamo-nos pois para o
modernismo que parece responder me-
lhor à nossa inquietação, à nossa vibra-
ção intelectual. Imediatamente somos
presas de um bando de professores e
«proffiteurs» do modernismo que nos
enchem a cabeça de idéias abstrusas e
estranhas; se as aceitamos, está certo;
se não: barram-nos o caminho. Exigem
que «ousemos» mais, como disse tão bem
Clóvis Graciano; que exibamos «uma
personalidade»... Ensinam-nos que o
artista é uma mistura de louco manso
e boêmio, um sujeito distante da reali-
dade e que deve desconhecer olímpica-
mente o meio que o cerca...

20

CULTURA ©TRADIÇÃO, fi
CONTINUIDADE.

- *

Nesta altura a conversa se anima e
todos querem falar de uma só vez. E*.
Estella Tuchsneider que consegue dizer:

— Os que não se ligam ao meio
ambiente são mesmo desequilibrados,
O artista deve, ao contrário, integrar-se
na sociedade, compreendê-la amplamen-
te, sem fronteiras ou limitações de qua}-
quer ordem. E, para isso, deve buscar
apoio na tradição em vez de romper
com ela: cultura é tradição, é continui-
dade. Fora disso, caímos no cerebralis- •
mo caótico dos abstracionistas. O que
é normal em arte é'a representação da
realidade: a figura humana, os objetos
de uso, os animais e a natureza que é
o meio em que vive o homem. Os pró-
prios cultores da abstração, aliás, não
conseguem fugir completamente a essa
regra de humanismo, embora a distor-
çam e empobreçam.

Luís Ventura ouvia atento e impa-
ciente: queria continuar e, mal Estella
se calou, êle retomou o fio do seu pen-samento:

— fi, é verdade, o academismo é
inaceitável; tanto o velho academismo
quanto o academismo «moderno». Bas-
ta ver a suposta «variedade» que costu-
mamos encontrar nas mostras de arte

fundamentos
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VÊM-SE, NO CLICHÊ, EM PALESTRA COM FERNANDO PEDREIRA, OS ARTISTAS
ESTEÜ^A TUCHSNEIDER], RENINA KATZ E FIí&VTO TANAKA.

moderna (a Bienal, p. ex.) em contraste
com a inesgotável riqueza da arte an-
tiga. Tem-se dito que o nosso tempo é
um tempo apressado que não permite
a lenta sedimentação estética; mas não
é verdade: o que é necessário é estudo
e trabalho quotidianos: fugir do êxito
fácil, adquirir meios técnicos; encori-
trar formas novas, sim, mas situando
a figura humànâ no meio ambiente
atual, através da assimilação das tradi-
ções estéticas de antigos e modernos.

QUADRADINHOS POR TODA
PARTE

Flávio Tanaka permanecia quieto
no seu canto, calado e atento. Deixava-
os outros falarem: observava; Nesta ai-
tura da discussão, achou que devia dizer
também alguma coisa:«

— Parece que se tem avançado rà-
pidamente demais, a partir do impres-
sionismo. Tem-se sacado muito sobre
o futuro... E' tempo de parar para
consolidar certas conquistas e reexami-
nar driücamente algumas outras. Vou
à Europa, este ano, para ver e observar.
Acho que o gênio inventivo de Picasso
é òí grande responsável por tanta con-
fusão... De minha parte, quero fazer
apenas bôa pintura, com humildade, sem
procurar ser original. Há «advogados
do diabo» que perguntam: seremos sem-
pre obrigados a voltar aos clássicos de
2.000 anos atrás? A resposta é fácil: se
construímos uma casa sem levar em
conta os alicerces, a casa cai... De
resto, os círculos e os quadradinhos dos
pintores «concretos» são ainda mais ve-

fundamentos
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lhos do que os clássicos; e não são
pintura. Não há nada mais triste e
confrangedor do que esta tendência à
uniformização qUe se verifica entre os
artistas ditos «de Vanguarda»; todo
mundo anda fazendo quadradrinhos.
Até no Japão...

¦#

TANAKA: VOZES ESTRANHAS.

Estas palavras de Tanaka, ditas
com aquele jeito meio cético, meio
confiante que é o seu, exprimem a opi-
nião de um importante grupo de pinto-
res da ríòVa geração, precisamente aque-
les que não se deixaram arrastar ainda
por nenhuma corrente determinada e
permanecem presos a uma honestidade
essencial, ávidos de certezas, de luz...
A pintura de Tanaka é uma pintura
muito própria e quente, vigorosa; mas
deixa transparecer5 quò êle ainda não se
decidiu, que êle hesita ainda, antes de
avançar pelo caminho escolhido e perde
tempo ouvindo influências desencontra-
das, vozes estranhas à sua maneira de.
sentir. E' o que o impede de progredir
mais rapidamente, de produzir mais, de
lançar-se decididamente pelo rumo que,
com razão, resolveu adotar. Sua pintura
tão pessoal fica assim contida, presa a
elementos formais desnecessários que
parecem tolher a riqueza temática.
Tanaka...

Mas deixemos que falem os artistas.
Se queremos que nos ouçam, devemos
ouvi-los primeiro e saber partir do pon-
to em que eles estão. Um pouco de
humildade, senhores!

«

ú
RENINA KATZ: A ARTE Ê SÍNTESE.

Nesta espécie de entrevista coletiva
que fizemos no ateüer do Clube da Gra-

. vura de São Paulo, Renina Katz falou
por último. Não que se tenha obser-
vado propriamente uma ordem para as
intervenções de cada um, uma depois
da outra; mas porque Renina foi dei-
xando para o fim o que tinha a dizer' de mais importante.

Contamos, no início, alguma coisa
da formação profissional de Mário Gru-
ber. Em termos gerais podemos dizer
que a história m^rjjpete em relação a
todos os pintores \da sua idade. Em
termos gerais, apenas; porque Reninlf
por exemplo, fêz o curso da Escola Na-
cional de Belas Artes que, no Rio, tem
uma importância bem maior do que a
sua congênere de São' Paulo. Renina
entrou para a E. N. B. A. em 1945, numa
época de grande efervescência política
e artística: os estudantes organizavam
exposições na rua, faziam greve, dis*
cutiam muito. Mal passavam pelo exa-
me vestibular, rompiam com a arte aca-
dêmica e recusavam as lições dos pro-
fessores: iam aprender diretamente em
Bracque, Pícassó, Matisse, etc, os se-

. gredos da composição -formal, dos efei-
tos de matéria, do sucesso, enfim.

Renina, ao lado de Maria Laura
Radspieller e outros, pertencia ao grupo
dos que logo se cansaram destas expe-
riências estéreis: «a arte é síntese, di-
ziam; a obra dos grandes artistas, an-
tigos e modernos, resume uma fabulosa

• . Continuação na pág. 24

21ií
I

¦ ¦yyi

/ J*
¦':'¦¦'

¦ ¦¦¦v,y,w£

¦ ¦/:

-. 
¦¦¦

i.i,yi-^va

¦-r/üÂ

mm

m
miII

'W

:vi-i

Wm.

y-t.y

í

\

i- i



Wl?

A-

. 

*. 

> 

' ¦

A

-"-,

',; ' z -' '' Vi"':

ONTEM E HOJE
EDUARDO SUCUPIRA FILHO

CHOPÍN — ARTISTA E PATRIOTA

A 22 do mês de fevereiro nasceu Chopin. No 1439
aniversário do insigne artista polonês recordamos as
palavras de Paul Vienney, por ocasião das festividades
do IV centenário de sua morte, em 1949 («Peuples Amis»— Paris — 1949):

«...sua arte reflete a fidelidade do patriota que
nunca duvidou do destino de seu povo; cuja
obra contribuiu mais do que qualquer outra —
política, militar ou diplomática — para fazer
conhecer e amar a seu país. Há na arte de
Chopin o humanismo e tudo aquilo que dá a
suas emoções o caráter de universalidade que
lhe vale a homenagem do mundo inteiro. Uma
.Grande lição decorre da vida e da obra de
Chopin. Uma e outra nos oferecem motivo pararefletir sobre os múltiplos benefícios da colabo-
ração pacífica entre os povos.. Fazem-nos me-
ditar sobre o papel doNartista e a importância-,
de sua luta na propaganda das idéias de que*se fêz campeão.», .,

BENTO DE JESUS CARAÇA,..,.
' ***

o notável professor da Universidade Técnica de Lis-
boa, hoje condenado ao cárcere pela ditadura de Sala-
zar, foi o prefaciador da obra «O Homem e o Livro»
do escritor soviético M. Ilin. O prefácio dá-nos idéia
dos malabarismos cerebrais a que são obrigados os
homens progressistas portugueses, para iludir a censura
policial:

«Â opinião freqüentemente defendida, de
que a marcha da civilização e o progresso da
cultura são obra exclusiva das elites, contrapo-
mos a de que são o produto da ação de todos
os homens, a de que há uma corrente, profunda
e una (o grifo é do autor), de que todos parti-cipam, limitando-se as elites, quando de fato o
são, a dai- estruturação intelectual ao corpo or-
gânico de que participam».

'W:

atenção pelos interesses das diversas nações eli-mina o terreno dos conflitos, elimina a descon-fiança mutua, elimina o temor de qualquer in-triga. cria essa confiança, especialmente entre
ThJ^T 

rÍ°S 6 can,P°neses «J«e falam idiomasdiferentes, sem a qual são absolutamente impôs-siveis as relações pacíficas entre os po"s e
qualquer 

desenvolvimento com êxito do queexiste de valioso na civilização moderna»
ISADORA DUNOAN E A ARTE SOVIÉTICA

Isádora Duncan, uma das maiores expressões daarte coreográfica de nossos tempos, visitou a UniãoSoviética, em 1921, ainda nos negros dias de luta contraa fome gerada pela devastação da guerra de interven-çao provocada pelos países capitalistas. Numa entre-vista a imprensa parisiense daquela época ela se refe-
Zr-nZ*™ 

S°nh°S *****»*»» Por um «mundo de
SrCo: 

°^ * 6XpreSSaVa sua herança no Estado

«O soviete é o governo que mais se ocupahoje da arte da infância. Não posso continuarmeu trabalho em Paris. Os intelectuais asse-
guram não ter mais dinheiro, e no «Trocadero»nao existe mais ninguém que possa criar umaescola, nao só para danças, mas sequer para asartes plásticas. Espero ( passar dez anos naRússia — de cujo Governo, ^recebi um convite• para fundar uma escola de danças. Brindareiminha arFe aos russos, a quem adoro e eles meproporcionarão esplêndidos músicos e desinte-ressado entusiasmo». («El Final de Isadora Dun-can» — Mary Desti — Editorial Futuro, BuenosAires, 1945).

I
«A EDUCAÇÃO PODE MODIFICAR A HEREDITA-RIEDADE»

«*•»-.

. 

¦', -;•

A AA'"'¦,'

¦•

E num trecho, linhas adiante:
«Há que dar ao homem uma visão otimista

de si próprio. O homem desiludido e pessimista
é um ser inerte, sujeito a todas as renúncias,
a todas as derrotas — e derrotas só existem
aquelas que se aceitam. Por humanismo novo
entendemos como um dos constituintes essen-
ciais este elemento de valorização — que o
homem sentindo que a cultura é de todos, parti-cipe por ela no conjunto de.valores coletivos
que há de levar à criação da Cidade Nova.
(«O Homem e o Livro» — Biblioteca Cosmos —
Lisboa, 1941).

COEXISTÊNCIA PACIFICA ENTRE OS POVOS
Uma das mais importantes resoluções do recente

Congresso dos Povos pela Paz, realizado em Viena, re-
conhecia a possibilidade e a necessidade de coexistência
pacífica entre nações de regimes diferentes. Nos últi-
mos dias de dezembro do ano passado, o chefe do Go-
vêrno. soviético, coerente com a tradicional política de
paz da União Soviética, insistia uma vez mais na ne-
cessidade de entendimento com as nações capitalistas.
As palavras de Stalin são uma seqüência lógica da linha
política, já enunciada nos albores do Estado Soviético
pela palavra de Lênin, reafirmada por este, em# 1922,
em entrevista aos jornais ingleses «Observer» e «Man-
chester Guardian»:

«Nossa experiência — disse — levou-nos à
firme convicção de que somente uma imensa

Não é afirmação de Mitchúrin òu de Lissenkocriadores da moderna agrobiologia soviética, mas deLe Dantec, grande biologista francês de começos desteséculo Insurgindo-se contra as formulações obscuran-tistas de Weissman (inda hoje*tão defendido por pessoasmal informadas ou por reacionários declarados), diziaLe Dantec («Extraits du Traité de Biologie», 1903 —Editeur Félix Alcan, Paris):

«Weissman é um dos que incorrem maisfundamente no erro morfológico. Sua obra étambém o reduto de todos os erros de métodos
potsíveis em biologia, _e o entusiasmo que pro-vocou no mundo dos naturalistas prova a ne-1cessidade de se introduzir no estudo da vidauma linguagem verdadeiramente científica, des-
provida de palavras de duplo sentido».

A SUPERSTIÇÃO E O INTELECTUAL NEVROTICO
¦ 

' 
\

Referindo-se à influência e função da matemáticanos conhecimentos humanos, o cientista britânico, Lan-celot Hogben, expende estas considerações no intróitode seu livro, — «Maravilhas da Matemática» — Edit.Globo — Livr. das Bandeiras):
«... Toda vez que a * cultura de um povoperde contacto com a vida cotidiana da huma-nidade e se torna passatempo exclusivo de umaclasse ociosa, transforma-se em sacerdócio efica condenada a transmutar-se em superstição.Orgulhar-se do isolamento intelectual da vidacotidiana da humanidade e desdenhar a grandetarefa social da educação é tão estúpido quãonefasto. E' o túmulo do progresso intelectual.A historia revela-nos que as superstições nuncaforam obra do homem do povo. Inventam-na in-telectuais nevróticos, sem nada que fazer».

A\
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Os juizes norte-americanos, periodicamente,, abalam a
consciência mundial com um veridictum. Washington tor-
nourse cidade perigosa não pela justiça, como alguns pensam,mas pela injustiça, como temos visto. Ali funcionam uma
usina de heróis, tornados populares pelo martírio. Todas
as vezes que se suas máquinas se põem em movimento de
um certo jeito, a história das liberdades humanas enrique-
ce-se de nomes.

Nossos descendentes falarão da Corte de Justiça de
Washington como nós falamos do "queimadero" de Sevilha,
com um arrepio de horror. Se mudança houve não foi
grande. Suas personagens continuam a vestir-se de negro,
por fora e por dentro. Se não estão em causa os interesses
do céu, est|o em causa os interesses da terra, que são mais
prementes. Esse Tribunal deveria condenar-se a si próprio,
em primeiro lugar para mostrar que é dè Justiça.

•^ Há mais de meio século, os juizes norte-americanos
deram ao mundo um "Fios Sançtorum" de mártires que
expiaram no patíbulo o crime de haverem lutado por uma
conquista logo depois imposta e ultrapassada no mundo in-
teiro: a jornada de oito horas de trabalho. O morticínio
de Chicago deu ao povo uma nova bandeira — o Io de
Maio — que, vitoriosa, foi preciso atenuar, desvirtuar, de-
sarmar, tornando-a em diversos países feriado nacional e"festa do trabalho", quando a verdade é bem outra, pois
essa data traz no bojo o clamor das massas inumeráveis,
pugnando pelas suas reivindicações.

Há cerca de um quarto de século, a humanidade teve
um movimento de pasmo e de horror: o processo Sacco e
Vanzetti. Eram dois infelizes pescados pelos inquisidores
de novo tipo no mar sempre ameaçador dos trabalhadores da
América. . Um peixeiro e um alfaiate, italiano. Eles pa-
garam com a vida o "crime" de haverem contribuído para
uma greve vitoriosa.

Mas em 1926 o mundo já era outro. O Tribunal
todo-poderoso já não teve coragem de prendê-los, e conde-
ná-los à morte por serem defensores dos direitos da classe
operária. Torceu a verdade, como quem torce um pescoço.
Durante anos, os dois infelizes debateram-se nas malhas de
um processo por assalto e roubo, em cidadezinha onde nem
sequer se encontravam na ocasião do crime. Ninguém —a
começar pelos' juizes — ignorava que aquilo tudo não pas-
sava de uma farsa. Farsa política. Os cordeiszinhos que
partiam da Corte eram manejados pelos "trusmen" de
Wall Street. Mas, apesar disso, o processo seguiu os trâmites.
De nada valeu o clamor que a injustiça suscitou pelo mundo.
Um dia, os presos de Sing Sing foram levados à câmara
da Morte. Um deles, já sentado no sinistro engenho, no
momento em que é permitido dizer as últimas palavras, só
teve esta frase de despedida:

— Até amanhã, poderosos do mundo...
»

Foi, portanto, mais eloqüente do que aquele negro,
condenado a enforcamento, por ter-se dirigido na rua a
uma moça branca. Convidado a falar, o preto pensou, pensou
e não disse nada. Insistiram, porque aquilo era da praxe.
E êle, com um último sarcasmo:

¦

— Falar... Falar prá quê?...
*&¦'.

Mas o "até amanhã", pronunciado por Vanzetti, mais
para lá do que para cá da vida, encerrava uma ameaça qua
se cumpriu: guerras, crises espantosas, problemas sociais
que por não poderem ser resolvidos acabarão devorando
a ordem estabelecida. 0 condenado não era Édipo, príncipe
de Tebas, era peixeiro num bairro pobre. Esse infeliz, tor-

fundamentos
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nado grande pela injustiça, freqüentava o seu sindicato e,
nas horas vagas, que eram poucas, lia livros que o esclare-
ciam sobre a luta dos trabalhadores, compêndios que ^s juizes,
certamente, desconheciam... Vanzetti sabia, portanto, o que
estava dizendo.

Depois de cair o pano sobre a farsa, o juiz desapareceu
de circulação. Anos depois, li no jornal um telegrama,
contando oue a polícia, notificada pela família, andava à
sua procura. Não cheguei a saber o resultado. Também,
para que encontrar aquele funcionário? Para que reintegra-
lo no convívio dos homens? Êle não teria futuro. Jamais
passaria disto: o juiz que condenou Sacco e Vanzetti...

Neste momento, o mundo volta a debruçar-se sobre os
espantosos processos da. Corte de Justiça norte-americana.
Trata-se do casal Rosemberg. Marido e mulher, de origem
israelita, são acusados de espionagem a serviço de potência
estrangeira. Quem os indicou à polícia foi um parente pró-
ximo, seu inimigo, que na hora decisiva da condenação des-
carregou sobre ambos todas as culpas que lhes eram im-
putadas. Esse processo pertence ao número daqueles que
têm um fim marcado: espalhar o terror na população,
mostrar ao povo norte-americano que; em se tratando da
guerra preparada por Wall Street, não haverá piedade para
ninguém:

Todas as forças intelectuais e morais do mundo que
se erguem a favor do infeliz casal esbarram numa mura-
lha de ferro e de silêncio. O Departamento de Estado
precisa dos cadáveres daqueles jovens judeus, que vão
deixar atrás de si um chorinho humilde de criança. O
próprio Papa, com sua imensa força moral, bateu à porta
da Casa Branca, sugerindo revisão do processo. Mas as
palavras de Sua Santidade não foram tomadas em con-
sideraçao. Quantos outros documentos decisivos em prol
dos Rosembergs não terão sido excluídos, deixando de
figurar no vergonhoso processo do qual, com certeza, só
podem constar elementos fornecidos pelo Departamento
de Estado?

( Truman não se sentiu com coragem de romper a te-
nebrosa trama urdida contra os dois--» jovens judeus. Le-
gou-a ao seu sucessor Eisenhawer que está agindo não
como presidente mas como generalíssimo da guerra54 a ser
desencadeada, aterrorizando, esmagando o povo. Como se
vê, é um assunto nitidamente político, que fêz vacilar até
mesmo o próprio Truman, responsável pela destruição de
Hiroshima e Nagasaki e a* morte de velhos, mulheres e
crianças que lá viviam, enquanto seus filhos, os soldados,
estavam lutando lealmente nas linhas de fogo.

A tarefa é dura. Mas devemos fazer tudo para ar-
rançar aqueles dois inocentes das mãos do carrasco. É
preciso erguer no Brasil, como se está dando no mundo
inteiro, até mesmo na América do Norte, um protesto tão
alto e veemente que possa chamar à responsabilidade aquê-
les que, por essa e outras formas, estão organizando a
guerra. Os sucessivos adiamentos da execução representam
uma vitória da opinião pública. E preciso levar a repulsa
universal às suas últimas conseqüências. É preciso extir-
par da face da terra, já na segunda metade do século das
luzes, a brutalidade medieval da execução de dois inocentes
para servir de escarmento a todos os que possam dizer
não à imensa tragédia que se vem preparando nos escrito-
rios de Wall Street.
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MOSTRA RETROSPECTIVA DO CINE
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Sob os auspícios do Museu de Arte Moaerna e doCentro de Estudos Cinematográficos de São Paulo, coma colaboração do Círculo de Estudos Cinematográficosdo Kuv de Janeiro, realizou-se nesta Capital, de 28 denovembro a 16 dle dezembro de 1952, a I Mostra Retrós-
pectiva do Cinema Brasileiro. ~

Depois do I Congresso Paulista do Cinema Brasi-leiro, realizado em abrü de 52, e depois do I CongressoNacional do Cinema Brasileiro, reunido na Capitai daRepublica, entre os dias 22 e 28 de setembro do ano
passado, a I Mostra Retrospectiva do Cinema Brasileirofoi, sem dúvida, o maior acontecimento cinematográficobrasileiro destes últimos anos.

Consistia o certame numa seleção de filmes decurta e longa metragem, sonoros e mudos, que tiveramo mérito de testemunhar o que tem sido a luta docinema nacional, revivendo um pouco de sua história
glorificando seus pioneiros e apontando o caminho aoscineastas brasileiros de hoje e de amanhã.

Saudámos a Mostra com a mais viva satisfação.li. o fizemos com maior entusiasmo ainda ao ler, nalista de seus organizadores, os nomes de Alberto Cavai-cantí e Benedito J. Duarte, de que mais dê uma vezdiscordamos em debates públicos sobre o cinemanacional.
No dia 30 de setembro do ano passado, numa decla-ração concedida à "Tribuna da Imprensa" do Rio,Cavalcanti considerava inoportuna a realização do ICongresso Nacional do Cinema Brasileiro e dizia tex-tualmente: "Não exsitindo uma indústria de filme noBrasil, um congresso dessa ordem par%ce-me qne vemcolocar o carro adiante dos bois. Crie-se a indústria eflepois discuta-se a forma de desenvolvê-la". BeneditoDharte, por sua vez, quando crítico cinematográfico doEstado de Sao Paulo», escreveu rio dia 24 de maio ãe19» om longo artigo intitulado — "Da inexistência docinema nacional". E no^ ano passado, em vários nú-meros sucessivos da revista "Anhembí", empreendeuuma rancorosa campanha contra o nosso cinema econtra os homens que, bem ou mal, nele militam.

„ r„ £í íf tais antece<*entes, os nomes díe Cavalcanti
1 i<m 

U.° Drí'e' entestí"'<lo a Comissão Organizadada I Mostra Retrospectiva do Cinema Brasileiro só nospodiam encher de júbilo, pois demonstravam dSal
nossa i«S • im?ortan*es P^ o desenvolvimento denossa industria cinematográfica: primeiro, que é tal aevidencia passada e presente do cinema nacional, quese impõe até mesmo àqueles que ontem pretendiam
ÍS£í T 

*«»»«?çb; segundo, q^eSmtod™a paternidade de uma iniciativa como a da I Mostra
uídUoPD^Bdf° ^lnema Brasile^ Cavalcanti TEfcedito Duarte faziam uma autocrítica muito leal esaudável, q„e sô poderia honrá-los e anima" de outrolado, os que mourejam no difícil ofício do filme.Abrindo o libreto da Mostra, Caio Scheiby resumeas intenções deste certame: "Evocar esses velhos filmesproduto de tantas lutas, não é simplesmente uma ho.'menagem que prestamos mas também uma mostra dereconhecimento e gratidão a esses iniciadorès que lu-taram., para que a nossa obra não desaparecesse dastelas, nesse espaço de tempo que vai do aparecimentodo nosso cinema até hoje". aparecimento

Estas, as intenções qne animaram o certame. Ve-jamos agora o seu conteúdo.

DUAS ESTRÉIAS: /
SIMÃO, 0 CAOLHO" e "QUANTO DA SAUDADE"

it

Bras£lr,r™,nd0 a/ ^°Stra R^rospectiva do CinemaBrasileiro, que paradoxalmente incluiu no seu nrosrramahteumas estréias foi apresentado no dia » dê nóvfnfCSimao,; o Caolho", de Cavalcanti. Ao lançar o sen
vSSSSTS £"?"** n°Ctae r~unro^ineaím
patrício foi de um laconismo extremo, a um temno
estes^-Onan^' ?"" PalaWas foranl textualSe
« «S^'w^° eU. Vlm para ° BrasiI' disseram-me que
toS^rt^f 

"* 
TSW aqnl era ° ««>>*>»*« Santo daterra nao faz milagre. Agora me convenci de aue oprovérbio é outro: "Em terra de cego, caokoYrei*

experiência técnica e humana que nósnão possuímos nem possuiremos nunca,se nos limitarmos à imitação formal :"'é
preciso refazer o caminho que eles per-correram».

O EUMO CERTO: A PROCURA DO
BRASIL .

j .. . 
' 

... 
'¦:¦¦ ' '. ; .

Embora falando tão sabiamente, averdade é que os alunos da È. N. B. A.
ainda estavam longe de terem resolvido
todos os problemas. Mas souberam to-
mar o rumo certo: voltaram-se para a
paisagem urbana que os cercava, pro-,curaram pintar cenas e aspectos da ei-dade, fixar tipos e coisas da vida ca-
rioca; e viajaram pelo Brasil, estudando
sempre, trabalhando livremente e com
muita emoção. Visitaram assim a Ba-
hia, Minas, Pernambuco, o litoral e as
montanhas do Estado do Rio; subiram
o São Francisco e refizeram o itinerário
dos retirantes, montados num «pau de
arara». Chega a ser comovente a aven-
tura destes estudantes à procura do
Brasil, certos de que a sua arte, parater vida, devia refletir esta pungente erica realidade brasileira. Insatisfeitos,
inquietos, mas sempre confiantes e ale-
gres, os alunos da E. N. B. A. nunca se

24

deixaram envolver pela politicagem das
panelinhas artísticas ou pelo masoquis-mo das pesquisas formais em que seperdem tantos jovens artistas: entreeles, caía no ridículo todo aquele quese deixava encantar, exageradamente
pelo formalismo. O que lhes faltou, tal-vez, e certamente-impediu que o seu
esforço desse frutos maiores e mais ime-diatos, foi arar pouco mais de conse-
qüência, de clareza quanto aos objeti-vos a atingir: perderam de vista ovalor coletivo da obra que faziam e sedispersaram sem exteriorizar os resul-tadbs que se podia esperar deles.

CONCLUINDO: UMA RESOLUÇÃO
QUE NAO HOUVE.

Recordando, através da palavra da
gravadora Renina Katz, as aventuras
dos alunos da Escola Nacional de BelasArtes no período compreendido entremarço de 1945 e dezembro de 1949, osartistas abaixo-assinados, reunidos' noClube da Gravura de São Paulo re-solvem...

Com efeito, se não se chegou a votar
uma resolução foi por falta de lem-
branca ou de hábito. Ao botar no papeltudo o que disse cada um dos que lá

estiveram presentes, uma conclusão seimpõe, evidente:
Apesar do esforço dos seus propa-gandistas e do estímulo oficioso, oabstracionismo (que nunca chegou a sefirmar entre nós) está perdendo terre-no: .os artistas voltam-se para a reali-dade, procuram uma arte mais humana,menos artificial; e avançam no caminhodo realismo.

I i Fazem-no, é certo, com muitas he-sitações e tropeços, ainda. Deixam-se >
levar ainda um pouco pelo canto dassereias do êxito fácil e efêmero,os tu-barões da crítica e dos prêmios. Nãose convenceram, completamente de quepodem ser modernos sem usar certasformulas e «clichês» do modernismo.

Mas, trabalhando a realidade brasileira,
procurando fixar e recriar esta realida-de em suas obras, aos poucos os nossos
artistas hão-de chegar a uma arte queserá moderna, atual, não em virtude dealguns modismos reconhecíveis à pri-meira vista; mas porque refletirá oespírito do tempo, aquilo que existe emnossos dias e não existia antes. Em
suma: a realidade atual em processo de
desenvolvimento, vista pelos que since-
ramente desejam favorecer este desen-
volvimento e lutam para isso. Isto é,
neste caso, os artistas progressistas e
o próprio povo. Tenho dito.
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CARLOS ORTIZ

Teríamos imensa satisfação» de bater palmas sem
[restrições à realeza de "Simão, o Caolho". Acontece,
porém, que de um lado nos recusamos a apreciar o pa-norama do cinema brasileiro como uma devastada terra
de cegos. De outro lado, sob uma análise mais detida,
a estréia brasileira de Cavalcanti está longe de fazer
jus a tão ingênua super estimação. ^

Seria desonesto e ridículo negar o que de bom
existe nos rolos da primeira comédia brasileira de Ca-
valcanti. O filme tem episódios que agradam em cheio,
cuja comicidade não flue apenas de piadas fáceis e
oportunas, mas de situações bem conduzidas em termos
plásticos e sonoros rigorosamente cinematográficos.
É o caso, sobretudo, daquela excelente seqüência na
oficina do Santo, quando este exibe a complicadíssima
mãe automática do filho de Simão. Não é a piada que
vale. Vale a situação em si, o complexo mecanismo
que a um tempo amamenta, nina e embala o .bastardo
}do jCaouho E valem ainda os elementos sonoros, os
«ruídos sugestivos da máquina engenhosa.

Seqüências de igual significação plástica e sonora,
ide comicidade justa e bem conduzida, são ainda aquelas
idos namorados que aprendem a dançar o xaxá através
,dos lios do teletone, ou são os episódios da movimen-
tada campanha eleitoral de Simão.

Ue outro lado, o filme tem coisas maçantíssimas,
«seqüências inteiras destituídas de intei^gge^gramático,
às quais faltam a graça, a vivacidade literária dos diá-
logos e da narrativa ae Galeão Coutinho e, ao mesmo
tempo, o impulso da motivação cinematográfica. São
deste teor a maior parte dos episódios de brigas de
comadres, em que o filme mais se arrasta do que anda;
a seqüência da macumba, onde Simão surpreende Mar-
comia e arenga, gesticulando fora do quadro; ou ainda
(aqueie detestável episódio em que Caoino escolhe, no
término de sua campanha eleitoral, garotas que serão
invés tmas de, funções públicas no seu futuro Secreta-
riado.

Üado este balanço, é fácil compreender que o filme
de Cavalcanti tem sua importância no desenvolvimento
do cinema brasileiro, sooretudo no que se reiere à
busca de uma comédia cinematográfica nacional. No
quadro de nossa produção, seriam erros idênticos subes-
timar ou superestimar "Simão, o Cíaolho". Não se
trata de uma palmen'à solitária erguida no deserto ou
ide um caolho em terra de cegos. Mas não é também
um filme sóore o qual a nossa crítica possa passar des-
idenhosa, com ares de superioridade. Com seus altos e
baixos, o primeiro iilme de Cavalcanti no Brasil muito
contribuirá para apurar nossa linguagem de cinema.
E contribuíra, sobretudo, pára a mais rápida integração
de Cavalcanti na vioa profissional do cinema brasileiro %

Outra estréia agradável e surpreendente da Mostra
foi "O Canto da Saudade", de Humberto Mauro, produ-
zido nos estúdios de Rancho Alegre (Estado de Minas),

.em 1951. Este filme, inspirado numa lenda de Volta
Grande, com argumento, roteiro, direção e interpreta-
ção de Humberto Mauro, num dos principais papéis,
conta ainda com Alfredo de Almeida, Cláudia Monte-
ínegro e Alcyr Damatta, completando o elenco.

"O Canto da Saudade" assinala um fato que é
motivo de grande regozijo para o cinema brasileiro: a
voita de Humberto Mauro.

Todos os estudiosos e fãs, que acompanharam
as sessões da I Mostra Retrospectiva do Cinema
Brasileiro devem estar convictos, a esta altura, da im-
portância desse pioneiro no progresso de nosso cinema.
Humberto Mauro compareceu ao Museu de Arte Mo-
iderna com "O Descobrimento do Brasil", "Ganga Bruta",
"liábios sem Beijos", "Argila" e "Tesouro Perdido".
Em todos estes filmes Humberto Mauro foi mais do que
um diretor na accepção banal da palavra. Foi um
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Uma cena de "O Canto da Saudade", que assinala a volta deHumberto Mauro.

poeta, dotado de extraordinário senso iírico brasileiro,
de notável verve cômica, interpretando na tela nossa
paisagem, nossos usos e costumes, nosso espírito bem
humorado.

Todas estas qualidades, que são a constante da
obra de Humberto, êle as revela ainda com maior exu-
berância nas seqüências de seu "Canto da Saudade".
A história se dlesenrola numa fazenda de Volta Grande,
típica fazenda mineira, onde Maria Fausta pontifica do
alto de seu trono de beleza cabocla. Dois homens estão
apaixonados por ela: João do Carmo e Gaidino, sanio-
neiro das cercanias e carreiro da fazenda. É esta
disputa da máo de Maria Fausta que movimenta todo
¦o filme, com entrechos da melhor sátira brasileira,
que se manifestam nos traços do temperamento do
coronel, uq desenrolar da campanha eleitoral do Par-
tido da Lavoura Independente, na derrota e na vín-
gança final ao coronel, que dá ordens a Gaidino paratuar o sabão do eixo do carro de boj: "Carro do~coronel
entra cantando em qualquer cidade da redondeza!""O Canto da Saudade" é, sem favor, o filme mais
brasileiro que já vimos, quer pelo ambiente, quer pelaatmosfera em que mergulhai quer pelo tema e pelotratamento. Mas não é só a nota de-brasiiidade quedomina este celulóide. Outro grande mérito do "Canto
da Saudade" é o lirismo que poetiza suas melhores
seqüências. São., os'delírios de Gaidino, balançando na
(rede do quarto, quanuo à frente dele a sanfona também
balança, numa tomada ^subjetiva, depois regurgita,
enciie-se de música e se personaliza. Subitamente
Gaidino está tocando no pátio, nos campos da fazenda.
A magia de sua sanfona enche de visões o horizonte,
o espigao, onue os caboclos agitam as enxadas em
ritmo, numa apoteose estupenda à sanfona de Gaidino
e à musica que se desprende de suas teclas.

Com sua modéstia proverbial, Humberto Mauro
retorna com as latas de seu "Canto da saudade" quereceoerá em breve, nos circuitos comerciais, a merecida
consagração popular.

A CONQUISTA DO MOVIETONE

A partir de. 1928, de quandlo data a conquista défi*
nitiva do som nas telas, o Brasil teve de esperar muito
tempo para ver e ouvir o seu prinleiro filme gravado
em celulóide. De 1930 a 1935 o cinema nacional se
debateu em inúmeras tentativas em busca do som, como
hoje se debate em busca da cor. %

Em 1934 ouvimos o nosso primeiro movietone:"Alô, Alô, Brasil" e logo depois "Alô, Alô, Carnaval",
A 1 Mostra Retrospectiva do Cinema Brasileiro

apresentou alguns filmes sonoros que datam dos pri-
meiros anos oie nossa difícil conquista do movietone.
Dentre estes queremos ressaltar "O Descobrimento do
Brasil" de Humberto Mauro e "Bonequinha de Seda",
de Oduvaldo Viana.
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Mesquitlnha e Raquel Martins em «Simão, o Caolho" o primoge-nito de Cavalcanti nos estúdios do Brasil.

«o'0 Descobrimento do Brasil" data de 1935. É umaprodução da Brasília Filmes, financiada pelo Institutodo Cacau dia Bahia, sob a direção de Humberto Mauro,interpretação de Alfredo Silva, Reginaldo Calmon, Ma-noeí Bocha, João de Deus e um número considerável defigurantes.
Trata-se de um filme de época, com uma enormi-dade de problemas de autencidade, de adaptação, decenografia e indumentária, de usos e costumes e/ so-bi etudo, de sensibilidade interpretativa. HumbertoMauro escamoteia habilmente alguns dos problemasmais árduos Boa parte deles, porém, êle os resolveu(com extraordinário talento. E isto a tal ponto, que ofume conserva ainda hoje um alto teor de persuaçãp,

^em uma só falha que se possa acoimar de ridícula.Haja vista, por exemplo, a difícil seqüência dos nativosrecebidos a bordo, como hóspedes de honra, na caravelade Cabral.
A música é de Vila Lobos dos melhores tempos.Seus coros soberbos constituem um dos pontos altosdjêste filme. E a técnica sonora, quer para a música,

quer para os ruídos e diálogos, mesmo em se tratandode uma película do primeiro ano de nosso movietone,é de um rendimento apreciável e deixa muito pouco adesejar.
í

Ho mesmo ano data "Bonequinha de Seda", queAdemar Gonzaga produziu e Oduvaldo Viana dirigiu
para a Cinédia, com Gilda de Abreu, Delorges Caminha,Conchita de Morais e Déa Silva nos papéis principais.Costuma-se afirmar que foi o advento do som e acomplexidade de sua técnica que trouxeram, comoconseqüência, a baixa do nível técnico e artístico docinema nacional. Ora, filmes como "O Descobrimento

do Brasil", de Humberto Mauro e "Bonequinha de Seda',de Oduvaldo Viana, ambos de 1935, ou seja, do iníciode nosso movietone, aí estão para desmentir essaversão.
. "Bonequinha de Seda" é por vários motivos, umfilme surpreendente. Uma comédia absolutamente iné-dita e original, desenvolvida num roteiro em qué o

processo cinematográfico é fluente e narrativo, comuma série de achados de extraordinária comicidade e
que resistem até hoje,1 dezessete anos depois do lança-mento do filme. Mademoiselle Antoinette, aquela cario-
quinha de São Cristóvão, que trava a língua e passapor uma cantora de Paris, e queí Güda de Abreu encarnacom tamanho poder de persuação, pode considerar-seuma de nossas mais belas criações de cinema. Atéhoje, pelo interior do Brasil, "Bonequinha de Seda"revive na saudade de nossas antigas platéias. E Gildade Abreu com ela.
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*«„J^ ° tío, dram?t,co desta comédia saborosa sns-tenta-se no quiproqnô que envolve a Bonequinha, oraMademoiselle Antoinette, ora a filha do alfalte Pechln-
^w» ?^ele5te i?lfai?te Pocb^h^ que num golpe desorte pejado de ironia, é guindladp espetacutormenteas alturas do "Pechincha Taylor". ^uiMmvme
,..,c0H,,Vald?- re.^e'? nesse íi,me (sa,vo a^ns Proble.
ítL Son,jnn,daae topográfica, que na época nãotmham sido superados ainda nem mesmo pelo cinematrances ou alemão) uma segurança técnica invejável.Revela mesmo um estilo, límpido e fácil, contraponteadode paralelismos que sublinham inteligentemente os mo-mentos mais espinhosos do roteiro: Com tantas qua-
M »»Òn^„ahh0^ achÍ^,rla' a interpretação, a técnicade Bonequinha de Seda" nos conseguem prender decomeço ao fim. Salvo, talvez, nas duas ou tíês sequên.
™tfh 

naiS' 
?m qne * dlretor hcsita. à procura domelhor desenlace da história. É quando Oduvaldo seesquece de que um bom desenlace deve ser rápido ecompleto. O filme perde duas ou três oportunidadespaia terminar sem caceteação. A carga emotiva se

ü^mtaadeosfra 
daqUeIe lM*i° cust°so P<>r trás dos vitrais

Esta a impressão <le "Bonequinha de Seda", 17 anosdepois, de seu lançamento. Este Ülme pioneiro de nossatécnica sonora é um dos mais vivos testemunhos, ofe-recidos pela Mostra, da continuidade do cinema nacional.

DIAMANTES NA GAtfGA BRUTA
Numa apreciação em recuo, de alguns dos filmesmais expressivos da I Mostra Retrospectiva do CinemaBrasileiro, analisamos duas estréias, duas produçõessonoras de 1935, em pleno berço de nosso movietone, epassaremos a analisar agora alguns celulóides de nossa '

longa cena muda.
* • <£f3tes ° mais antigo e um dos mais significativosloi Exemplo Regenerador", que José Medina e GilbertoRossi realizaram em 1919 para a Rossi Filmes, em SãoPaulo. É?ste filme, cujos interiores foram rodados à luzdo sol, em cenários construídos ao ar livre, com movi-mentados tróvelins pelas ruas de São Paulo antiga,ainda hoje constitue um exemplo de unidade, concisãoe clareza de desenvolvimento temático. O argumentoparte do seguinte tema, pitorescamente enunciado nasprimeiras legendas: "O casamento implica sacrifícios.lodo homem que se casa, ao dizer sim à sua esposa, dizftao a uma porção de coisas". E o fume se desenroladurante dez minutos, aproximadamente, desenvolvendob idéia central enunciada no tema que adquire, no caso,o valor de um teorema pedindo demonstração."Exemplo Regenerado^' foi um fume de êxito, noseu tempo. Chegou a ser exibido nos Estados Unidos*na categoria dos "filmes de arte". v

nk 
Em 1932 Ademar Gonzaga produziu e HumbertoMauro dirigiu para a Cinédia um filme intitulado

^Ganga Bruta", com Durval Bellini, Lú MMval e DéaSelva nos papéis principais. Este fume tem uma sig-nificaçao muito graride como medida do esforço e dosresultados tecnicó-estéticos a que chegaram os nossospioneiros. E foi com razão, um dos programas maisvivamente aclamados no decorrer da Mostra."Ganga Bruta" revela um sentido maduro e cons-ciencioso de busca, de pesquisa, qualidades que semanifestam desde o roteiro de Otávio Gabus Mendesaté a reahzaçao final, na escolha de tipos e locais, nassoluções magníficas de algumas seqüências que podemfigurar sem favor numa antologia do cinema universal.Dentre estas sublinharíamos a seqüência inicial,cujo roteiro, em termos sumários, é o seguinte: umaalmofada branca, vazia, distendida no chão; quatro
í«o rqU° S? IJí;ostrain; duas mãos q«e se enlaçam;uma aliança; joelhos que se erguem; pés que descem
E fÜSU""* Uma igreía; pés qne sobem os teS™™da escada de um quarto nupcial. Momentos depois, umtiro no andar de cima, um revolver jogado sôbre o véu
2f»o^1Va,^S manchetes dos jornais noticiando umatragédia: Assassinou a esposa na noite de núpcias".
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B é todo nm drama que se movimenta, uma história
que termina, uma história que começa.

Déá Selva, a lourinha infernal que encarna a Sônia
do filme, em vários primeiros planos, sob a luz coada
dos difusores, faz lembrar a Lillian Gish de "Intolerân-
icia" e de "Lírio Partido" de Griftith. As obras do
grande pioneiro do cinema americano influenciaram de
maneira evidente e decisiva as primeiras pesquisasestéticas do cinema nacional.

Outra seqüência de grande sugestão e beleza é a
perseguição, a caça e o defloramento de Sônia. A posseé toda sugerida pela seqifencia paralela nas oficinas da
construção, onde os operários chamam inutilmente porMarcos. A forja, o fogo, o ferro em brasa, são as me-
táforas lúbricas que no caso funcionam em perfeito
paralelismo. Vinte anos mais tarde outro filme na-
cional, "Terra é Sempre Teria", repetiria literalmente
a mesma solução, no momento em que o galã da his-
tória surpreende a filha do administrador tomando
banho na lagoa* da fazenda. Este filme sugere a possena seqüência paralela de uma tenda de ferreiro onde
se forjam argolas e chuços. As metáforas lubricas jánão funcionam, porque ninguém vê claro a razão
daquela tenda de ferreiro na motivação da história.

Mas não é só na primitiva "Ganga Bruta" de Hum-
berto Mauro que podemos batear diamantes. "Lábios
sem Beijos", "Tesouro Perdido" também abrem filões
magníficos para todos os estudiosos da história do ei-
nema nacional.

FAZENDO RIR O BRASIL.:..

Em seu ensaio sobre as condições do riso, Bergson
rejeita as definições tendentes a fazer do cômico uma
relação abstrata entre idéias. "Nosso riso é sempre o
riso de um grupo", diz êle. E prossegue: "Para com-
preender o riso, é preciso colocá-lo cm seu meio natu-
ral, que é a sociedade. É preciso, sobretudo, deter-
minar a sua função útil, que é uma função social...
O riso deve corresponder a certas exigências dia vida
em comum. O riso deve ter uma significação social".

Há, pois, um modo brasileiro de rir e fazer rir.
E assim é que se justifica a busca da comédia cine-
matográfica nacional. v

, A comédia surge historicamente da sátira. Ela é
a sátira em ação, dizem os estudiosos de sua gênese,
e destina-se a amenizar a vida ao homem por meio do
riso. Fazer rir e difícil. __. mesmo acaciano afirmar
que é mais difícil fazer rir do que fazer chorar. Há
as leis da V comédia, sujeitas às leis gerais do drama.
Uma comédia pede uma idéia, parte de uma idéia, d/e-
senvolve-a, corporifica-a. Tanto mais eficaz é a come-
dia cinematográfica, como qualquer outra, quanto mais
rica* a idéia de que parte e que ela desdobra. Esta
idéia clara, esta intenção de sátira é que determina o
desenvolvimento dramático da comédia, no teatro como
no cinema.

O cinema nacional, a serviço de um povo de ex-
traordinária verve cômica, deveria abrir muito cedo o
filão da comédia, essa difícil arte de fazer rir. Na I
Mostra Retrospectiva do Cinema Brasileiro tivemos o
ensejo de ver "Lábios sem Beijos", que Ademar Gonzaga
produziu e Humberto Mauro dirigiu para a Cinédia,
com Paulo Morano, Lelita Rosa e Alfredo Rosário nos
principais papéis. Este celulóide pode considerar-se
um marco do cinema brasileiro em busca da comédia.

Quem viu essa deliciosa película, que data de 1930,
não se esquecerá da difícil conquista dos# lábios de
Lelita, nem daqueles beijos fora de campo, sugeridos
jno quadro apenas pela contorsão lúbrica das pernas da
mulher beijada, nem tampouco daquela saboríssima
'seqüência final do idílio no campo, inesperadamente
interrompido pela investida de um touro.

Desde as primeiras tomadas, sob a ventania de um
verão carioca, desde aquela cartola rolando pelo
asfalto da avenida até o desenlace final, "Lábios sem
Beijos" traduz no cinema a melhor verve cômica bra-
sileira. É uma concepção mordaz do quotidiano, uma
visão irônica e um tanto renéclaireana da vida que nos
faz rir hoje como a 22 anos atrás.

__3 verdade que com a tradição sonora do filme car-
navalesco, esse fio dia meada se perdeu por algum
tempo. Entretanto, ao lado do filme carnavalesco, o
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cinema nacional desenvolverá mais tarde outra modali-
dade de comédia, que lança suas raízes na tradiçãosilenciosa de "Lábios sem Beijos". É a chamada sátira
de tipos e costumes, a que preside uma intenção,
quando não uma idéia clara de crítica indivdual ou
social. No começo do período sonoro foi "Bonequinha
de Seda" o filme mais característico que tivemos nesse
isentido. E dez anos mais tarde tivemos "Uma Aven-
tura aos 40", dos Cineastas, sob a direção de Silveira
Sampaio.

A partir desta nova experiência, que data de 1945
e que tão boa acolhida teve das platéias e dos núcleos
mais intelectualizados dos cineclubes, outras comédias
brasileiras enveredaram pelo mesmo caminho. Vimos
então "Falta Alguém no Manicômio", "O Comprador d»
Fazendas", "Aí Vem o Barão", "3 Vagabundos", e mais
recentemente "O Canto da Saudade", "João Gongorra"
i_ "Simão, o Caolho".

Nenhuma destas produções reúne ainda os traços,
a concepção unificante, a realização, e os remates de
uma obra-prima. Mas todas estas contribuições têm
sido valiosas, cada qual a seu modo, para abrirem cami-
nho à futura e granule comédia cinematográfica nacional.

É o cinema de um povo livre, rico de verve, galho-
feiro, procurando o melhor meio de fazer rir o Brasil...

DEPOIS DA MOSTRA

No dia 16 de dezembro encerrou-se festivamente,
no Museu de Arte Moderna, a I Mostra Retrospectiva
do Cinema Brasileiro. Esteve presente Humberto
Mauro, um pioneiro cuja significação na vida cinema-
fcográfica brasileira somente agora se evidenciou aos
olhos de muitos patrícios. Vários filmes dfêste certame,
e os melhores, por certo, foram realizados por Hum-
berto Mauro, quer nos tempos da cena muda, quer no
período do movietone. Humberto exerceu nos primi-
tivos estúdios do país, em Cataguazes, Volta Grande e
no Rio, as mais variadas funções. Foi produtor, diretor,
cinegraíista, autor de argumentos e roteiros e ator.
Sua força como intérprete se revela, sobretudo, naquela
magnífica criação ajo coronel em "O Canto da Sau-
dade".

A presença de Humberto Mauro deu, por conse-
guinte, ao encerramento da Mostra, um brilho especial,
como era de se prever. Findo este certame, hão pode-
mos nos furtar à obrigação de felicitar mais uma vez
os» seus organizadores.

A Mostra teve para todos nós vários aspectos alta-
mente significativos. Cumpre destacar primeiro o seu
valor histórico-documentário. Graças à Mostra tivemos
uma série de aulas vivas e práticas de história do
cinema brasileiro. Vimos alguns filmes realizados nos
estúdios de São Paulo, de Cataguazes, de Volta Grande
e do Rio, entre os anos de 1919 e 1052. Pudemos ter
assim uma visão de conjunto bastante ampla, embora
ainda incompleta, desta magnífica continuidade do
cinema brasileiro, que sempre afirmamos de público e
pela qual sempre nos batemos.

A Mostra se revestiu ainda de alto sentido cívico.
A afirmação do cinema brasileiro é uma afirmação de
nossa vitalidade cultural, de nossa presença há longo
tempo no campo de uma arte que só medra e viceja
nos países de grande sedimentação cultural.

Este certame teve ainda o mérito de relembrar e
consagrar os esforços^ de nossos pioneiros: Rossi, José
Medina, Ademar Gonzaga, Humberto Mauro, Otávio
Gabus Mendes, Libero Luxardo, Carmen Santos, Luís
de Barros, Pieralise, Chianca de Garcia, Oduvaldo Viana
e uma legião de artistas aos quais deve o cinema bra-
sileiro um tributo de respeito e gratidão.

A nota final, talvez mais importante da Mostra, foi
o seu sentido de camaradagem e fraternização. Todos
quantos lutam, de algum modo, no campo do cinema
brasileiro, sentiram-se orgulhosos de se irmanarem em
torno da Mostra, pelo entusiasmo profissional e cívico
que ela despertou. Novos e velhos, pioneiros e recém-
chegados, todos deram-se as mãos, convictos de que a
grandeza futura do cinema nacional somente se consti-
tuirá à base de sacrifícios e lutas, e sobre os alicerces
de uma indestrutível unidade de todos os profissionais
do filme.

São Paulo, janeiro de 1952.
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Parte, ó seta da poesia, ,lança-te ao duplo destino
de s.er arma e nvre pássaro.O direito a liberdade
será sempre 6 teu roteiro
nesta luta vitoriosa
aos povos contra a Opressão,
ium teu percurso revela
o negro crime Ue Chavez
contra a vida e a liberdade
ae üartne, neroí ae seu povo.O Paraguai hoje é ninho
ae uores e de miséria,
em cada fronte um luzeiro
abre caminho nas trevas,
um brasileiro em cada peitoarue ruoro de revolta.
Ha dois anos Barthe penasempre em trevas envolvido
que seus ácidos gotejam
apagando-lhe a visão,
encerrado entre silêncios
que ladram ao. seu tormentc
como cães (emudecidos
no seu atroz soirimento
se abastece a tirania
e na sua dor se repasta
a vingança originada
no temor que ines incute
a destemida palavra. v
Aos implacáveis tiranos
lhes é sombra o próprio medo
que a pátria nunca se vende
nem queda impune quem pisaa dignidade de um povo.
Atiram-se ao mal pensando
que o terror e a prepotência
conseguem reter o inverno
mas tão certa é a primavera
que se expande em alegria
como é certo o sol brilhar
fazendo correr as trevas.
São séculos ancorados
os minutos que navegam
nas vagas do sofrimento,
há dois anos Barthe pena
no cárcere de Assunção,
tendo por culpa o desejo
dê ver á pátria liberta,
tendo por crime o amor
que vibra pelo seu povo. *
A morte foi certa vez
a soldo postada a espreita
no próprio cárcere foi
armada a mão criminosa,
mas quem ousar se atrevera
extinguir a luz sem pena
de nas trevas se envolver?

Nas trêfegas correrias
de seus anos juvenis
cavajgava o jovem Barthe
sobre o dorso das colinas.
Aos seus olhos se estendiam
as extensões dos ervais
e campos que pareciam
de súbito encanecidos
abriam à colheita a polpa
macia dos algodais.
Ferro, matas, plantações,
curupays recém-cortados
perfumavam os caminhos,
gado, rios, minerais,
em terras onde a fartura
deveria verter seu mel
soprava voraz e estéril
o hálito da oligarquia
assassinando os mensus*
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Pobre mensu dos ervais, »
ouve o lamento do rio:

, Ai, que amargurada sina!
ouve o gemido soturno,
Ai, que e triste meu destino!
bctutus por que o Paraná
geme quando cnega a lua
ctjjciaceiitanao os ervais?
baDeis por que o Paraná
cnora quando o sol resurge
nos incêndios matinais?
Cnora o rio pelos mortos
que os criminosos sepultam
entre os soiuços do rio.
Ai, repetindo os gemidos

tí gemem as bocas do rio.
Ai, que sondamos um dia
fugir da miséria .extrema
aos pés demos asas leves
aos pulsos a liberdade,
mas a morte se atirava
com presteza sempre adiante.
Ai rio, somos escravos
destes imensos ervais.
Dos ervais nao, dos senhores
responde indomito Barthe
unindo sua voz ao rio.
Já nao quero mais os mortos
balouçando sobre as águas
como barcos naufragados
que voltam ermos à tona
sempre e sempre remoinhando
entre plantas, pedras, limo.
Rio de sofridas mágoas
não mais serás sepultura
de tantos assassinados
pelas balas dos soldados.
Ai, Paraná, rio-povo
noite e dia geme o rio
traçando com seus queixumes
as brancas rosas de espuma
de esperança que reponta
por entre verdes espadas.
Mensus dos ervais uni-vos
Mensus dos ervais um dia
ouvireis cantar o rio
os seus cantos de alegria:
Mensus dos ervais és livre!

IV

que sao tristes os olhos,
pálidos são os sorrisos
das crianças do Paraguai.
Ao ver a fome sulcar
os semblantes infantis,
palpitava de agonia ;
o seu peito varonil
e na sua emoção cruzavam-se
aguçados pensamentos
que rasgavam o futuro.
Há de chegar breve o dia
em que as crianças, felizes,
estudando nas escolas
hão de decorar a história
de nossa libertação.
Há de chegar breve o dia
em que veremos crianças
cantar ao sol as cantigas
levando rosas nas faces
nas pupilas alegria.
Ai, que tristes os sorrisos,
das flores que vão morrer,
apenas mais apagados
ao que os pálidos sorrisos
das crianças do Paraguai.
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Ante a verdade pujante
que a natureza cantava
aos seus ouvidos serenos
a iniqüidade dos hoinens
ao intenso olhar ressaltava.
Como depois da borrasca
se torna*limpido o céu
aos poucos a indignação
se apaziguou no r,emanso
tranqüilo de uma certeza,
que revertendo em palavras
lecundas como sementes /
em terra fértil lançadas
desaorücnavam em lutas
contra os injustos sennores.
#oi quando ±>artn,e se ergueu
roíaptíiiuo com seu passado
de nino de tazendeiro,
rico senhor dos ervais.
(Jorre sangue de negreiro
por mmnas rubras artérias
mas lutando ao vosso lado >
junto nos resgataremos
da exploração dos íeudais
e das garras do estrangeiro.
Na vila natal distante
onde os triinos abandonam
o rude leito da estrada
ei-lo ao povo conclamando
nesse dia iluminado,
ensolarado de glória
da rubra revolução
rola sua voz e rolando
nas ruas de Encàrnacion,
rola qual chama vivaz
feita de luz e de sol.
Pão, íartura, liberdade,
terra, paz, fraternidade,
quem jamais assim falou
quem de tão perto acenou
a verde flor da esperança
nesse país machucado,
pisado pela opressão ?
A vida ri nos casebres
ri por detrás dos fuzis
ri nas faces infantis
nas cestas cheias de pão.Proclama-se a liberdade,
tombam os homens de areia
e aquele povo aviltado
foi por um dia o senhor.
Ai, que foi breve a vitória
calcada pela opressão!
Silenciaram os fuzis ,à míngua de munição, i
mas.antes da retirada
comandou Barthe a coluna
de cem homens aguerridos,
combatendo contra a guardade La Industrial Paraguaia
fêz cumprir seu juramento
feito em praça popular.
O riso mudou em mágoa
o pranto rolou em rio
nas ruas de Encàrnacion.
Nada, porém, foi perdido
que o povo guarda o sabor
de ura dia de liberdade
sabor que recende a tudo
que há de mais belo na terra
e mais grandioso no peito
dos homens de uma nação.

VI
Barthe, nosso capitão,
tanto estudo e sacrifício
explicai-nos a razão.
Haveis de saber no dia
da grande libertação.
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Quando a guerra ameaçadon
firmava os cascos na terra
revolvendo todo o Chaco,
levantando espectros loucos
de grande miséria e dor
foi que Barthe regressou
de seu d,estêrro distante.
Atravessou Mato Grosso
alcançando a pé Missiones
entrou por aquele rio
pelo Paraná bravio
que navegando o levou

com voz sonora cantando:
Retorna ligeiro Barthe
com a tua palavra ardente.
Um bando de corvos vôa»
sobre a pátria lacerada,
cada minuto se escoa
e foge roubando a paz.
Por trás da cena êle ouvia
a Standard Oil assobiar
marcando o tom do refrão
para o governo dançar
no desejo de impelir
os povos que amam a paz
para os campos de batalha

aonde a morte se arremessa
entre o zunido das balas
caçando sonhos e vidas.
Sempre aos seus na luta unido
denunciou os governantes
ao povo do Paraguai,
entretanto atraiçoados
foram os povos e a paz
que sempre o mal e a calúnia
sabem vestir seus disfarces
e muitas vezes o pântano
se recobre de alvas flores.
Ainda não saciada a fera
com seu repasté ^sangrento
cravou as garras no peito
do triste país sofredor,
e Barthe mais uma vez
lutou contra o ditador
que abandonando. Assunção
às mãos dos americanos
entregava a liberdade
envolvida num sudário
de lágrimas, fome e sangue.
Pesados elos de sombra
foram aos seus pés atados
e a negra porta do cárcere
fechou-se sobre seus passoa.

VIII
Em trinta e quatro o fascismo,
virulento se alastrava
trazendo d,entro do bojo
negreiro de negra morte,
cinza-ódio-dilúvio-e-guerra.
Perseguido por onde ia
correndo sempre perigo
jamais da luta fugiu
o grande herói guarani.
Escondido se encontrava
ientre operários amigos
e valentes camponeses
que o amor do povo é abrigo.

1946
Seis meses de liberdade
logo depois Morínigo
com seu látego de treva
e reverências de servo
às ordens da Standard Oil
no monopólio do Chaco.
Trilhava Barthe qs caminhos
da luta e do sacrifício
onde se aguça a visão
e descortina a paisagem.
Sobre vales e campinas
combalida e maltratada
jazia desnuda a pátria
apunhalada, não morta.
No Chaco rapaces garras
cravadas fundo na terra
exauriam o escuro sangue
pelas minas lhe arrancavam
as entranhas minerais, •
no frigorífico a fome
do povo • condicionavam,
nas regiões onde o tanino
escorre seus turvos ácidos
apuravam a miséria,
aves de rapina em bando
lançavam-se sobre a terra
sugando-lhe a forte seiva.
Derramava Barthe então
qual abrasadora lava
ardente oração de fogo
sobre o mal que consumia
o vivo cerne do país.

IX
Da terra de homens valentes
onde outrora os comuneros
plantaram fértil semente,
terra onde o nome covarde
marca .tal o ferro ardente
suraiu nova insurreição.
Engalanada de auspícios,
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predestinada a vencer
ao largo se féz a luta.
O movimento crescia
se alastrava*tal um rio,como rastilho de pólvora
por onde passava ardia.
Da viva luta emergiam
os prenúncios da vitória,
qual rubores da alvorada
tremulavam ao novo dia,
mas a intervenção Yankeechegando com seu tacão,
com fero olhar de cobiça
brandindo o machado de ódioderrubou a alta floresta
palpitante de fuzis
erguidos contra a opressão.
Depois foi a longa noite,
noite de trevas sem luz,
noite vil da ditadura,
fome e pranto, véu de luto
que sobre a pátria desceu.

1950
«—Senhor deputado Uranga
de- minha consideração
Eu fui preso em vinte e trêsnum sábado às quinze horas
sendo que Julho era~o~mês
e o local foi Corrientes
esquina de rua Newsbury.
Assim começava a carta
que Barthe escreveu a Urangarelatando as mil torturas
que na Argentina sofreu
antes de o entregarem
a Chavez no Paraguai.—Em todo o momento estivedispoáto a morrer com hohra..Preciso é sentir arder
a mesma febre no sangue
pra sa.ber quanta grandezaencerra esta simples frase.Por ti quanto sacrifício,
ó revolucionária honra
forjada na luta insana,
amadurada no estiídò
és tu nossa rija espada
que em Stalingrado venceu,fêz a vida ressurgir
dentre as ruinas de Varsóviaencetou na China a marcha
da grande revolução.
A Nova Coréia* torna
num gigante de energia
faz de carne perecívelarmadura contra o mal.Se tiverem os países
que penam sob o chicote
do feudal e do estrangeiro
o mesmo valor na luta
pra.. alcançar a liberdade
em breve hão de ser livreslivres povos das Américas 

'
olhando para o futuro,
vendo transformar-se a'terra<em fértil campo de paz.

¦- x
Ai, tu que me ouves, leitor,recolhe em teu coração
em tua memória guardaesta dolorosa história
da mãe que morreu sem vero filho que tanto amava.
Um mês de vida restava
a Auçustina Lisadro.
Antes que a morte a levasse
por seus caminhos de gelopara noites infinitas
quis rever no filho a vida
que aò futuro legaria.
Partiu da Argentina um dia,
partiu para o estreitar
entre seus braços maternos
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uma última vez sentir
o coração palpitar.—Senhor Chavez, permiti
que venha meu filho ver-me
ou deixai que a êle eu vá
por minha dor amparada.
Mas de metal ou de pedra
é o coração dos tiranos,
nem mesmo a dor ou a morte
abala-lhe a contextura,
foi assim que Augustina
morreu sem o filho ver

. proferindo estas palavras
em seu derradeiro alento:•—E a meu filho os miseráveis
não me permitiram ver.....—Ai, mulheres oprimidas
por minha mãe vos prometo
que por vós hei de lutar,
pela memória querida
por seu protesto que iremos•em breve vos libertar.

XI
Dora, sempre companheira
de Barthe no sofrimento
no regozijo da luta
virá em breve a saber
que neste Brasil tão grandetão formoso e verdejante
o coração das mulheres
é amável e generoso
mas ousado e lutador.
Ao ser preso Obdúlio Barthe
era o tempo de colheita,
jamais nos esqueceremos
que sua messe recolhia;
assinaturas no apelo. -¦
para» o celeiro da paz
onde nossos filhos hão-de
a própria vida encontrar.
Como a mulher guarani
tecendo na leve teia; "
as rendas do,nhandutí.
tece, ó Dora, com tuas mãos
novos fios de esperança ,
na volta do companheiro,
que também nós teceremos

a liberdade de Barthe.

XII
Ó Rosa de Luxemburgo,
primeira rosa entre as rosas
decepadas no nazismo.
Rosa ardente, rubra Rosa
foi Rosa sacrificada, .
a Rosa de Luxemburgo.
No pequeno lar de Barthe
outra Rosa desabrocha.
quinze anos só tem a Rosa
revolucionária Rosa,

'a Rosa de Luxemburgo;
Ilosa que vibra na luta,
encarnada, rubra Rosa, v
Rosa que tem coração
que sofre, pobre menina,;^
pelo pái encarcerado
nas masmorras de Assunção.
Apenas sete anos tem
o filho varão de Barthe» e um nome grato também
à glória revolucionária,
Felix, prestando homenagem
a Felix Agüero Hogar.

XIII ~
Bem sabes, leitor, que a vida
por nós é glorificada,
há, porém, as mais valiosas
que muitas vidas somadas
pois às vezes numa vida
o ânimo de uma, nação
se incorpora como a luz
na atmosfera do dia.
Assim a vida de Barthe
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sendo a expressão de seu povoao mundo inteiro pertence
pois que é vivida parceladaquela energia eterna
que faz brilhar as estrelas
e impulsiona a terra
para novas alvoradas; s%
A presença do herói Barthár
foi neste romance um sopro,
um mi|fe lampejo apenas,
que acorrentado se encontrano estreito cárcere frio,
sem a simples liberdade
de caminhar tendo à frente
distâncias sempre a rasgar.
De sentir os mornos dedos
do sol entre seus cabelos
pois que nem sequer vislumbra
a mais breve claridade,
que na cela escurecida
arde apenas viva a flama
de sua lúcida razão.
Três vezes foi pelos juizesdo próprio governo Chavez
Obdúlio Barthe absolvido,
três vezes o declararam
isento de culpa du crime
mas lá, onde a tirania
brande seu cruel azorrague
não tem a justiça força
de cumprir o seu mandato.

XIV
Estende-lhe a Guatemala
os braços acolhedores
ofertando-lhe no azul
de seus indômitos mares
e na verde intensidade
das esplêndidas florestas
a, sua mão hospitaleiras
Sempre os caminhos do exílio
são traçados na saudade
mas os caminhos da morte
são lançados nos abismos
onde não ressoam as vozes
dos que ficam a luta*.
Se, porém, o ódio prepara
na sombra cruéis ciladas,
inda mais o amor trabalha
abrindo trilhas de luz
por onde Barthe há de ir
no rumo da liberdade.
Liberdade para Barthe.
gritaremos! e há de o vento
desfraldar ¦ nossas palavras.
Liberdade para Barthe
hão de apregoar alto os rios
nas suas peregrinações
e no rolar impetuoso
hão die anunciar as cascatas.
Liberdade para Barthe
hão de as ondas persistentes
repetir esta mensagem
que dentro deste romance
lançamos neste momento
nas águas do rio-povo,
essa indômita corrente
que cresce e se vai erguendo
neste despertar de albores. '
Que se tornem as montanhas
em punhos acusadores,
dos Andes à Mantiqueira
do México à Patagônia
dos altos cumes ressoem
as vozes como clarins,
Liberdade para Barthe
ouçam os dominadores
e saibam que a liberdade
dos nossos heróis da paz
defendemos no Brasil
e na América Latina
que sempre cantou a glória
da liberdade e da paz.

São Paulo, 21 de Dezembro de 1952.
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ATOSÍALISHO. DODE
CAFOIIA E MU-
SICA lACIOlAL

EUNICE CATUNDA

Após a conferência de Cláudio Santoro, pronunciada
em fins de 52 na Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo, aumentaram de muito os pedidos que nos têm
chegado, principalmente da parte de jovens estudantes
e músicos, para que respondamos à seguinte pergunta:"É possível fazer música, atonal ou dodecafônica,
de caráter nacional?"

Ora, a idéia de tal possibilidade vem'sendo inten-
cionalmente sugerida à boa fé de nossa juventude, por
elementos que buscam exercer sobre ela uma influência
que só pode ser nociva e confusionista. Esses elementos
dissolventes, sempre esperançosos de ampliar sua influ-
ência perniciosa, apoiam-se, para atingir seus fins, numa
certa i ignorância resultante da formação «musical' defi-
ciente de nossa juventude, na sua ingênua boa fé e no
liberalismo sem princípios, que também é conseqüência
da aludida deficiência de conhecimentos não só de mú-
sica como da estética musical.

Torna-se portanto necessário responder àquela per-
gunta. A resposta é: NÃO! Mas esse NÃO- assim,
lacônico, não basta. Dada a importância do assunto,
faz-se preciso explicar, justificar, defender a resposta
dada. É o que se pretende fazer aqui. \

Para começar, devemos explicar o que é dodecafo-
nía, como e onde surgiu, o que representa ela.

A dodecafonía.não é, como se pretende afirmar, uma
simples "linguagem musical." Sabemos que uma Un-
guagern, uma técnica,- não se criam por si mesmas,
espontaneamente. Resultam da necessidade de dar

'expressão, a determinadas idéias às quais servem.
Constituem um meio de expressão e não um fim em.si

. mesmas.
A dódecafonía também é um meio de expressar

certas idéias e conceitos precisos. Ora, sendo a música
uma forma da expressão humana, não existindo ela
òprsi mesma, o mesmo- se dá com a dódecafonía, que
não se limita a ser uma técnica mas, antes' de tudo,
uma técnica que serve a determinados conceitos este-
ticos. E não esqueçamos que a estética decorre de
princípios filosóficos gerais, de vez que é parte inte-
grante da filosofia, isto é, de umia concepção geral do
mundo. , , *_ ,

Como corrente estética musical, a dódecafonía
começa a se definir como tal (e isso antes mesmo de
assumir sua atual denominação) em plena fase de deca-
dência de todo um sistema social. Sua formação e
cristalização vêm se processando lentamente, desde a.
primeira Guerra Mundial. Suas raízes principais br o-
tam não só na Alemjanha e na Áustria de Sehõenberg,
mas dentro de toda uma elite de classe que, também
noutros países, já se isolara quase totalmente da reali-
dade, encerrando-se em seitas impenetráveis, criando
novas escolas e academias cultoras da pura forma,
inventando termos próprios para mascarar seu forma-
lismo e chamando-o de neo-classicismo, .neo-ramantismo,
expressionismo, etc. Essa restritamente de classe
encontrava prazer nos exageros de toda espécie, fosse
na busca das formas mais abstratas, nos mais aluei-
nantes efeitos instrumentais ou vocais, cultivando esse
exagero tanto nos timbres como no ritmo. Não res-
peitava nem as possibilidades dos instrumentos nem os
registros normais da voz humana-, preocupados com
aquilo que se chamava a "dilatação da expresssao" ou,
mais precisamente,. Expressionismo. Tudo isso ja se

fundamentos

encontra em estado latente não só nos pesadíssimos
Gurrelieder como no exotismo informe de um Pierrot
Iiunaire de Sehõenberg ainda não dodecafônico. Desse
mesmo Sehõenberg que se iria transformar no marco
final do «miundo musical de uma classe,' cuja arte já
atingira o máximo negativista, de um romantismo já
sobrepujado e desnecessário, de uma elite que já per-
dera a consciência da própria dignidade e de quais as
verdadeiras funções do artista na coletividade humana,
para se transformar num monstruoso e brutal exemplo
do individualismo elevado ao máximo.

A dódecafonía, antes de se definir como corrente
estética, de criar sua prépria técnica, ou "linguagem",
musicai;, definiu-se como uma negação. Criou-se uma
palavra para definir esse negativismo: Atonalismo. O
atonalismo quer dizer: sem tonalidade, sem tônica. Essa
palavra, símbolo de mera atitude, uma vez criada, nem
por isso modificou a realidade, de vez que o fato de ter
ela surgido não impliGou na eliminação da existência
efetiva da tônica e da dominante do ponto de vista de
sensação acústica dé contraste entre movimento e
repouso. A própria música dodecafônica baseia-se ainda
no princípio dos. centros tonais, e os dodecafônicos dis-
tinguem. bem entre os acordes do movimento e os
acordes de repouso, por mais complexos que sejam eles.
Na própria série que, idealmente, deveria ser neutra,
há as que são caracterlsticamente harmônicas e aquelas
nas quais predominam as características melódicas.

A, palavra atonalismo, cujo único sentido é o de
uma simples atitude negativista, tornou-se um verda-
deiro centro de confusão terminológica, chegando a
assumir a força de um dogma. Passou |a ser confun-
dida com' os termos "modernismo", "inovação" e até,
para muitos, chegou a ser sinônimo de "música con-
temporânea".

Com o termo Atonalismo se define e cristaliza o
abstracionismo na música. Da criação dele para a do-
decafonía, foi só um passo. É daí que a música passa
a exceder suas próprias fronteiras. Seus elementos
próprios (som, ritimo, melodia, harmonia, timbre, for-
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ma), passam a ser valorizados cada um de ner-sí em

Scão do ÍSSR 2* mf10- d0 abuso da Percussão,
ducâo m<»ro,r(?Ído.de máquinas- e locomotivas, repro^
ÍÍ22SL i1 ?e mvos e «emidos por meio de instru-mentos musicais, etc). A música, desintegrada em cada
Hte a non^erntSS' - t-0rna-se desumfnizada a?uc^

i^^l^i;^ 
COmo PordeexempSi0on0naa

Aquela atitude negativista eme se exnre^a ™ ?ã*.™„Atonalismo, dever-se-ia crlstalC aind? mafs. Or|an£
SST comXCrepÇHã° ,estética- fiaram-se bases t&-
esc^eíaTrSua? dfSffif para^S!^- *
tSm^rSLSS datUUde, nS^ rttíaipassa a categoria de escola, com sua teoria p témiL
f&cosUndamentadaS ** ^sprinSos 

°J5k£

O criador dessa escola, dessa técnica dessa "linirna
gem-.muslcal, é Schóenberg. SchfeXrg fundamentaseu sistema, sua escola, no que êle denominou defsS?A série é uma determinada disposição do<? dr,™
cXC cZn^ 

CUJa «««teriWca prhicíg? é nio ^o-ceder, como toda escola que se preza, por graus con-juntos, por tons ou semftons. Na série comntetao.?doze anos devem se suceder .sem que nenhum SereDi?aantes de terminada a exposição dela 
nnnum se rePlta

hf0W^Ê^ CT° ««»«*> «ma série de Schõen-
iw^vJ? oiele "tlllzada Para suas Variações para orques-tra, op. 31. Como se pode verificar, a série apresentaquatro formas: 1) original, 2) retrógrado,8) iwS>4) retrogrado da inversão. (Vide Notas 1 e 2)Uma vez elaborada a série (para cada obra miusicalse costuma construir uma série)| em suas 4 formai eía 

'

&»Z transportada aos 12 tons e passa S a* s£
auX'J^J^êmla' quer de grupos superpostaquer de sons sucessivos; no sentido vertical (harmonia^ou 3io sentido horizontal (contraponto)? A série êafonte absoluta fde inspiração, nela se buscando a har-monia e a melodia (que ela condiciona), dela se rétírando os motivos, frases, períodos, etc ' 

Devera nor
Sa°doTSeem SUaS 12 ^ tÔda a 0bra ffe||

Os processos de utilização da série são regidos nor
í™ S0 srí?idas' ° que determina, no dodecafonismjum acadamicismo e uma ortodoxia bem mais ferrenhosque aqueles que se pretende combater. Quanto mafe
dodSntatéC?ICa ãl opositor, mais autenticamentedodecafônica e a obra. Não se permitem na sériesimetrias que criem motivos temáticos pois o tema árepetição, que o ouvido mais facilmente identifica^alcontra o princípio de variação contínua oue re^ amusica dodecafônica. Esse princípio de variacão^on«nua é o que mais torna inacessível ao^^ovoTo COmum
oCem^1S'J Pf^mática música dodecafônica, dTve™
cão teSSL5«âU5nia tôda Possibilidade de memoriza-çao, de identificação, que é o que nos leva à comnrepn
S°^>SntÍdo-humano do *"«**> muskal A^frases'os períodos, sao construídos anallticamente semorl na
oue S td^1 

°/epet^' da nâo criar ^ 
' 

Tclaro
abstração > «Ã,™?30 contínua é também umaapstraçao. E se chegamos a compreender um mínimos quer de qualquer música dodecafônica, isso se condf

WÊÊêÊm^Êm cuia últi--SuS

¦•í -

m jfiã' i^ff-yi^ míSS

'í i 'í i i ii i'"i'~ *W\ S ii' i i i 11

?e r^TS; a^r^SS^SS^r^ £ -ít,«inverso, os intervalos da série oriraai dÃ^ JS« ° contfár,°'

dos e dtomutoe ií» ^Ím?^"1011.0^ °9 int^aIos aumenta-
5.» dimmuta • 1 5. considerados inexistentes, excetuando-se a
trítÒno^?&frL3 Í , Aumentada, ambos geralmente denominados
£SS? • TVtono é um intervalo invariável que divide a Sa n„tervalo teualmente invariável) em duas partes lgx.ai °

32 v 
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M-É ainda essa abstração que leva também à exaeeração de cada elemento da música em detrimentn Linterdependência harmoniosa deles? qw é c^ oue realmente constitue a verdadeira Música.9 Ouvidos9 no S'
íutoí fc*' uma imposição dodecafônica cu?ó
do 

"léS 
iK°- C°m a «Cidade expressa

que músTca ^ «*l L 
*'á°m as pausas- 1ue esqueceu

Smc nA% - s?r' tembéint uma seqüência lógica desons (lógica nao só para o autor mas também raS n!ouvintes, a cuja sensibilidade se destina) o re^Uadodessa preocupação com o valor expressivo d»^SÍSSfôi que ,o; público sofreu um toS^^ü^1^'
írLiva^ 

'it^ff S6?UêncÍa de PauS muito Ix'

BiçãoTad^fô4i?^^^^^^
pnamente dita, o compositor elabora primevoTsérie"depois cada acorde, cada motivo rítmico ou mllódíco'etc, dissecando-os e sepárando-os como num ãgcT dearmar ou num quebra-cabeças. Esse processo nurímente cerebralístico de criar elimina aSftapX
ÍfJ^FZT\^anente à Criaçã0 da obra de arte queé exatamente aquilo que a distingue da ciência AmiPlatendência para tratar cada elemento da músicílmseparado é que leva o compositor a se preoTuoar tam
^m com o infinitamente pequeno. A obra ^usf™.
aqS°naueS? W^ 

<T«> ^ e^CU?ada- Saquelas que, graficamente, anallticamente rpvpbmcerta continuidade e lógica, áfícilmente Sfêm à nrov™
Suai a X^ ü-°Va í 0UVÍdõ' sentid0 humanoPpeloqual a oníusica atinge diretamente o espírito a corWiencia, a sensibilidade, sentido por intermédio do ouai
^ 

musica deixa de ser abstração para sf torna? reS
Essa desintegração de uma arte Una em cada umde seus elementos, essa dissecação de cada um desseselementos em suas partículas mínimas (motiva inter

com* a^fo™^ t íf^ d-e uma preocupação excessivacom a forma e do desprezo pelo conteúdo. A m-eo-
oSa™^deCaf0nÍSr C<« a '««-ma em si cSnstítúeoutra prova de seu caráter abstracionista.

'M«Jk formalismo clodecafônico (pleonasmo...) seidentifica com os outros formalismos que correspondema outros tantos períodos de decadência, na nossa e em-outras épocas. Os períodos de decadência, na arte se
MM - Sor a(^uêAle^ momentos em que os artistas/ es-quecidos de que Arte só existe onde forma e conteúdose fundem para servir à expressão do pensamentonum/ano, passam a se preocupar' exclusivamente com aprimeira e, em lugar de criar obras de arte, passam aelaborar meras elocubrações sem sentido, produto de umcerebrahsmo vazio e desumanizado.

«...

Assim como a decadência da escola flamenga, porexemplo, trouxe a preocupação exclusiva com as formas /típicas da época, com o contraponto em si, tambémnos nossos tempos o rpmantismo teve seu período dedecadência e passou a ser pura forma, sem conteúdo.Seria isto culpa das formas musicais, criadas pelohomem para servir à necessidade de expressão musicaldo ser humano? É claro que não. A culpa é daqueleshomens que, perdendp o sentido da vida, se tornaramestéreis e perderam a consciência de sua dignidade deser humano, chegando ao ponto de submeter-se aformas pelos homens criadas...
O formalismo dodecafônico é o mesmo formalismoaa escola flamenga do classicismo decadente, do roman-tismo decadente, de qualquer decadência. Com a dife-rença de se ter o dodecafonismo transformado emvanguarda da (^cadência, tendo-a arvorado emi sistema,
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âò pâSSO aue outros grupos da arte musical contem-
porânea decadente foram mais modestos, limitando-se
simplesmente à tentativa impossível de volta ao passado
próximo ou remoto (vide: neo-romanticos, neo-clássieos,
neo-expressionistas, etc).

Como vanguarda da decadência, estão os dodecafo-
nistas tão penetrados dela que nem mesmo podem
conceber que exista uma diferença entre esses neo todos
e o Realismo-Socialista. Por isso mesmo, procuram
enquadrar o realismo socialista numa dessas várias
tendências, denominando-o de neo-realismo, título que não
corresponde à realidade e que despersonaliza o realis-
mo-socialista, limitando-o, por meio de uma terminologia
inadequada, e atribuindo-lhe justamente aquelas carac-
terísticas da decadência que o Realismo-Socialista se

; propõe destruir e que, por uma verdadeira fatalidade
histórica, haverá de eliminar da face da terra. .

Um dos perigos da dodecafonía é tornar possível
a qualquer pessoa a fabricação de músicas. Qualquer
cidadão que venha a conhecer a técnica dodecafônica pode
fazê-las. Mas o perigo não está em êle poder fabricar
músicas. O perigo está no fato de, como naquela lenda
do rei que estava nu, poder êle se fazer passar por
grande compositor, graças ao ambiente de snobismo e
de irrealidade próprias à .seita hermética que é a dode-
cafonia.

Autores de composições musicalmente inócuas,
inodoras, insôssas podem passar por .grandes mestres
da dodecafonia... É claro: os que se encerram na torre
de marfim da dodecafonia, partindo de conceitos filo-
sóficòs e estéticos errados, atribuem esses conceitos a
idéias apriorísticas do bom, do belo, da arte, etc. Mo-
dificando-os, segundo aquela filosofia irreal e voluntà-
riamente confusionista, isolam-se na sua seita, criam
suas glórias, seus heróis, seus Babbitt, que passam a
endeusar.

Mesmo o fato de se defrontarem com o público não'
lhes abala o narcisismo pois que, compenetrados de sua
condição de elite, eles desprezam profundamente o
público. Quando a indiferença dos ouvintes se faz
sentir e chega a abalar as convicções dodecafônicas de
alguns de seus representantes, resta sempre a possibi-
lidade de insuflar-se-lhe e estimular-se-lhe a vaidade,
cònservando-o ainda dentro da seita por meio de frases
como estas: "Ora, o público brasileiro é muito atra-
sado, não está à altura de compreender". "Suas mú-
sicas vão ser devidamente apreciadas é na Europa..."
"Estava ótimo, os intérpretes é que erraram muito, nada
entenderam da partitura..." E o narcisismo insuflado,
estimulado, continua, invulnerável, eterno! Pediria
aos leitores do presente artigo para citar também uma
frase, que seria: "Senhores, eu vi!"

Mas, voltemos à pergunta feita por aqueles jovens
estudantes de música.

"Por que não é possível fazer música atonal ou
dodecafônica de caráter nacional?"

— Porque toda música nacional, nos países da ei-
vilização ocidental de cuja tradição musical descen-
demos, é caracteristicamente tonai e até modal, como e
a nossa.

Porque a dodecafonia nega e elimina tudo aquilo
que caracteriza a música nacional, e portanto a nossa
música.

A música nacional tem características melódicas,
contrapontísticas, harmônicas, rítmicas, instrumentais,
muito definidas. Cada uma dessas características, toma-
das em separado, não basta para determinar a naciona-
lidade de uma música. Só o conjunto delas, integrado
nas suas formas típicas, funcionais, é que identifica a
música nacional e a faz reconhecer, seja como brasi-
leira, húngara, hesponhola ou russa.

Para escrever-se música nacional dodecafônica ou
atonal, seria necessário adotar-se os princípios estéticos
e técnicos dodecaifônicos, 'eliminando-se, desde logo,
várias cousas indispensáveis à boa expressão musical
nacional: a tonalidade, o princípio da repetição, o tenia,
a melodia, (esta freqüentemente modal). Teríamos
que nos adaptar a uma série quando a música nacional
não se fundamenta em séries mas em escalas. A série
nos condicionaria às melodias (?) e harmonias (?)
implícitas na série.

Ora, logo no Capítulo I de um dos vade-mecum dos
dodecafonistas, as "Notas sobre Contraponto", de
Krenek, lê-se:

1) Não se deve utilizar séries que contenham
muitos intervalos iguais, porque a repetição dos
mesmos tornaria difícil evitar-se a monotonia do
desenvolvimento melódico.

2) Evite-se mais de duas tríades (acordes
consonantes) maiores ou menores formadas por

um grupo de três sons sucessivos... porque as
impressões tonais imanehte à tríade são incom-
tíveis com os princípios da atonalidade. (Nota:
as palavras foram grifadas pela autora do pre-
sente artigo.)

s Segue-se, portanto, que as caracterjpcas melódicas
(sons por graus conjuntos, mais cantj|eis, etc) e har-
anônicas (sons consonantes, tríades) Mo incompatíveis
com os princípios dodecafónicos de variação contínua,
de atonalidade, etc.

Resta o ritmo. Ora, o ritmo, na música dodeca-
fônica, e quase sempre construído, calculado, desde
suas partículas minimas. Ao passo que na música
nacional, principalmente naquela das nações onde há
maior variedade ae tipos de música popular e folcló-
rica, vivos, atuais como na música brasileira, na música
húngara, na espanhola, na russa (isto para nos limi-
tarinos só aos exemplos já citados), o ritmo está no
nosso sangue, é instintivo. Não precisamos recorrer a

/processos cereoransticos e consuutivistas para trans-
iormar em, música as fórmulas vivas da rítmica nacio-
nal, as nossas síncopas, as alternâncias e superposições
de três contra dois, tão de nosso gosto tanto no vcampo
como na cidade. Nossa música é ainda produto daquela
fusão de consciência, sensibilidade e instinto, que cons-
titúe o ideal do homem íntegro, de que nos fala
Goethe. Nós não somos produto daquele mundo deca-
ciente que produziu Schoenberg, mundo < exaurido e
esgotado que nega o futuro, que recorre à música para
fugir à realidade, atingindo até os extremos do expres-
sionismo, do atonalismo e do dodecafonismo, excluindo
o popular, o natural, para encerrar-se na erudição de
elite de classe."

No Brasil, o folclore está vivo. Não se transfor-
mou em curiosidade anacrônica de museus, apesar dos
violentos! golpes que o cosmjópolitismo vem assestando
contra êle. Está vivo no povo e este, a medida que vai
tomando consciência o vai defendendo, enrqiuecendo,
renovando. Adotar a dodecafonia, a composição serial,
seria renunciaria êle, seria repudiá-lo. E nós o ama-
mos, como atnuamos a tradição popular e tudo o que é ex-
pressão viva do nacionalismo consciente ^conseqüente\

Nós que cantamos, que dançamos a música popular,
pós que gostamos da repetição, dos estribilhos, dos
temas i simples e acessíveis da música de nosso povo
para quem a arte musical é umá necessidade e não
um gozo de sibaritas, que iríamos fazer com essa ânsia
do novo pela novidade, que proíbe a repetição, a disso-
nância, o fragmentário, o problemático e o incompreen-
sível?

Quem embarque nesse canto de sereia de fazer
música nacional por meio do atonalismo e da técnica
dodecafônica, incorrerá no mesmo erro em que já
incorreu a autora do presente artigo: o de pecar por
inconsciência^ por excesso de ingenuidade, que é tam-
bem uma for^oa de ignorância.

Iludido, poderá, como a ela aconteceu, chegar a
ver premiadas suas obras em festivais estrangeiros.
Mas com isso estará somente correndo um perigo
maior: o de ter sua vaidade artística incensada a ponto
de se lhe ofuscar a consciência dos deveres de artista:
a salvaguarda das tradições de seu povo, o esclareci-
mento, o desmascaramento intransigente dos falsos
profetas, daqueles que, espalhando a confusão, procuram
divulgar princípios filosóficos e estéticos falsos, na
evidente intenção de corromper o que possuímos de
mais precioso: a juventude, que é. a alma do mundo
de amanhã.

Eunice Catunda
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A CUE.l.lJI BACTERIOLÓGICA
realizado em Viena, de relatar os moc^J? Z l9JZ?° $°*.P?™? Pela Paz>
caaeaaa pelos americanos eme KK« «- T° b?cte™lÓ9ica desvn-
memoro ae uma comissão de clentttas ™ l°C° m Coréia> co™>-

Este importante documento é o que publicamos abaixo.

SAMUEL BARNSLEY PESSOA
A guerra bacteriológica é tãomonstruosa que muitos ainda duvidamde sua possibüidade. Devo confessar

que eu mesmo acolhi com grande ce-ticismo ás primeiras notícias e só merendi ante a evidência incontestável
dos fatos. Não poderia trazer a esteCongresso todos os fatos minuciosa-
mente analisados no relatório da Comis-
são Científica Internacional mas queroaproveitar este grande Congresso dosPovos para expor alguns dos elementos
que estabeleceram de modo inequívoco
o monstruoso crime da guerra bacterio-
lógica. '¦¦

Após dois meses de estudos na Chi-'
na e na Coréia, chegou a Comissão à
conclusão de que os povos da Coréia e
da China foram vítimas de repetidos
ataques bacteriológicos realizados porunidades dos Estados Unidos. Foram
utilizados vários métodos de ataque e
vários germes para determinar epide-
mias, doenças dos animais e pragas das
plantas.

CARBÜNCUliO

O carbúnculo é uma doença dos* ani-
mais que raramente ataca o homem.
Em geral o homem se infecta quandolida com carcassas ou peles de animais
que morreram de carbúnculo. No ho-
mem o carbúnculo começa com uma le-
são da, pele (pústula maligna), podendotambém excepcionalmente haver infec-
ção através das vias respiratórias.

Os casos que observamos na Coréia
apresentavam as seguintes característi-
cas anormais:

ínfecção sempre por via respiratória.
Ausência dè lesão da pele (pústula

maligna).
Invasão do sistema nervoso determi-

nando a meningite hemorrágica carbun-' culosae, infaliyelmente, á morte.
, A doença atingia indivíduos que não

tinham tido contato com animais. Esse
tipo de meningite é extremamente raro.
Na literatura médica foi assinalado um
único caso em dez anos (de 194Ò a 1951).
Mesmo neste caso havia à lesão da pele.

Como se infectaram então esses in-
dividuos?

Todos faziam parte de equipes anti-
epidêmicas que sairam ao" campo para
exterminar moscas, coleópteros e penaslançados pelos americanos. Tendo ne-
gligenciado o uso de máscaras e luvas

se infectaram. O exame bacteriológico
dos insetos e das penas mostrou que es-tavam contaminados por esporos do ba-cilo do carbúnculo.

Transcrevemos do bem. conhecidotratado de bacteriologia de Zinsser(«Text-book of bacteriology, 9» edição),
pag. 550 e seguinte: «Em conexão comos trabalhos sobre guerra bacteriológica
Zelle e seus colaboradores (1946) isola-ram variantes- especialmente adaptadasa invasão das vias respiratórias».. Estacitação se.refere a quatro extensos tra-balhos publicados pelos" cientistas docampo fechado de Dietríck no «Journalof Infectious Disease», editado pela Uni-versidade de Chicago, vol. 79 de"!1946.Num desses artigos há mesmo um dese-nho de câmaras onde os animais delaboratório são submetidos à Ínfecção
por via respiratória.
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Membros da Comissão Científica Interna-
cional encarregada de examinar as provasda guerra bacteriológica na Coréia e na
China. No primeiro plano, o professorSamuel Pessoa. â

•-¦¦¦' "- A

Nos casos observados a doença evo-
luia quase sem apresentar sintomas nas
primeiras horas, para logo 'após fulmi-
nar o paciente, antes de ser possível
qualquer medicação curativa. %

Numa ocasião em que discutíamos â
guerra bacteriológica perante numerosos
cientistas e médicos franceses, um deles,
do Instituto Pasteur, disse que não po-dia acreditar em guerra bacteriológica
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baseada na disseminação de micróbióá
de doenças, como o carbúnculo, que se
cura facilmente pela terapêutica moder-
na. Como cientista honesto êle só con-
siderava os casos normais da doença
esquecendo que os casos por nós estu-
dados pareciam antes uma nova moles-
tia: oô bacilos tinham sido selecionados
para uma nova via de penetração e sua
virulência artificialmente aumentada.

O emprego do bacilo do carbúnculo *
na guerra bacteriológica se explica pela
sua alta resistência e seu poder infec-
cioso para numerosos animais. Eis o
que dizem Rosebury e Kabat no «Jour-
nal of Immunology», vol. 56, pgs. 7-96:
«O bacilo do carbúnculo é uma das bac-
térias sobre a qual se fizeram os estu-
dos mais completos; suas propriedades
particulares lhe permitem tornar-se üm
dos instrumentos mais aptos para ser
utilizado na guerra».

Como é bem conhecido os esporos
do carbúnculo resistem durante dezenas
de anos no solo, dando lugar às «terras
.malditas». Os cientistas chineses isola-
ram dez amostras do germe de moscas,
de coleópteros e de penas que tinham os
mesmos caracteres biológãs^s. Isto mos-
tra que houve disseminação de uma só
raça, a mesma encontrada nas vísceras
dos cadáveres.

Poder-se-ia pensar talvez que o car-
búnculo respiratório, ao contrário do
que se observa no resto do mundo, fosse
comum na China. Ora, em milhares de
autópsias, cerca de 7.0.00, realizadas nos
últimos . vinte anos nTEPWtiospitais de
Changai, Pekin, Mudken hão foi regis-
trado caso algum de carbúnculo pulmo-
nar ou de meningite hemorrágica car-
bunculosa. \ ..

CÓLERA.

O conhecido bacteriologista ameri-
cano Langmuir no «Public Health Re-
ports» n. 66, diz que um dos processos
da guerra bacteriológica é a contamina-
ção das águas de abastecimento. Êle
observa que as águas potáveis foram o
veículo das mais terríveis e mortíferas
epidemias de cólera, febre tifóide, di-
senterias, etc.

Tal método da guerra bacteriológica
foi aplicado, sendo utilizados os estudos
japoneses sobre o cultivo do bacilo do
cólera em ostras. Os estudos de Toyana
(1929) e de Tanigawa (1943) mostraram
que as ostras são um meio excelente
para o cultivo do bacilo do cólera, per-
mitindo em poucos dias Uma multipli-
cação por um fator de 5.000.

Em Dai Dong foram encontradas,
perto do reservatório de água, ostras
do gênero Meretriz com este germe. Na
noite precedente a usina de depuração
de água fôra destruída, por aviões ame-
ricanos, num bombardeio de extrema
precisão em que foram intencionalmen-
te poupadas as máquinas elevatórias e
os reservatórios. Na noite seguinte um
outro avião voou sobre o depósito,pro-
curando deixar cair na água ostras
contaminadas. Devido a escuridão da
noite e ao forte vento, as ostras caíram
nas colinas vizinhas. Logo depois cam-
poneses acharam as ostras e as come-
ram cruas. Faleceram poucas horas de-
pois, vítimas do cólera. Outros pacotes
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NORMALMENfe 00 BACILOS DA PESTE (FI0.I) SAO TRAMSMITID03 POU MEIO DE PULGAS IFI6.8) 00'RATO (PI6.2) AO HOME».

FORMAM-SE INICIALMENTE BUBOES (FIG 4) (PESTE BUBÔNICA) E SOMENTE AL0UNS DIAS DEPCIS E 6UE OS MICRÓBIOS INVA-

OEM 0. SANGUE DETERMINANDO UMA SEPTIÇEMIA, NEM SEMPRE MORTAL.

NA8UERRA BACTERIOLÓGICA, AS PULBA3 ARTIFICIALMENTE INFECTADAS COM RAÇAS DE 9ACIL08 MUITO VIRULENT08,

DETERMINAM MUITO RAPIDAMENTE A SEPTIÇEMIA PEST0SA, QUE LEVA SEfiURAMENTE 0 HOMEM À M0RTE.(FI6.8)

HÃO HÁ TEMPO DE ESTABELECER-SE A DEFESA 00 ORGANISMO COM A FORMAÇÃO OOS OUBOCS (PESTE BUBÔNICA).

de ostras encontrados na mesma região
foram submetidos à análise bacterioló-
gica e foi constatada . a presença do
vibrião do cólera.

A. água contaminada desta forma
pelas ostras se mantém infecciosa du-
rante cerca de um mêsl

PESTE
A peste pode ser disseminada por

ratos ou- pulgas. Em Kan-an (China)
foram lançados ratos pestosos; na Co-
réia foram lançadas pulgas infectadas.

Em Hai-Yang (Coréia) era tão densa

a massa de pulgas, que em certos pon-
tos o solo se mostrava enegrecido pelos
insetos. Tivemps ocasião de examinar
as pulgas e verificamos serem pulgas do

homem (Pulex irritans). As p/ovas bac-

teriológicas revelaram que as pulgas es-

tavam infectadas pelo bacilo da peste.
A biologia desta espécie de pulgas mos-

tra que não é possível encontrá-las em

grande número longe da habitação hu-

mana e, no caso em apreço, havia cerca
de 100.000 pulgas. Ora, poucas horas
antes um avião americano sobrevoara
o lugar.

Em outros lugares da Coréia passa-
ram-se casos idênticos, seguidos de epi-

demias de peste de evolução anormal,
alcançando a mortalidade mais de 70

por cento dos doentes. A evolução da

moléstia era particularmente rápida, nao

permitindo o aparecimento dos clássicos
bubões. .

VÍRUS

Ouve-se dizer que seria ridículo su-

pôr que os americanos utilizassem me-
todos obsoletos de disseminação de bac-
térias por insetos, deixando de lado os

processos mais eficientes como os de
disseminação de vírus e toxinas por meio
de aerossóis (nuvens de pequenas gotas
de água contendo germens). Na reali-
dade as experiências dos japoneses de-
monstraram que as pulgas são muito
eficientes na disseminação da peste.

" A Comissão não pôde provar de
modo categórico que houve emprego de
aerossóis na Coréia. Contudo não fal-
tam indícios de sua utilização. Trata-se

dos resultados do estudo dos casos de
encefalite ocorridos perto de Mudken,
cuja explicação mais plausível é o lan-
çamento de aerossóis contendo virus.

Os estudos realizados pelos ameri-
canos mostraram que as gotículas maio-
res dão lugar a infecções intestinais*
enquanto as menores penetram nos pul-
mões e passam ao sangue. Tais estu-
dos foram feitos por Léif e Krueger,
Schechmeister e colaboradores. Foram
estudados aparelhos para o lançamento
de nuvens de 'aerossóis carregados de
Streptococcus e de vírus Tipo A da in-
fluenza. As experiências descritas fo-
ram feitas com animais de laboratório
e publicadas no «Journal of Infectious
Disease», vol. 87, 1950.

A Comissão verificou que a forma
de encefalite de Mudken diferia das
formas até então conhecidas. Não foi
possível explicar a epidemia por trans-
missão da moléstia de um doente a ou-
tro por contato direto ou indireto. O
início brusco da epidemia, a sua curta
duração, a virulência extrema do ger-
me, e a forma 'anormal "Ga doença, ante-
riormente desconhecida na região, pa-
receriam inexplicáveis se não fôra o
registro cronológico das incursões da
aviação americana sobre a região.

Estas conclusões são de resto con-
firmadas pelas confissões dos aviadores-
americanos capturados que revelaram
os planos de utilização dos vírus de
encefalite e descreveram o aparelha-
mento especializado dos aviões destina-
dos a lançarem nuvens de aerossóis.

PASTEURELLA MULTOCIDA j

A guerra bacteriológica também foi
estendida aos animais. Os bacterioló-
gistas chineses e coreanos isolaram, de
insetos lançados por aviões, uma bacté-
ria semelhante à da peste do homem e
capaz de produzir doenças nas aves, a
Pasteurella Multocida.

Também neste terreno os estudos
sistemáticos de laboratório preparam a
criminosa aplicação, como se depreende
do trabalho de Rosebury, Kabat e Boldt
publicado no «Journal of Immunology»,
vol. 56, maio de 1947. A mortalidade
das aves pode exceder de 70%.
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ELISA BRANCO

Foi com o maior entusi-
asmo que o povo brasileiro
recebeu a notícia da con-
cessão do Prêmio Stalin In-
ternacional da Paz a Elisa
Branco. -Antes dela, já um
brasileiro, Jorge Amado, fô-
ra merecedor de tão honro-
so título, de todos o mais
ilustre. Pela Segunda vez,
assim, o povo brasileiro
tem a honra de ver um seu
filho querido agraciado com
d grande prêmio.

Elisa Branco, por sua bri-
lhante luta em defesa da
Paz, por se haver transfor-
mado ,em arauto das aspira-
ções da mãe brasileira, de
todo o nosso povo que, com
com o maior vigor, repele
as manobras visando o én-
vio de nossa juventude pa-ra a Coréia, tornou-se dig-
na de receber a maior con-
decoração que pode ser con-
ferida a um partidário da
Paz.

Mas a concessão do prê-
mio a Elisa reveste outro
aspecto,, além do meramen-
te pessoal. Foi todo o po-
vo brasileiro o agraciado,

36

porque sombe êle fazer dafrase histórica de Elisa —
«os soldados nossos filhos
não irão para a Coréia» —-
a palavra de 'ordem quevarre todo o Brasil, que érepetida nas fábricas deSão Paulo e nos seringais
do Amazonas, nas estâncias
gaúchas e no nordeste as-solado pela seca.

f y~ '•

E ag:or^(luando os trai-dores de sempre buscamsob a capa do «voluntária-
do» impor à nossa juven-tude a morte na Coréia, oexemplo de Elisa nos anima
a todos, fortalece os anseios
de Paz de nossa gente, afrase histórica de Elisa é amaior das realidades.

O ACORDO MILITAR
BRASIL-ESTADOS

UNIDOS

A aprovação da Lei de
Defesa do Estado, saneio-
nada pelo Presidente da
República, representa um
passo no caminho do fas-
cismo, obediente que está
o governo brasileiro às de-
terminações do imperialis-
mo americano.

t<x':x '•' ,..1i?, ."'¦ V.'" ..-.

âería errôneo vôf a prô-
mulgação da «Lei Lamei-
ra» como um fato isolado
Faz parte ela de üm con-
junto de medidas que Wall
Street impõe como condi-
ção fundamental para ca-
lar os partidários da Paz,
os que lutam pela inde-
pendência de nosso país,
afim de, assim, poder mais
facilmente colonizar a Pá-
tria brasileira, submeten-
do-a ao jugo estrangeiro,
de sorte a conseguir fazer
de nossa juventude bucha
para canhão das aventuras
militaristas de além mar.

E é no plano destas medi-
das que se situa também o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, que a Câmara
Federal vem de aprovar.
Como têm demonstrado os
mais ilustres parlamentares, ]
bem como figuras exponen-
ciais de nosso Exército, o
tratado em questão subme-

x- ¦••J»xX 'r-x*,* , ¦* , i o '

O PRESIDENTE GIRAI,
mSO CONGRESSO DOS

POVOS PELA PAZ

No Congresso dos Povos
pela Paz, reunido em Vie-
na de 12 a 20 de dezembro
último, encontrava-se, ao.
lado dos representantes de
81 países, uma delegação
espanhola, constituída de
29 membros, enviados pelos
espanhóis emigrados na
França, léxico, .Argentina,
Uruguai, Cuba e outros
países.

Apesar das proibições do
tirano Franco, que infelici-
ta o povo de Espanha com
sua ditadura sanguinária, a
grande pátria de Cervantes
e Lorca esteve representa-
da no Congresso dos I^ovos
pela Paz.

O presidente da delega-
ção espanhola, Don José Gi-
ral, presidente da Repúbli-
ca Espanhola, pronunciou,
em uma das sessões do con-
clave de Viena, um vibran-
te discurso onde acentua
que a convocatória deste
Congresso grandioso «abriu
novos caminhos de enten-
dimento a nossos compa-
triotas, dentro do país, ape-
sar das muralhas de terror
que o regime levanta con-
tra a expressão de todo
pensamento nobre e huma-
no. As deliberações e re-
sultados do Congresso acen-
derão — prossegue -+ nos»
meios das trevas de nossa
pátria seqüestrada, uma
chama de esperança e
alento.»

Girai denuncia o regime
de guerra que impera em
Espanha* salientando que<<a entrega de nossa pátriaàs forças da guerra, a in-

ie, flor éompieto, o fírasli
aos Estados Unidos.

Tanto a lei de segurança,
como o acordo militar, são
uma séria ameaça para olivre desenvolvimento da
cultura em nossa terra. A
primeira porque asfixia tô-
das as manifestações pro-
gressistas, tornando «crime»
tudo que signifique - defesa
da paz e da felicidade do
povo brasileiro. O segundo
porque visa submeter nos-
sa cultura à dominação a-
mericana, - transformando-
nos em colônia.

Quando uma maior ia. par-lamentar, esquecida; dos
compromissos ass úmidos
com o povo, se entrega dò-
cilmente às determinações
do imperialismo cabe ao
povo a última palavra, de-
senvolvendo por todos os
meios vigorosa luta capaz
de impedir a aplicação dos
dois estatutos.

tegração do fascismo espa-
nhol nos '. 

propósitos de
agressão, representa um
dos perigos, um dos mais
ameaçadores focos de guer-

, ra contra a humanidade.»
Depois de afirmar que «a

Espanha foi vendida, inte-
gramente, para a guerra»,
de denunciar os atentados
praticados pelos imperialis*-
tas Janques contra a sobe-
rania de Espanha, e de
manifestar o seu integral
apoio às proposições do sá-
bio Jolliot Curie, o presi-
dente Girai, «da tribuna
mais alta de toda a huma-
nidade», declarou: «Posso
assegurar-lhes que os espá-
nhóis, fortalecidos pela so-
lidariedade na paz de todos
os povos do mundo aojui
representados, nos esforça-
remos para • cumprir com
honra, consciente de defen-
der com isso os mais sa-
gradbs interesses da pátria,
os altos deveres que nos
impõe a luta pela paz, mar-
chando pelo caminho lumi-
noso do entendimento de
todos, tão_ àcertadamente
assinalado no discurso do
nosso Presidente, até lo-
grar que o espirito de ne-
gociação e da paz prevaleça
sobre as bárbaras soluções
da violência e da guerra
nesta hora crucial da nu-
manidade, na qual^ como*
ontem se disse daqui, «tudo
pode perder-se com a guer-
ra, porém tudo pode salvar-
se com a paz».

As palavras pronunciadas
pelo Presidente Don José
Girai exprimem o pensa-
mçnto do povo espanhol
que, como os povos de todo
o mundo, odeia o fascismo
e a guerra, e amam a li-
berdade e a paz.
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«SUL»

Com a publicação do seu
18« número, em dezembro
último^a revista «SUL», de
Santa Catarina, completou
mais um ano de existência.
Trata-se, portanto, de uma
vitória dos intelectuais ca-
tarinenses, pela qual nos
regozijamos.

Em seu número de ani-
versário, a revista catari-
nense publica, entre outros
trabalhos: «Nota sobre Gra-
ciliano* Ramos, de S. M.,
«Poetisa de Amor», de Otá-
vio Rodrigues de Campos,
«O Conto e seus caminhos»,
de Augusto dos Santos
Abranches, «Literatura de

• Cinema», de Antônio da Sil-
va Filho, várias poesias e

va3* parte de «Contistas No-v
vos de Santa Catarina»
(«No Bar e Café Expresso»,
de Etugo Mund Jr., «A Bo-
neca», de O. O. F. de Melo
Filho, «Flores», de Anibal
Nunes Pires, «Reflexos de
uma Tragédia», de Arnaldo
Brandão.)

Em nota sobre o faleci-
mento de Paul Eluard,
«cuja poética é uma lição
pára todos nós que nos ini-
ciamos em literatura», prés-
ta homenagem ao poeta
francês, afirmando, a certa'
altura:

«Para sempre ficarão os
poemas do cantor da. Resis-
tência, da Liberdade e do
incansável partidário da
paz. E ficarão de manei-
ra viva, a nos servir de en-
sinamento, a nos servir de
incentivo erq. jornadas se-
melhantes às dele».

"PLÁCIDO DE CASTRO —
UM CAUDILHO CONTRA

O IMPERIALISMO

Sob esse título, vem ai-
cançando grande êxito o li-
vro publicado pelo sr. Cláu-
dio de Araújo Lima na co-
leção «Brasiliana».

Trata-se de um estudo
biográfico sobre Plácido, de
Castro, o caudilho que di-
rigiu a luta pela indepen-
dncia do Acre. Nele, ò au-
tor estuda, através do cau-

xdilho, a chamada «questão
acreana», estabelecida de
longa data entre o Brasil
e a Bolívia.

No livro do sr. Cláudio de
Araújo Lima vê-se clara-
mente que a luta pela inde-
_*endência acreana foi, aci-
ma de tudo, uma luta con-
tra o imperialismo ameri-
cano. Aproveitando-se da
velha disputa entre o Bra-
sil e a Bolívia, magnatas

ianques, interessados na bor-
racha dos seringais amazô-
nicos, organizaram um
truste sob o nome de «Bo-
livian Syndicate», ' firman-
do um contrato com o go-
vêrno boliviano, através n"o
qual obtinham o arrenda-
mento de todo o Acre. Mais
que um tratado comercial,
que só por si importaria
na escravização imperialis-
ta daquela região, era um
tratado agressivo dirigido
contra o Brasil, pelo qual
os Estados Unidos, já àque-
Ia época, atentavam contra
a nossa soberania, se com-
prometendo a armar a Bo-
lívia no caso de uma guer-
ra contra o Brasil.

Frente ao iratado agres-
sivo e colonizador, a popu-
lação acreana se levantou
em guerra civil pela inde-
pendência do Acre, visando
anexá-lo posteriormente ao
Brasil. O chefe do movi-
mento foi Plácido de Cas-
tro, que encarnou o acen-
drado sentimento anti-im-
perialista. Escrevendo sô-
bre o contrato firmado en-
tre a Bolívia e o «Bolivian
Syndicate», diz o chefe da^
revolução acreana:

«Era uma completa es-

poliação aos acreanos.
Veio-me à mente a idéia
cruel de que a Pátria Bra-
sileira se ra desmembrar,
pois, a meu ver, aquilo não
era mais do qüe o cami-
nho que os Estados. Unidos
abriam para futuros pia-
nos, forçando-nos desde en-
tão a lhes franquear a na-
vegação dos nossos rios, in-
clusive o Acre. Qualquer
resistência por parte do
Brasil ensejaria aos pode-
rosos Estados Unidos o em-

prego da força e a nossa
desgraça em breve estaria
consumada.»

Hoje, confirmando as pre-
visões de Plácido de Cas-
tro, os imperialistas ian-

que põem em prática seus

planos de desmembrar do
Brasil toda a vasta região
amazônica, forçando o go-
vêrno brasileiro a fazer ofi-
cialmente uma concessão à
UNESCO, mas, na prática,
entregando* a «Hiléia Ama-
zônicas», de riquezas inesgo-
táveis, ao capital financei-
ro.

O livro do sr. Cláudio de
Araújo Lima, de nítido ca-
rácter anti-imperialista, evi-
dencia que, quando os im-
perialistas ianques tenta-
ram arrebatar do Brasil to-
do o Acre, o povo daquela
região levantou-se em" guer-

ra civil, numa resistência
vitoriosa contra as preten-
soes escravizadbras do «Bo-
livian Syndicate.»

O trabalho do sr. Cláudio
;Araújo Lima é, por isso
mesmo, oportuno e de gran-
de importância, porque im-
porta num ensinamento ao
nosso povo e numa adver-

i tência aos imperialistas.

DfiMOCRATIE NOUVEL*
LE (n. 1 —• janeiro de

1953) — Esta excelente re-
vista francesa de cultura
política completou seu séti-
mo ano de existência. O
primeiro número do ano em
curso já se encontra entre
nós, e reproduz o editorial
de Jacques Duelos lançado
à época de seu apareci-
mento:

' -¦*"¦

«Nesta grandiosa ba-
talha que domina o pre-
sente e em que se de-
frontam o passado e o
futuro — dizia Duelos,
então — nossa Demo-
cratie Nouvelle toma
resolutamente o parti-
do do futuro, o partido
da democracia; ela se
orienta por uma dqmò-
cracia ampla e renova-
da, por uma democra-
cia concreta e viva...»

í AfA*
Dominique Desanti cola-

bora neste número, num re-
lato dos principais aspectos
do Congresso de Viena, on-
de «palpitou o coração do
mundo», ressaltando a im-
portâncía do emocionante
cdnclave de povos, em que
os versos de Eluard se mis-
turavam aos acordes da 9*
Sinfonia de Beethoven:

«Cest Ia douce joie des
[hommes

de changer 1'eau en lu-
[miere

Le rêve en realité
et les ennemis en frères.

Os crimes racistas na
África do Sul são um vivo
documento sob a pena ágil
de Marius Magnien, ao enu-
merar a brutalidade e a
violência dos opressores pa-
ra dominar a resistência
dos povos africanos. Obser-
va o autor qne na África
dezenas de milhares de au-
tótones abrem os olhos,
adquirindo consciência de

que pela luta unida podem
obter com outros; povos
oprimidos, a liberdade:

«A luta libertadora
assume agora um as-
pecto novo, com a cias-
se operária desempe-
nhando um papel cada
vez mais importante».
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Na Polônia, durante as
últimas eleições, 15.469.849
pessoas votaram nas listas
do Front nacional, ou se-
jam 99,8% num total de
16.305.810 eleitores. Com
base nessas cifras, Josef
Cyrankiewicz demonstra o
desenvolvimento político do
povo polonês, que adquiriu
um profundo sentimento de
união e de fraternidade pa-
ra a construção do futuro
socialista. Relembrando as
palavras de Stálin, por oca-
sião do memorável 19* Con-
gresso do P. C. da URSS,
explica as razões do êxito
eleitoral:

«... na noite negra
da ocupação hitlerista
a bandeira de luta por
uma verdadeira inde-
pendência, a bandeira
abandonada e traída pe-
Ia burguesia foi ergui-
da justamente pelo Par-
tido operário polonês,
que agrupou em torno
de si e sob sua direção,
através do Conselho na-
cional do povo, as me-
lhores e mais,1 patrióti-
cas forças da nação».

Outros fatos de interesse
compõem a presente edição,
desde a «ordem» reinante
em Tünis e Casablanca, de-
nunciada por Paul Noirot
até os processos de Praga
descritos por Pierre Hent-
ges, ponto final da sombria
conspiração iniciada em
Washington, no ano de 1947,
entre Truman, Acheson e
Morgenthau, de um lado, e
Ben Gurion e Sharet, de
outro, mediante a barganha
de 100 milhões de dólares;
desde as cifras eloqüentes
de Jozef Vincze sobre o se-
guro social na Hungria até
a festa eleitoral na Ruma-
nia, que conduziu às urnas
10.354.000 de votantes nu-
ma população de 16 milhões
de almas;.

O artigo culminante é,
sem dúvida, o de Jacques
Duelos. Em luminosa aná-
Use das forças da guerra e
das forças da paz, partindo
das premissas clarividentes
da monumental contribui-
ção de Stálin, «Problemas
Econômicos do Socialismo
na URSS», escalpela a po-
lítica da burguesia france-
sa como uma «política de
traição nacional». Lívio
Samal.

LA PENSfiE (n. 45 — no-
vembro / dezembro de

1952) — Revista do racio-
nalismo moderno, versando
sobre temas de filosofia,
artes e ciências, La Pensée
é incontestàvelmente uma
das mais importantes pu-
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blicações francesas. Assun-
tos de eminentes personali-
dades conferem-lhe um con-
teúdo dos mais ricos, ao
tratar de temas candentes
da atualidade política e cul-
tural do mundo. Um artigo
de René Maublanc sobre a
morte de Eluard ocupa o
pórtico da revista, de exal-
tação ao magnífico cantor
das cousas simples, da hu-
mana beleza da vida e da
esperança dos homens pro-
jetadas .para o futuro. O
autor reproduz as belas pa-
lavras desse poeta extra-
ordinário:

«Dei minha adesão
ao Partido Comunista
na primavera de 1942.
Porque era o Partido
da França eu lhe dedi-
quei minhas forças e
minha vida. Quis com
os homens de meu país
caminhar para a liber-
dade, para a paz, para
a felicidade, para a ver-
dadeira vida».

Um estudo de Georges
Cogniot sobre a grande
obra de Stalin — «Proble-
mas Econômicos do Sócia-
lismo na URSS» descerra
ante nós a profundidade
diáfana dos temas novos
em torno do caráter obje-
tivo das leis da ciência; a
lei fundamental do sócia-
lismo; a transição gradual
do socialismo ao comunis-• mo, o problema dos merca-
dos mundiais, a luta pela
paz. O autor mostra que
esse trabalho constitui um
enriquecimento considerável
do marxismo-leninismo e

«que todos os proble-
. mas essenciais de nosso
tempo aparecem sob
um aspecto novo, o pen-
samento infinitamente
mais claro e a vontade
mais firme, não existin-
do obra melhor para
um não-marxista com-
preender a simplicidade
grandiosa e a eficácia
do método do matéria-
lismo dialético».

Relacionado com esse
acontecimento, estão as
conclusões do XIX Congres-
so do Partido Comunista da
URSS, vistas por Roger Ga-
raudy. Através das impres-
sionantes cifras do informe
de Malienkov, Garaudy nos
descortina o crescimento
multiforme do país dos so-
vietes, a atividade entusi-
asta de milhões lde cons-
trutores, redescobrindo o
mundo, e a composição do
Congresso que

«exprimia o esforço
sem precedente do regi-
me socialista em prol

da educação nacional.
De 1.192 delegados, 709
tinham o curso supe-
rior (entre os quais 282
engenheiros, 68 agrôno-
mos, 98 professores, 18
economistas, 11 medi-
cos, 7 juristas, etc), e
307 outros haviam ter-
minado os estudos se-
cundários.»

A' exaltação do acadêmi-
co Tsitsyne, um dos melho-
res seguidores da nova
agrobiologia soviética é re-
produzida pelo autor em pa-
lavras emocionantes, quando
aquele exibiu . o seu trigo
n. 1 produzido em condi-
ções médias, numa quanti-
dade de 63 quintais por
hectare:

«Faremos com que o
trigo e p pão sejam co-

mo a água e o ar...»

A epopéia do trigo avan-
çando vitoriosamente em di-
reção ao paralelo 70 arran-
ca de Garaudy:

«é um atestado de vi-
tória, um atestado da
vitória da paz. Trata-
se de uma dessas vitó-
rias que fazem tremer
e tombar o velho mun-
do capitalista... O sen-
timento exaltante de
unidade nacional, so-
ciai, moral, humana de
todo o povo exprime-se
no Partido, que encarna
e traduz a unidade de
todos os interesses dos
cidadãos e do Estado
socialista.»

A.'\, .-

A guerra bacteriológica é
denunciada por Mareei Pre-
nant e Georges Teissier,
baseados no relato da co-
missão que constatou o
emprego da arma microbia-
na na Coréia e na China.
O dr. Victor Lafitte des-
creve as aplicações médicas
da fisiologia pavloviana, a
terapêutica do sono, o par-
to sem dor, as funções do
simpático e conclui que em
tais estudos

«os fatores do meio ex-
terior e do meio inter-
no não admitem nenhu-
ma exclusão, quer nos
meios de estudo, quer
na natureza dos proces-
sos que se desenvolvem.
Pávlov colocou na base
de suas experiências a
teoria da unidade do
meio externo em toda
a atividade vital do or-
ganismo».

Avicena, cujo centenário
transcorreu o ano passado
é objeto de um estudo bem
cuidado de Claude Cahen,

«fruto supremo de uma
árvore, cujas raízes co-
tidianamente eram des-
truídas... que reduziu
o milagre às leia; natu-
rais».

Ainda sobre Avicena, no
mesmo estudo harmônico
com o autor precedente,
Maxime Rodinson discor-
re sobre o pensamento do
sábio

«que surpreende pela
fermentação intelectual

que abriga e que é evl-
dentemente inseparável
da riqueza material, da
atividade intensa das
trocas culturais' desen-
volvidas em seu seio ecom o contacto com ou-
tros povos».

Duas crônicas importan-
tes — uma da história lite-
rária, de Jean Varloot, eoutra, pedagógica, de Paul
Labérenne ilustram as pá-
ginas deste número de La
Pensée. — Iivio Samal.

ILA HUMILDE ALTIVEZ
, — (Eloisa Ferraria

Acosta — Buenos Aires,
1949) — Pequeno livro de
versos de uma poetisa ainr
da não conhecida entre nós.
Eloisa Ferraria Acosta es-
creveu uma série de poe-
mas, de 1943 a 1949, dando-
lhes um singelo e eloquen-

te título. Irmanada com
os, dramas e os sofrimentos
de sua gente, ressalta ém
traços fortes, ^impregnados
de lírica ternura, na dura
realidade de um poema co-
mo La Puestera, o despejo
de uma mulher camponesa
com seus dez filhos:

«Rodeada de pequenos y de enseres,
ai alba, sobre un carro, en ei camino,
cejijunta y callada, mujer, eres
Ia Pátria misma en busca de destino.»

A visão dos dramas lo-
cais leva-a aos vastos ho-
rizontes de um mundo, cheio
de contradições e dores,
culminando nos dias atro-
zes da última guerra, onde

gradativamente a poetisa
adquire uma consciência
viva dos caminhos da paz e
de um mundo-melhor. Cho-
ra comovida spbre as rui-
nas de Stalingrado:

«Bien se que para ejemplo de ciudades *
Ia Historia te ha lanzado a Ias edades.
Bien sé que ei padre Volga reflejará sonriente
y orgulloso, él milagro *
de tu resurreción, en su corriente,
y cual rapsoda errante, de Ia ciudad ai agro.
cantando irá Ia vida triunfadora
y Ia pujanza soberana
de Ia urbe más bella dei reino de Ia aurora.»

A poesia de Eloisa Ferra-
ria Acosta exprime a con-
fiança nas forças humanas,
que sintetiza nas últimas

estrofes de um poema sô-
bre a agonia dos deuses —
deuses da morte e da dor:

•' - .'*. , ' '

«El hombre ha eomprendido que ía vida
es una antorcha que ilumina, y crea...»

A exaltação da paz está
na culminância de seu estro:

«No hay palomar dei mundo que no suelte
ai infinito una paloma blanca!...

| La paz no ha de saberte
a paz, si solo cantas.
Une tu mano a Ia dei hombre y brega
para que Ia esperanza,
que aúri es una distante flor celeste
hecha de angústia humana,
para los hijos nuevos sea tangible,
serena, limpia y dócil como ei água
que se coge en Ia cuenca de ias manos,
dei manantial abierto que para todos pasa!»

(Lívio Samal)

AÁA- -/¦¦¦':¦.

%'i »,•"

'f 1 
' 

- .' 
'.

¦ 
";

."¦ ¦¦¦ 
' 

" ¦. ¦!:'>'»¦•- ¦

*

' /. 
' **" |

;¦¦¦¦¦ "

LA NOUVELLE CRITI-«QUE — Do n. 42, de ja-neiro de 1953, da «revista
do marxismo militante»,
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editada em Paris, merece
registro desde logo um iné-
dito de Stalin, sobre o Ori-
ente, escrito em 24 de no-
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vembro de 1918, que revela
bem o gênio do dirigente
dos povos soviéticos. Cha-
mando a atenção para a
necessidade que tinham os
comunistas de voltar os
olhos para ò Oriente, termi-
na dizendo — «E' necessá-
rio, de uma vez por todas,
que nos compenetremos des-
ta verdade: quem quer o
triunfo do socialismo, não
deve esquecer o Oriente».

A parte fundamental da
revista está voltada para o
problema dos «intelectuais
franceses ante a Europa»,
que se inicia com um artigo
ae Auguste Lecoeur sooie
«A idéia européia e nossas
tarefas», onde reduz às de-
vidas proporções a tão de-
cantada idéia dos Estados
Unidos da Europa, citando
a celebre frase de Lenin,
que, em 1915, afirmava:
«Sob o capitalismo^ os Es-
tados Unidos da Europa
sao impossíveis ou reacio-
narios». Annie Besse faz
unia análise da penetração
imperialista, através da
chamada «Europa unida» e
mostra como essa idéia
objetiva não só a liquidação
da cultura francesa mas,
ainda, a submissão de tô-
das as culturas nacionais,
visando o que ela. chama «o
pool da matéria cinzenta».
Desdobrando a análise de
Annie Besse, Gerard Vas-
sails escreve sobre o «Pool
atômico», Yves Cachin sô-
bre o «Pool da Saúde», on-'
de revela que o chamado
«Pool branco» não passa de
uma manobra dos trusts
farmacêuticos franco-ger-
mano-americanos e, ainda,
serve à preparação da guer-
ra «européia». Finalmente,
Jean-Paul Le Chanois faz
Um relato da triste situa-
ção em que se acham o tea-
trõ e o cinema franceses,
em razão da penetração
americana, que, além de
acordos lesivos, firmados
por Leon Blum, impede um
intercâmbio com os países
de democracia popular e a
União Soviética. \

Digno de nota é o artigo
de Anatole Kopp, sobre a
arquitetura moderna. O au-
tor faz uma análise das
características f undamen-
tais da arquitetura, revê-
lando que ela deve ser en-
carada sob 3 aspectos: a)
como uma atividade produ-
tora de mercadorias; b) co-
mo criadora do quadro ne-
cessário a certas funções;
e c) como uma arte. Mos-
tra que atualmente é o pró-
prio conteúdo da arquitetu-
ra moderna que é capitalis-
ta, e acrescenta que, na

época do imperialismo, esse
conteúdo tende a se uni-
formizar em todos os pai-*
ses, como uma imposição
mesma do cosmopolitismo,
que visa, segundo Georges
Cogniot, «a transforma-
ção dos estados capitalistas
mais fracos em meros jo-
guetes do imperialismo do-
minante».

Acentua que a discussão
no plano meramente formal,
que certos setores empreen-
dem, é diversionista e ten-
de a fixar a atenção dos
arquitetos nos efeitos, afãs-
tando-os do estudo das cau-
sas. «A arquitetura é, nós
o mostrámos, o reflexo da
sociedade, e devemos nos
deter não a mirar o espelho
mas, sim, a fixar o objeto
que nele se reflete». Ter-
minando, acentua que só
numa sociedade sem classes
será possível «um verdadei-
ro funcionalismo, baseado
na satisfação das necessi-
dades de todos».

CHINA PIOTOBIAIi — Dá
China, só agora nos

chega o número de setem-
bro de 1952, dessa interes-
sante . revista, fartamente
ilustrada. Deixa a longín-
qua terra, que no passado
se chamou dos mandarins,
e que hoje, com razão, é
chamada de Mao Tse Tung,
de ser algo nebuloso, perdi-
do na distância, para sur-
gir em toda a sua magnífi-
ca realidade dos dias que
passam.

Destacamos entre as ma-
térias ali contidas, os do-
cumentos referentes à guer-
ra bacteriológica, firmados!
por uma plêiade de reno-
mados cientistas, entre os
quais o professor Samuel B.
Pessoa, e, ainda, o relato
da construção- da primeira
locomotiva chinesa, na ei-
dade de <Tsingtao.

Dignas de nota são, tam-
bém, as matérias sobre o
trabalho de reflorestamen-
to e a assistência às coope-
rativas de pesca.

CIR. EM A
ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CINEMA
Tem nova sede a popular

A.P.C., agora instalada à
Rua Barão de Itapetininga,
275, 13V frente. E tem.
igualmente nova diretoria,
eleita em sessão ordinária
realizada no dia 6 de de-
zembro do ano passado e
empossada solenemente no
dia 31 de janeiro deste ano.
E' a seguinte a composição
da atual diretoria da socie-
dade: Fernando de Barros,
presidente; José Ortiz Mon-
teiro, 1* vice-presjidente;
Ricardo Castelo, 2* vice-
presidente; Carlos Ortiz,
secretário geral; Mauro de#
Alencar, 1* secretário; Agos-
tinho Pereira, 29 secretário.
Integram o conselho fiscal
Gustavo. Nonnenberg, Tito
Batini, Gilberto Rossi, Ve-
ra Nunes, Artur Neves, Rui
Santos, José Canizares,
Udpfe Jordão, Roberto de
Giacomo e José Nader.

ESTRÉIAS
Os; filmes nacionais que

estrearam na Cinelândia
paulistana nestes primeiros
meses dè 53: «O Cangacei-*
ro» de Lima Barreto; «Fôr-
ça do Amor», de Eurides
Ramos, com fotografia de
Hélio Barroso Netto; «Car-
naval Atlântida» de José
Carlos Burle e «E' Fogo
na Roupa», de Watson Ma-
cedo.

Apesar de todos os pe-
sares, como sjè vê, o filme
brasileiro continua dispu-
tando obstinadamente os

cartazes. E não está fa-
zendo má figura. Longe
disso. ,

ANUNCIAM

para breve, nas salas da
cidade, as novas produções
nacionais cariocas e pau-
listas: «Uma Pulga na Ba-
lança», direção deLuciano
Salce para a Vera Cruz;
«Sinhá Moça», de Tom Pay-
ne e Osvaldo Sampaio, ain-
da para a Vera Cruz; «Luz
Apagada», estréia de Car-
los Thiré, também dos es-
túdios do Jardim do Mar;
do Rio, os estúdios da Flâ-
ma nos prometem para
breve «Agulha no Palhei-
ro», em que Alex Viany
estréia como diretor.

RODAM
_ i

i Vi

A Multifilmes está dan-
do grandes «shows» com a
filmagem de seu «Destino
em Apuros», película em
cores, rodada em exteriores
paulistas e nos noyos estú-
dios de Mairiporã, tratada
em laboratórios americanos.
Dirige um cineasta «mo-
dêlo 19»: Ernesto Remani.
No elenco Paulo Autráii,
Beatriz Consuelo e Hélio
Souto.

KINOFILMES

A companhia cinemato-
gráfica de Alberto Cavai-
canti, em cuja direção co- ,
laboram ainda Harry Hand,
Jurandir Noronha e Elsa
Soares Ribeiro, acaba de

adquirir os estúdios do Ja-
çanã, que pertenceram à
ex-Cinematográfica Maris-
tela. Cavalcanti continua
em Recife, onde roda os
últimos, exteriores do «Can-
to do Mar», versão brasi-
leira de seu antigo e clássi-
co «En Rade». >

ZAMPARI-STBLLMAN

Nos meios cinematografi-
cos de São Paulo continua
a fazer onda a notícia da ,í
capitulação da Vera Cruz,
que assinou com o produtor
americano Robert Stillman,
um contrato para nove fil-
mes em cores. Zampari en-
trega assim a Vera Cruz
às mãos de um apagadissi-
mo produtor de Hollywood,
que trará ao Brasil direto-
res, técnicos e artistas ame-
ricanos para competirem,
em nossa terra, com os
nossos profissionais de ei-
nema.

GLENN FORD-TONIA
A imprensa noticiou que

o primeiro filme em cores
que Robert Stillman pro-
duzirá para a Vera Cruz
terá o título de «O Ameri-
cano». A direção será de
Ted Tetzlav, americano
também, estrelando Glenn
Ford e Tonia Carrero. Isto,
segundo as notícias dos
jornais. Segundo os boa-
tos dos estúdios, a verda-
deira estrela será Maureen
0'Hara ou uma outra atriz
de Hollywood. Tonia ficará
apenas com o segundo
papel.

DEBATES
A A.P.C. reiniciou as ati-

vidades de sua nova sede,
sob nova diretoria, abrindo
debates públicos sobre o
filme de Pietro Germi, «Ca-
minho da Esperança», exi-
bido no Marrocos e circui-
to. Outros debates virão,
entre os quais já esjtá pro-
gramado um sobre «O Can-
gaceiro», com a presença
de Lima Barreto, diretor,
e vários membros da equi- '
pe e do elenco do filme.

«ROMANCE DO GATO
PRETO»

A Livraria-Editora da
Casa do Estudante > está
distribuindo «O Romance
do Gato Preto», ou Historia
Breve dó Cinema, da auto-
ria de Carlos Ortiz. E' o
primeiro livro no gênero
que aparece em lingua por-
tuguesa, em Portugal ou no
Brasil. Ortiz consagra um
alentado capítulo final pa-
ra um «Balanço Histórico-
Crítico do Cinema Brasilei-
ro», desde os seus primor-
dios até nossos dias.
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O PRÓXIMO NUMERO DE"FUNDAMENTOS 
V SERÁDEDICADO i AO GÊNIO EGUIA DA- HUMANIDADE,

CHEFE OOS POVOS S0VD5-TICOS E CAMPEÃO DA PAZ-r .JOSÉ STÁLIN.
\ ,»>ARTJGOS, POEMAS E RE-PORTAGENS ILUSTRADAS

SERÃO * 
PUBLICADAS NONOSSO PRÓXIMO NÚMERO

SOBRE A VIDA E A OBRADO GRANDE STÁLIN.
AGUARDEM, NO PRÓXI-

MO MÊS, A EDIÇÃO ESPE-
CIAL DE "FUNDAMENTOS"
DEDICADA A JOSÉ STÁLIN.
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CÊLIO MANSO VIEIRA
ALBERTO MAURO CONTADOR

Rua da Liberdade, 21 — 3.* andar —
salâT306
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RAUL DUARTE AZEVEDO
CÍCERO SILVEIRA VIANA •

Rua Xavier de Toledo, 99 — 3.' andarFone 36.12.36
RAIMUNDO ÇASCOAI, BARBOSA

Avenida 9 de Julho, *) -- 5^ indar -Conjunto ^D . .

HOLANDO NOIÍR TAVELLA
Rua Senador Feijó, 69 —' 5.» andar -L
sala W

MAURÍCIO DE OLIVEIRA
Rua Senador Paulo Ègídio, 34 — 3.«?
andar;- '^: 
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• ITÜRBIDES BOLÍVAR DE AL-*j MEIDA SERRA ^ L ^

Rua Benjamin Constant, 23 — ^landar— salas 1 e 2
Fone 32.85.68

médicos

Í>R. ANTÔNIO BRANCO fiÉPE-
VRE, ^

Moléstias Nervosas
Rua Marconi, M - * Andar Tel. «6.60.73

¦ •>-":L/

m

• Da ÁLVARO DE PARIA
Molee£ias pulmonares e do coragáo
RAIOS X ~ Elétrocardiografia
I>as 15 horas em diante
Rua Benjamin Constant, 61 ~ Fo-ne: 32-1350
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• DR, JAYME ABOVSKY
Membro correspondente -da Sociedade
Brasileira de Saúde Pública. Clínica de
Crianças

Rua Cons. Crispiniano, 53 — 11.-? Andar— Conjunto 112 —Tel. 36-0577
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